
A comemorado da liberdade dos presos políticos suplantará em grandiosidade
São Jai.yar.0, Pacaemòú e os gigantescos "meeiiogs" da campanha eleitoral
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Ptdtm P.0- a pubürsçjo do K-p-lme;*N4o e per» tj-e lhe p:**_m: tom» a ínirutiv» de eootrtbulr
para o -prande «o-alcio Aa untio tMclonal •*¦ de ».*.:-lartv».*» a pres-
ter» no p*totmo dia '.3. «sundí-feira. n* EfpUnruía do c•.-:*¦'.. At
ir lo horaa. <„¦»•»• !-»:-.co uma comu-lo prO-cvmlcto no *«ti balr-
re ou co acu local de trabalho.

E ta a oHrnuclo fundamentaL no sentido orsuitiattvo. que !
devem ur ir-das as wnnw-ri ou peraoat parm oi trabalh-» do *
grande cunlcio. Aa pr-uentes !r_;r*-.í<t Aettm ler levadas â prá-
tlca com urxcscia. w potslvcl toco ap-i a termlnaçlo da raa ld-
tora.

rn**.r',t-v..- to rr.m.T.o o manifesto da Coml'*to Central do
Comício, de porta em poria, nas rua*, nas olletnat, nas
cv-«t-_.ô-*j. cm íáteica*. f-aendo o "camckt" nemai tt-
unIOe».
Fas«r a campanha do "camrlot" Intcntamcnie nas ruas.
ntt salda dos **r-« v. cdlücls*. fábrica.*. rcpartlcAe*. r••••¦- ¦
lv. pontos de conccntraçlo de ma*ta. filas dt ombus. ele.

Rcallrar palaUas rlpldas nca tocai* de fabalho. Fatar
naa rua*, no* caféi, nas filas, nas caas dos t-onhecldo*.
sempre em fucç&o do comício e em vos alta.
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EM PLENA GUERRA CHÜRCHILL
[PROCURAVA DIVIDIR OS ALIADOS

NOVA YORIt. 18. tV- P.V
Ralph Instraoll. diretor do dia-
rio "P. M.". dls em »cu livro

r.ajrufeíc

m s. Í....U lu.Lyiu/.a que cotr*.u munao. teia coi.i .-.a /*.i ..... .>¦ ;.,.„ loivi/ra/o ,-. ...:•• . ¦¦ i-ctte. t.c
Ar* o momenfo em que Luiz Carlos Preste', o llier querido do povo brasileiro, fanspunha a por-to ia Penitenciaria Central do Dhtrito Federal, onde esteve segregado do mundo durar.te mais de«t« anoi, desde a época em que culmtnou a ascensAo do fascismo no Crorll efe" ooj dias em çue o
forerno te cíu /orçado a ceder A presido pcjjtilor, decretando a Ubertaçdo des prezas polUlcos. Pre,-«J. Stmtarto Geral do Partido Comunista do BraM e senador eleito pelo bravo pero carioca, apare-« Janto com o eapltdo Trlfjlno Corrêa, te* antigo comandado da Coluna Invicta e hoje deputado«T.ttnüla pelo Rio Grande do Sul. e o ministro Orlando Leite nibctro, lambem seu amigo dedica-*o. atualmente um dos representantes do Dra'll junto A Organização Cas Nações Unidas.

QUEREM OBRIGAR OS ESTIVADORES A
DESCARREGAR OS NAVIOS DE FRANCO

Devido à sua atitude em defesa da democracia os
trabalhadores das Docas de Santos estão sendo
hostilizados - Mas a fome não pode esperar - Re-

intitulado *"Top Becrct" qu» a
Otil-Bretanha prorurou influi: uo <
curno da guerra de tal forma
que a Rússia ficasse debilitada.

O ílvro referc-8e aos planos
britânicos e eiltlca energicarura
te Wlruton Churchlll. Montgo
mery e "Eisenhower.

Ingcrsoll afirma que EUenho
wer, nas ultimas scman*ia da
guerri, enviou a Washington *e
venu criticas contra Montgo-
mery e Churchlll.. acusando-os
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INUNÍOS PREPARATIVOS DA
COMISSÃO ORGANIZADORA
Médicos, engenheiros e arquitetos, ho mens e mulheres do povo, jovens •
velhog preparam-se ara a gigantesca demonstração unitária do próximo

dia 22, às 18 horas — Comidos preparatórios em
toda a cidade, a partir de amanhã — £ preciso
ajudar a campanha de finanças — A nossa repor-
tagem visita a sede da Comissão Central do Grão-

de Comicio Pró-União Nacional

Oi »dvo-fttdoí do diabo, qu»™*° Mlio fazendo para a «obre-n.encla do fascismo no mundo,wtavoivem neste momento™* P*nde atw.rlr.de pnra quo
f™i« «« mantinha no poder.w-wi-iaudo, oprimindo e cx-iwrtndo o heróico povo espa-wwi. numa ameaça incontestável• P« mundial, constituindo o"«• Perigoso e descarado foco•*• ntressilo tios povos.

vo!aç5es do deputado Oswaldo Pachsco à
TRIBUNA POPULAR

No Brasil, os advo-jados de
Franco tainbt-m náo dormem. O
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Deputado Ostcaldo Pacheco

BI1IÍI
DEFENSOR

rpV*K

*_iücil.i..i i itamor

Procure imediatamen-
te a Comissão Central
Organizadora do Comicio
do União Nacional e dc
solidariedade a Prestes
no Instituto dos Arqui-
tetos, Edifício Odeon, 1.°
andar, a qualquer hora. iSfe**-/*^

r.-rH.-iarl

A ENTREGA DUS "CARNETS"
AOS INTELECTUAIS COMUNISTAS

Falarão, nessa solenidade, Prestes, Pomar, e re-
presentantes dos escritores e artistas

Os maiores representantes das artes e das letras brasileiras
formam heje nas fileiras do Partido Comunista do Brasil. Ao lado
de operários c camponeses, encontram-se grandes romancistas, poe-
tos, muslcólogos e pintores, como também grandes nomes da clcn-
cia cm geral. Essa identillcaç&o dos mais notáveis escritores e ar-
tlstas com o Partido de vanguarda da classe operária, nao 6 por mero
acaso. E' que o Partido Comunista, cm razüo dos seus próprlcs objetl-
vos, é o único que dclende os Interesses e a dignidade da lntcll-
geneta e da cultura. ¦*~ E' sabido o desinteresse e até o despríso com que os partidos
políticos da classe dominante, cm todo o mundo, encaram as artes
e a literatura. As verbas oficiais, concedidas pelos Governos bur-
gueses, a Instituições literárias, artísticas c cientificas, sáo raríssl-
mas e sompre Insuficientes. Na UnlSo Soviética, pelo contrário, o
Governo estimula, por todos os meios, o desenvolvimento da cultura
e a vocaçfio artística c literária, proporclonondo a todos as maiores
oportunidades.

Isso explico porque os maiores intelectuais em todos os países
Ingressam cm seus respectivos Partidos Comunistas. Nos Estados
Unidos, basta citar Michacl Gold, Paul Robeson e Theodoro Drei-
ser, o pnl da novclistlca americana. No Chile, Neruda, o maior poeta
da América, o sábio Lipchutz c vários outros. Em Cuba, Juan Ma-
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PULVERIZA MOMOS
ES DO FASCISMO ESP

DwBífMw ^ÜInS__li

Lia Corrêa Dutra

¦ ¦.*.'*'%

ML;

Kdo» i ?roP>,-T' o grande cartcaturlsta norte-americano eonhe-
mo. clW10 em lodo o mundo, a "charge" que acima publica-
mo'_«._,.' '•••' ° Protiocador do guerra, simbolizando o imperlalls-
»a _„, °_' <*/•<• o machado da reação, arma que também goza-
•uo ^n-prc'crc"cífls te Hitler. As massas organizadas, entretanto,
'tacirm i ,orf'"! r ''"'"w "'"'' (fo C"" O* tnt"«.'"3 rombrin* dos
Mr lm j1' s cairi no vas{° ° oolP-" de Churchlll, se este conse-
* «li-id r ° mã0 mta Ae sangue contra a juventude dt todo•«>• au« nôo „uer sei vir <,« vurue para canhão. . . .. .

NOVA -a-TORK, 18 (V. P., —
Durante a sessão do Con-slho de
Se_*arança rm qus' foi discutida
a proposta da Polônia pedindo o
rompimento de relações com o
regime frsclsta de Franco, o re-
pra-entante da Unlao Sovlétha,
Andrel Gromyko. pronunciou um
discurso, desmascarando os ndep-
tos atuais da palltlca suicida de
nio - lntervençfio do falecido
Chambcrlain.

O embaixador russo, Gromyko.
denunciou a política britânica do
nfio lntervençfio e se referiu a-:-
peramento & política de nfio ln-
tervençfio seguida pela Gri Bre-
tanha na Liga das Nações du-
rante a guerra civil. Parecia
que Gromj-ko falr.va diretamente
a Cadognn, que, na época da re-
ferida guTra civil, era alto fun-
clonárlo do Ministério dai Rela-

Custaram montões de cadáveres e rios de sangue
a política de não intervenção aplicada na

guerra civil da Espanha
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Joracl Camargo
tBmtfijmfâty

ções Exteriores da Grfi-Bre-
tanha.

Gromyko declarou que a poli-
tlca de nfio lntervençfio estlmu-
lou o fascismo, ncresr-entsndo
que está sendo defendida ho'e a
mesma política aplicada na épnc»
da guerra civil espanhola nunndo
Franco, com a aluda de Mussa-
ünl e Hitler, destruiu a Repú-
bllca Espanhola. "O preço desa
política — •""¦tt-icoit — for-i-a
montões de cadáveres » rios de
sangue".

O diplomata russo recordou

que o regime de Franco nfio aur-!
riu como resultado da açfio di I
forças Internas espanholas e sim
pela lntervençfio externa de Hl-1
tler e Mussollnl. Afirmou que |
ôste fato nfio pode ser negado
porqti"! centenes de mi'hare- de
rcfuctlados espanhóis sfio to"te-
mimhas vivas dessa dcclaraçfio.
Gromyko perguntou: "Pndem as
Nações Unidas, depois de uma-nn<*Tcnt*i hnt-alTia contra o ffts-
cismo, deixar de tomar medldra
contra uma sltuaçfio que amea .a
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Oswaldo Alvet ¦a__í_.

Quando no Velho Mundo, os
canhões cativam em vésperas de
frticr silenciar por completo as
armas do nazl-fasclsmo, o povo
brasileiro, em campanha memo-
:.-.-.¦! qun Ceará Inserida na nos-
;a Jilstúrla como uma das págt-
nas mais fulgurantes, arrancava
dos cárceres da reaç&o os teus
mais queridos filhos, e A frente
.'t-ii-a o «eu líder Incontestável,
Luiz Carlos Prestes. Nalural é.
pois, que em grandes manifesta-
ções de massas, de que partlcl-
pcm jovens e velhos, homens e
mulheres, seja esse aconteclmcn-
to perpetuado e relembrado pelo
povo cada ano com o mesmo ca-
rinho e entusiasmo com que re-
cebeu ha um ano os seus filhos
reccm-saldos para a liberdade.

Dessa forma, o povo st prepa-
ra Intensamente para o grande
comício do dia 33. Demonstra.
ri entfio. mais uma vez, que está
solidário com os teus verdadeiros
lideres, que as campanhas caiu-
nlosas e de difamação nfio con-
se uicin Influir no povo. que éle
sabe com quem está a razáo.
quem é o verdadeiro patriota. A
grande manlfestaçfio de segun-
d--feira próxima, superará to
das as realizadas durante a úl-

tima campanha elel oral. oa eo-
mlclos históricos de 8. Januário
e Pacacmbú, porque seri, sobre,
tudo, uma '::.->:-..-¦•r.-.ç.v.i de qu»
marchamos para a Unlfio Nado-
nal, comemorando um acontert.
mento jublloso para toíos os de-
moerataj e antl-fasclstas amait-
tes da nossa Pátria. Mas o cá-
mlclo de segunda-feira nfio ás.
alnalará a passagem do primei»
ro aniversário da concc&sfto da
anistia. Com éle se marcará a
transcorrêncla do primeiro arte
da XbcrtaçSo dos presos polltt
cos. Nfio houve anistia, porqúi
semente os libertados esquece*
ram as dlssençõcs passadas; oi
èovernan'es nfio qutzeram des-
prender de si a mesquinhez «
diferenças que pertencem a um
ontem distante e quo nfio tp-

• (CONCLUI NA 2* PAO.)

Não espere que Ibe pc-
(am! Tome a iniciativa rlt
contribuir par.-i o ,|r.milr- co-
mlclo de União Nacional «
de (olidnriedade a Preste»,
no próximo ilí.i 22, organl-
zando uma comissão pró-
comício oo StU bairro.

KM PRME SOCORRO
A EUROPA FAMINTA

*m'^^*m'-m-^m'+mm<m--m*J-~l*m~**m~m*m^*J**~***.

Manifestações de repudio "à fera Hitler e seus
"quislings" servis"

BUENOS aMRES, 18 (A. P.)
— O presidente eleito Juan Pe-
ron, em entrevista concedida a
"El Laborlsta", orgfio do Partido
LaborI;ta, declarou que o seu go-
verno colaborará para alimentar
os povos famintos da Europa.
Noutro ponto de sua entrevista,
Peron disse: "Faremos tudo o
que e:tlver ao nosso alcance pa-
ra aliviar os sofrimentos de nos-
sos lrmftos europeus, e. te isto
nfio for suficiente, estamos pron-
tos a fazer outros sacrifícios, on-
de estiver em Jogo o sofrimento
humano."

"Como sempre" — aerescen-
tou Peron — "a Argentina está
ao lado daqueles que defenderam
cs princípios de Ju.tlça. Liber-

A "TRIBUNA POPU-
LAR" NÃO CIR-

CULARÂ AMANHÃ
Em virtude de nfio traba-

Iharmo» hoje. data consa-
grada á celebração dn Pai-
xfiu e Morte de Jesus Cristo,
a TRIBUNA POPULAR
deixará de circular amanhã.

dade e Honra contra a fera pnr-
da (Hitler) e seus "quislings"
servis."

OíÀaÀfJú/ca^•— ... jg ,

J/OLTOU ao cartaz uma das
jlguras mais Interessante*

da aeronáutica e da ciência do
mundo latino: o grande engé-
nhclro e explorador polar, ge-
neral Humberto Noblle, de quem
hã muitos anos ndo se tinha
noticia. Saudemos seus reapare-
cimento, fazendo votos para qu*
outros da velha e querida Eú-
ropa tomem de r.ovo contado
com estes povos sul-americanos,
porque 6 evidente que hd um
forte trabalho dos imperialistas
dc Wall Street, através de teus
plngcnt.es nacionais, para atar-
nos de tal maneira a eles qu»
as nossas características pró-
prias, muitas delas de origem
européia, estão ameaçcdot de
diluir-se, convertendo - nos em
macaqueadores do ianquismo.
Não estamos aqui defendendo
nenhum ponto de vista racista,
dividindo o mundo em zonas da
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*" Ar«i_. Mi.» Urfiiro 4a .___.|.
C-HiS.4 . t ili»i BlUWWO 4»
BM-WM- HÉ-BMM à §_#íi*S«_
«* !«_,:..*to 9 H_ (íjaj« .(t||.
í-i_t* fe_i_.rA.i-a,. 4f$ilt_éa • iui-
rwu+r o í .=•:=-k*--. .-.«'.!_. «« n*.
«o 0 »•-»!.ü.* a. nm_ii» 4^ .«u
MR 0 4» !!»(.: J l--ei.-..»l. tjj.
Mttf 4* Mf i.»'!;i.»:j.a_ta ram
H_:_ ***** p*1* o («(OU)
ta«__ío tM_'«i»ttvr*ftft «m
Mi* i:-'_a »l.u.io aüta, hJ;_f-
M «*• • r »_j 4» »_!..._ )i
f I »._!>. ;s a 4* _£__> reta as
intwtma <i~* 9 DM j.».:!.!«
t'r.f."_'.U4 »'J m í-uííía ».
mmtSim* 4_ fl _Ií-.'.S-> »«___.
s«m. {_.-»«. » fx»__S Avatos:•Kiwj-.s-v._i ifa.-.ira mas.HU dt
É-»p<__.í,..*_« __0 tl.e.-lri i. m
maâtos, a tnam* ityuet* r.aiti*
ral 4a p*i* p*fm_._*. mhm»
o-.rnu aíi.*t.t=.-a-:a. * eaptt* 4a
V-t* a ir.:.:«'...» ;i»s.*<l* tòtttut*
Oftmt *¦** tsplmsHia par» criar
autores bem a ptomotet o ira-
aattso eactotial. Maa. num pala
ttsmo o f!«_o. »m* i:-._»w:fira.
C*". i» <*._>• tet tururi-r;;'.* A
tnirtaUta ;-r:*aa». mulio hA 4*
itmetsr. Di*a\a úhatt av.aio 4*
«eus*. totwAtt*-** um dtw do
tosta. > rcimr r*clcs.»__m.nt« o
,i!«.'>i-.i tio u.U_»çlo a aprovei*
iJ.-r.4-..:.. 4r_» íVjur». Dispo;,.
do o pala. poli. 4* trvsdt* rcscr.
sas para ul Itm, s&o q.j banec*
cfirU-i « que. p«ta (tta a-i-o_>*
•Ua, «i;.f.".*-»--a. tfí.'.!í» • con-
!:»:..! p-4-i'...a. • itaanío por
<Sr.rí»r»a 4o Bitado. 4*nem opt-
tar Nn matt-taáçlo» a mí
r..'J»'.:.:-..'-• Irr; ;. a -r.4XÍV«:ri;j.4 > ttfima i -ri-irii. t a nactona.
!:.-.¦'.a". 4o Baiko Cr..!;»:". E *
raspcüo 4a nora fuaç&o tr;<-.\.
fi-a 4_ bancos ofirtaU: *As ao*
eç6es 4* fomtmo dtvrrlo tlabo*
nur • 4cs.nro!Ter plano* 4t coa*
Junio qu» ofereçam a» mstorrs
pattib!i'.4_-4M 4* tt*b*Xtto. 4»
mantlra qu» a prtisordtal fur.çla
4» |ot_mo it p.-c.T.iirr • bem
ts.sr gtra! poaa cumpriria 4«
fcr.wlin.o me4tant» um aiiie-na
•utenomo 4» alis. Mcnica » asu
^fltecta*".

A rtforma astalMiK» o centro.
? 4o Banco Central, qua 4 o
banco smlssor, »ôbr» to4as as
eni!4a4ea ofldals 4» crédito, da
tr..!,-- r.» • 4a proínçio. costo O
Banco 4» Crédito Industrial, o
HipoiecArta os Instituto» refula*
dote» 4lTerac-s (A maneira 4o
nosso D. N\ O.) • ft prípna
Caixa Eco:;6.Tii-a. ali chamada
Caja Nacional d» Ahorro Postai.
Ea.a. por aacmplo, ••-.-.'•. modltt*
c»4a 4* modo % funcionar tam*
bem como Instituto especiaUxaco
de crédito, tconomia • garantias
para os empregados • operários
4o Estado a particulares. As so*
Ciedades capltalisadora» ssrfto
também reiormadaa.

Todas esisas medidas, no an-
tender do ministro, "nüo de per-
mltir uma racional ordenação
econômica de rastos alcances,
sob a dtrec&o superior do Banco
Central, qu» assumiria então, eu.
mo !__strumen'o oficial • técnico
do Estado, o rerdadeiro controla

4» P_U._t f,.aaiif«íí.»«.r».i'.S_«lra
ia .>.»._, aj_-*ui*i-_w umi M.v#.
1***1 «r4f««$4 • d* ptopitim t
til'.tttsa,t

fiio k mIM m Wm i
JiAííiiiS. )| iil-^ imunmm **- «a , a a ¦<*m i.u ukbmi m, ui mim, V* tUIVâdorti Bit) tteicafregâfam o na*io lal-m*

Stt____4sr^ití! f01 * ,r4^ui•t^,' -"¦* * b»n(jeiir» *¦ i»-
ty <i ftipnln íilwmn, pi oerdade Uemular ua Eipanht — E« lioal tle prt>«

Nito contfa t pfiião de companheirai irui, 01
trabalhadore» daquele porto abandonaram o

Irabailit» naquele porto paultita
«rt» é» _**«• da» Umt,*4a-
ffi .

.•ak-.u/.uh-i t_ üevi
^m-mirioüexw

l|i»'.»ii'ii»«*»*SWW»W>>lill»-a»aii».«i'»»'ii».>i«w'jii-»i«i»ii'ui.yi»'»w'<^^ ¦- - -riinnnmrT-riiinri—i-rnm-i—"*i-"-"nrrir)i-irriiriiii'iii>)tmj.

«*___. mm tmm» t*mmmm
M_i_t ._(ú «» tm*»4* **>** HHi»_»• Ahw c_»o aAn tMMpi
<**. ,'-i S'-*"íiJ ¦'« U_ fcí». ut -.».
«NN i<»-.'- . _ •-._.-« 

4» I^mi
i í.í.í-u * *C#fe» t»._f", •_,.*¦
lu U-!-,.*$_» Jk4<t Ih-bi.sM IA
li»*----^.-!»-....;». * 4. W_Wfl| u
v*jtó< *n_!_.'.ui -M4f »^_ju._ , <rf
*. »^« 4í *mw.i a tm tm*»,

A» *_«i4**r» pm*m* t tt-
piãmrmmtt 4* Cl*.- U««A« _ J-4»,

f. c__> #t sA uma orttflwe^ '*»» i«_*ria «osveíKfr m ,-*...^-
toW diHIIM ,'•« v-i 1. tli I*. 'r4 í fMÍ.*4iMri » lfa_Aif a»
(toada etpra no iwani. «sid* a | __*«_** d» _i*feí !'>*».«, «_•
pifMttt» 4» tiaauiU 4» ntarutoa,. foi u«_4 ii»l» • tm um*tia».t
t*iWí»eM«»»- ImtnAtttm. aii««». j Ui «oimm _ims i*> mmt
4o* 4t 1 - -: smprsaju i« _...*- p*«_ 4« A_i.,i a» SnA u.?va
MM joain da qut nuae» ou r>. j 4tr*m q_ »a ._i«ií_ • u*i-*-
¦ #n_ » ft<j MfUiaUlFO, l tti to. ¦ •'•_ _.! MVW» «tpaai,:..!. fMAAtí taíitrc.u. ^ «ti» oiuwaçtta qua j *««» rt«i*ti_»«* *<» l*<*isl

t i-ti-.u a t_.4._;» 4* kz«t.l\4t.at-ota ta *#. Itndtnt» ft ru
mata ampla Itb«r4a4» te tmprm.• u paiHwOawi ti ciarw qu» I»
mais ;.,ir;,.*u. «üranetiiai, tm.
psfisluia» •;."..*, ,!Mi na tt»__>.!» fiicicitii, Com o fenômeno
P*iv*nti'.a. -. x Arttnuna. ,•» .. e
MOMlla< Bubirsa» A sen» ira*
: '•* ct*t« ' mi.üarrs rombtüirie*
pttíUainent» iv«!»« (randa» »«H.
dade» da eemuiml* pru. 1» (aRural. • Dou» 4» Com.f__, t1'r.íso industnau » p#iai mua,
pollticoi d» tu* Intimidada, Eembora _jam u.*...-.,: , ea m»i»
frf7enÍW» a:.::.; ... .-.:,,.,, d9•¦r.Mo, mal» uites 4o qu» ot
i_>?i".as arttn tm». ir,. .-:;. •
qu» com «te psm» prmlrcer 4o qu» teta em BaUl» y Ordenre*»l reíoraadar dei Onifuai*
o »»u pionriro no conttnent» no;íiiii%ü 4© s4eu!o. Achara o fun.dsdor do Partida Colorido Bati.U*mo qu» nAsla» j aí:e * d» Amí.rtea nio Unham os capitais par*ttMjani makifrs condit^es d»enfrenta; o "emprtIl^^_-»o'• m-tranieiro. tslo A o ImptrUIUmo.
Ao >.:!»¦.,., «bi*. pois. awumlr
um pspel 4a tantuardi. nAu«tenudo. pftrticlpsodo da economia
como capitalista • empreendedor.

tt. O.

CONVITE AO POVO
Kopealwlroe e »/qu_t(ioa. ta-

penhado» cas lutu p*U >t«»-
uwura<*o dc-aocrsiua áo l't»t
» ta 10A0* os stovusfoioa vt-
a*fl4o o aeu proçrtuo. auui*
Itstaa seu *poto Irresuuo *^ ,...t... ;j ,; j it Qtaod» dsu
>¦-¦¦--»¦. que ir ... . j a hiU de
lu*4tau* pela liberdade da
povo brasileiro c pela emanei*
r-j.-j Co lirji.i do ;'..j ta-
trangeiro.

Pelo que coavtdata todo» o»
colegas c o povo ea geral par»o grande cooicio cocacosorsilvo
deu* data. no Largo da Ca*
rioca no dia 22 áa 18,30, on*
de se festejar» o primeiro »u-•• r:i.¦,'.., da ;.; n:.i, r 4 4o* ,..,.
so» político», passo decisivo 00
caminho da democratização do
Pais.

Naquela ocasiSo foi posto em
liberdade, a; ... nove longos
anos de prU3o, o grande ll.irr
LuU Carlos Prestes, a quem
prestará o povo sua solldsrie*
dade pelo desassombro com que
o vem guiando na luta p»Ia
conquista dc seus direito» fun-
damcntsis.

A comistlo

A GBTAM DB ouviu.
RA m>.il.iM.ii i• m AÇVt)

Antes de »« k.i.i.u » i.Vj
__,•!<..» o •'.-'.», i,.!«. 01 ei»
mm.u>n, (txií-.xtm» mutm t wxtt
00 t*%t ,V.'i,:..i!_ * l'1-i.a \ott l_
»il»<t-», u. .a WM-UNHNai-l»
íiw» o objetivo de q*j* a clasa» t»
pnw__ usse »» devta eu aSo tm-
ttouar • botcoie mm a**jím !»•
Itttqxvm lln->!«t»R*tt!*, tob mU>
r*_(ot« watt. a nat.1» decidiu a
prts*»*^" n» mu eiimde 4e 0*0
:-»;* •.•. -••._» Mquctrt barco», tn-
quanto perdurar na Espanha o st*
«.«ro regtoe do o4!«.|a5j_q».ta
l-'/»». >. que continua • torturar c
aiMisunar, duH_.erttf, cemrnas de
ii(_KrSUI e anil !_.-,'_ 1. t ,;.,
iam* amtaeja 4* fusiUmemo os
ttsoâtt eofi-Hstrntr» repuWicarsos
.'•; ¦.!:.•! e Alvares, » tr*s mulhe*
rtt S»r_!.ai Mr.vr.ii-- Cotara,
lu!»! Saras • Maria Teresa To-
r»L esta qreadt ctentlna da .Mi
tia RoekfrUer de ?.(-!¦!

Poe propoaa das mtmiâtAtt po-
Iklats da Cetfapo do sr. Olivelr»
SalulnV che.» 4* IV. -xt\a de
Oídeta Potltka e Social dc $Sa
PtvAo, foi r — _. '» uma conisilo
de 10 estivadores psra lema ua
entrtfcfirarnto coco arptelas. h > e. ts
1 horas da manha. II -. ves na De*!

C«*» ts* às 11 _-„ m tmte
».«_* m (tti.*-gni *+* i»,»a* **** pm* tm I4tti4*át. *m(<*l__Mk«f« m. *Ètt*t 4* r_.. _

molwnaa su*(wif4(« «n

!*_i»»MÍía. mm tt *m*mit* tm
Stó Ymàm _i_r»j*K_ _» (___ s-,-
tnam» i|i«a *» i«iwfe»M> Aa u
himit-U fmmitt |w_ ta*_-J* li
tif ifatla Am fumi

WMiVlDttSflAS OO PR
HliAH.* OiWALOO PA«III!tro »_--_».»*.„«_«_. Fm «. ia* as Inrsrtu e tv*..
O rfríH4*»i» c_M«.t«» Orarat «! •*• lam*l%

és PmIm.0 4» ÊÊm, »V_» mt» " *********** M;*t«* t»*» rtfBf
P_s*l. • pela l*Hf«#i*

QUE FAZER?
Por V, I, LEN1N

Editortil Vitória
márm. %w ¦ A

A^i_k»»a. am »4W» i«ofM«*rl
»Utdi**!*» f_!a
PARTfOt> 60»
Wlíf?í!8TA 1*5
n».sm!. aaaa

, ^ m. m.pmitht» tm*
4* ferí-.rf. ps
ft»«»l 0 !*!.!« 4*
r<w_l*i_{|» s*f$#«
llftft Í'*t-Píí>j
M ffei_sr-ieft'_
M*«!_||(9I d 0
pirt'4a m»r*

*V*V*tM ***$%¦.

tf\

jf*Mttt

mate «i» ?__ *, ^wm* c I« A*«#_!_„ C_w«w_# pebi ea- | ***"*» I
aa va}Mi_i *j «*-___ji «»* v.» i..»to«i d* $**«» 1 !»:< H. W__.
¦M MHIU M_ CON»MalMiKat aa I aata. fo« MIMaiailn ______na a___ I
é^m-me Qt*fmm»»l*m^ $

T**_«e* (««•_ pnmi • í«*»-*4tu» Vf-iww» ftltu^tU t a st }_k»I aü_ O-ÓM-nà^aw frtii.Mii!» 44
tí«iã Ce««l e.»» Lu.,-,!,» de
&___ -;_ itj »p-Mtt«4(i« p»%mUtltatr* A* tmiuspa 4* (»_..,..»
í_4»rs<il„ (iw_ r*t,__Mw.t pa.»
¦tNnd» Am ».ri»»i..*« !'_-.!,«un
ia. ea** a.uwHfa» « |*it», O» tM
u»*i(.4ei de Sama» nto lã—
jafljwadwJM por »t(v#rfaM o4*f>i»*
«eiaa u*»fe-»«&*ft!e »•* ,*.•»-,»» ,u
Ml ttmtitmit Attztxtttk»,

O dr{»j!A4. <«i_toilM« CmIm

pom*. f«« procando ?*»'*•_ aam,
tm ttm. pala eoatMAo d* »?*»«»•
*»»» notma» **• at 4m*m*t*m
Kl _«s fteie» Cafíial lis.u-iu A*

r»f t?aa -
Aftfttd» Bte Rf»i_».

tt.» andar — *».« mt
A «Ul» a««l.lr I _ p*í_. r„m

».

M_W A» «l»*l#. O» ******* *%4* i ***** »*"" *• mt 0***,lm*a a
ttmmiHat*** m titm d_#wiftt»i_<« f *»P**««-» *» ««_»-• MOMpmlM
__ IMeMU «tia,,!» (VW.1.4ÍU. ' _»W • '•'>¦«»» 4a t «l* faria»!___*___», o Vvi_r^ o». ? *«*"• ;«22H5f2! ^ «"^
waUo P*rh«o d» Ma stttMmrm J **¦* A 01W0CMCIA".
IOHH m_m a» provi___i tw 
í«í,_.-_i ¦ Ba dt fw ai se_
<t*~.?m*-m-.H* a*l*m pemim em *%•
.¦?..«*.> # p*. •»»•_. ,.,-:•.» . i.r |
Me. «s*e l'*W*nl» Ie*r4_»«» m &•
rpm Ait* At (*»u>. do rteraara
» rsSÍJ lülr-í-aUi.» l'-.';f.!_» M"lllíf, '

Alto-falante Altigi-ie
A Comtu o tVmwtaa-K» Pie»- \

;toeir»t_»t«o ttm Tra_ii_ido<
te» 4o Artetv» 4» M»rmh», letido,
que irsttmr um tiqaa-ntqu» _

A_,_i„^„^ 
J^ it s It • a I » • i*epr»_ do filo 0'Chtra. qu»ientrega dos came-s aos intelectual! _»__ «m» m*t»i»cio mmpiet»

d< aüo (au-ii* q.. ftieelon» comcomunistas
1ro.vrf.f540 04 l • PAO.)

Mm-üo n»rtia A»u'rfl. Itttbci. C«ldeir« • a mr»oedln4r1o poH»n*«.o it\t'x* (luitten. >.'» Arte*mtn*. Ilr-ier Ae«*tl. Cerdeía !»»•.
buro. tto Patagu-t. o»ear Ct«i_u

!*a J: ..• :¦». ace>niec» o m*«m_ Ho Partido Oamunlit* fran_»
m'4i Paul l.-K.-r*.»! ai-i. 4» Um» mtm4l»!. Pirauo. o maior ptn*tt-r 4o mtm4a, Pra_is Jrttrdain. os peotas !,•.:•. Araton » Paul
ir-.;»i.t. rnnm as malote* v.-vn 4» riaivri*. da an» * da :.••.•_¦
tura Na fnstetetra. o ti*:-:- Pfeiro llaldan» k avlm por dlant*

Tamliem na'Brasil, «« tnielectasls d» mal'r re"4r« pertencem
a*. Pírtld*. Címunlsia. ptntot*» 4» fimiee*» .n'**m**__al. ei«»o
Psnínarl. elrntlstti» d» Wnlutíta do peaf. Mirl. ftrh»mt>fnr. evr,.
tote* do prttie de Cracilianrt Ramae • J«_*» Amada, tem dtirtd»
o» maior»» romaneirtas braUirtrot »1to». frandei nomes 4a mâttea
como Pn-nrisco Mistvme • Arnaldo Kttrela.

Aso-» qn« Wo é portrel »pAs
Irgacla Regional de PcJlcta de ' ^JW****|_da «U» Iroltdade. o
Saotoe. aqurlrs trabalhadores fo*
rara detidos e enviados Iraediats.
Mata par» a Cadela Pública. I -.
tr» oe estivadores presos. e«.V» M»-
noel Antônio de Matos. Antônio
Brito Lopes. Francisco Rodrigues
Gsrcrs. Antônio Amir* C.í:!*-> e
]e*t Elias dos Santos, este aecre*

Partid» CcmunUia ral ftrrsu
uma i.' T.i-r i -f.-n ft í-.m artistas
• cscrltorrA numa demonstra-lo
do seu «rlnho por .Ir*, tnlr»*
rando-ih?*. em á*.o f_MI*o » ro*
ler», os réus "rareei*," 4e mem-

IVbvs absito «ma tlsla do»
Intelectual» do P r li. r-.- *r
errrnf»m no Rio. * flttf vàn rt

bateria.
H*--.,-- .f.i* par* à .-;» M*?t!n»

Vetç». ;' l' »n4»r. I.

LLOYD BRASILEIRO
PATRIMÔNIO NACIONAL

CONCORIUNCIA PUBLICA

O If-yd Itaiileiro. Pslrimònlo Na«t«ii(, i,
i i-i i . ¦ psra conhecimento «Joi inferrti]|M
icccbcts proposts* em tu* Secrj» de Cempíij !
i rui do t.tMiiio n* 222. neil». it 14 ho»j, »j0 j[% ,*?de iwjja pio« me, onde o ejuindo lerio jí>c.í4, '
(aiaeciiaenta dei *w

t 200 frfatentai* tamUdai de c_>_ de ü^ *.
pr me..» ^«alidsde, em pe«*i cujst b.Vsi tt^Z
de I a 8 poleffsdas. c^nfatme d.ter.m i»jr.>0 aj$\ ^apten. alada aa «encedae da caacotiéneí». r.}ti 

*^J
irejss em 10 part.Jss menult. a camepr d# tSM^.do cj/rtnic ano.

Al propoilsi deverjo ser aprcunud , tm ,l(|*l*i, irn.io » primeirs icbds da KÒrdo com i u
com o certíücsdo d.- qualidade de Inttltwte Ned«2
de Tacnategla au de outro eilabeVcImento ai^

A Emprata retema-ie a d rello de recut.r 0*4,
quer partida que. em tume, s« verifique nio p ttfccher 01 requititos m!nimr>» Indílpentiveit jsi kst
que llto 1.10 t!r.t,M.ni...

«Ia de |.m „ . 12 de abril de 1946.

L0UR1VAL OE MATTOS TtU«
Saperiaieodraie f««..»f,i-i

Será uma grande demonstração o cernido de sagunda-íeir
no largo da Carioca

ICOSCLVSÃO BA !•• PAO)
ram pmc<*4u icrAo por ele»
pcaptie»,- \ . 1'. : i -. 1 OS
PRIP.UATnO»

A tvm de positr dsr »o» nos*
*m :c.:.-rí uma i.T.;<rr •-..',. «xau
4oa prrpamUrai qu» «itüo sendo
r*a!ís»4_ para o grsndí "me».
Un|" comtmotttiro do primeiro*?'-!vfííi:;o da l!fefr:açio do»
pmwrs poilil-o*. e : tr.v.o» na

**,. J — l*-.«r «o cor,hi4s__»i
] tedo» ot co <¦ f m na* te?» t

re ar o sen -csreet". domij.ro. I**--* de anttm. em truí a á s_rf r
it 10 h***. no Teatro Olnistico 1" C«nüsâo Promotora ^
PsUtfo ditrante o cl.. o S*-r*-j"«•««fnt • A»l fabmr» a e»--
farto Oen: do P C B. o dírt*! rot"!_r,à ÚM sirena* cnmHiA»
«»nt» comunl:» Pe4ro Pftmar fie»?**liadas, cafí.rnío deeUr*.

bro. do tkrrtos» Partido 4. - rw-»nual»a dos nertUr.»» • «*»«^« • 
f« JÍJ"*?^

Preale».

DR. LAURO LANA
Cí.fNlCA t-SPRCIAUZADA DE MOI.ESTIAA INT1.RNAS
C»r«clo — 1'iilm,'.,-. — nina — 1 ¦ _.•..!., — F.atnmaeo rie.
ROA vim i.mm: mi ftm mi .mm .11 SOBRAUO

1',!-.- n «7to
CONSULTAI? POPULARrS DAS H A8 18 BOnAB

SERÁ REVERENCIADA A
MEMÓRIA DE TIRADiENTES

Ao Partido ComunhU nio po- >I 4» abril. _...¦.._ data. hi IM
derla passar desapercebia ft efe* ano» precisamente, era «nf orçado

«Comício Niterói a
LuizCarlosPrestes»

uti'*»». cmo ';;i tttt» daquela manlmrf.pnrAin ont Rf*i,"!açi0> .
CKBEn,.r. OS -CARNETít" ISo *f-**«;«l» 4o» Arijulteto».

AWde» Roeh* Mlrand*. Aüna ,oc,, oad* fcUo funt1*"*»*--!» **>
Palm. Alearo Morerra. Ana 8-eU! •••»«•*» ComlMoea do coml:lo. •
Schte, Arnaldo Eilrtla. Astro-1 »°*laieate é «rande. Em to*
flldo Per*.:». Aydano do C5uto!C4U M ftTUx *emsa reunida»
Peraa Br»sil Oerson. Cindido!ffmtMÍ«* «tlfcando o que Jft

ctareu*m« que e..r* c.
do ;•¦.•«L>. tudo fat£o para o c_*!
to da lesta, da «ratute manilea.»* ,à mánTf«-o Vã» mstou«Ao 4» Umâo Karlonsi. um dn ulite* lançado por «U
pon'._ lumlamcntals pdoi qual. mi"âç>:
Mi tatrm traiu» os Comitê» De* 1 4 - confer_snar
muriticos. Nwi* tem ido, aflr* !eatt<»ea e b.ltüns e* iksçhmou-nt». que ontem ft latde nsa* ida do comido cs qra'( -,,-.
llma-m uma reunião de toda ca ssr aft*a!!o» »m dep-n^r-s-ttt
Ccmlies. asrupado* em tel* t»r->ImeAlacôr* ds» rr*?—'
nas diferentes, com o fim de du* | S — Uüllrar o tôffsos imcutlr c pausar â apltraçáo lm-* transmitir o *»loe»n' '.'. .
dlata 4as tarefas prátk-u suer- co-ültio 4o Cl 72"
rida» pela Comluio Central 1 6 — Rccolber asloatam m

rmnrst pnf vm vito* I?"'*"**0 dt ,1*wa »»«*<.i
RIA DAS MliUtERBS "Iniciar campanha»

A c«n_^o Rnialtu. tem •! ,,j ni«,t«r «.

Portinari. Cario» Sellrr. CMati
Devera. Clorls Otaclano. D.Id*
dlo Juranfllr, Diis d* Costa. Dlo*
néllo Mrchsdo. Edison Carneiro,
Relrllo Pqueíf. Emmo Duarte.

fPnrida. ds Morais. Poriano
lOinçaler», Pranclsco Aequarone.
1 Prtnei^eo Jflfnnne, Oraclltano
I Rsmtw, Hlldon Rocha ITinôrlo

Peçanha. Itália Panai-, Ja"nes
Amado, Joré Oulmartes. Jrr.4
Morais. Jonre Amsd',. Joracl Ca

Será o maior meetmg ate hoje realizado Ra ca-' "-«rco. Jordão de oliveira. j0rM
•. a n a 1 1 Medauar, Loura Austregé.'llo.pitai fluminense — Ansioso o povo da terra de

Ararígboia por ouvir, mais uma vez, a palavra
do seu líder amado

Retna o maior entusiasmo en-;rflo na Praça Oenersl Clome-s

mírldo do próximo domingo, dia

AOS SINDICATOS
A todos os Sindicatos do Dls*

trito 1. ederal iot enviado o se-
fiulnle telegrama:"A Comissio Sindical do co-
-s':lo "UNIÃO NACIONAL"
condia os companheiros a com*
parecerem no dia 22. ás 18 bo-
ras, no Largo da Carioca, paracomemorar o aniversário da
libertação dos presos políticos,
atravíi da solidariedade ao se-
nador Prestes".

Pela Comlssáo: — Roberto
Morena, Olímpio lTcrnan-
des Melo, Jocelyn Santos,
Custódio )acoblna, Sam-

paio Netto e Euclidcs Viel-
ra Sampaio.

em rraça publica dest* capital, o
aiíetea Joaquim José da Sllra Xa-
vier. mal» conhecido como o TI-
recentes.

Plgura eom cse«--t_ paraleloaem nossa historia. Tlnuientes foi
¦cm diiviíi-, alguma, um dos maio-
ras lutadore» pela emanclpaçio
econômica e política da nossa pft-iria. No presente, os comunistas
suo os contlnuadores da sua luta,
0.M náo deixar da merendar asua memória.

Entra u múltipla» homena-
gens qu» o Partido do proletária-do e do povo prtstarft i Memória
daquele grande brasileiro, figuraum comício patrocinado pela Ca-lula do Barreto, do ComiW Muni-clpal de Niterói. Ness» "meetlng"
talarão o deputado Maurício Ora-bola e o secretario-politlco do Co-mlté Estadual. Valklrlo de Frei-

,ta».

tre o proletariado e o poro de
Niterói em tomo do grande co-
m.do ft te resllxar na vlilnha cl-
dade. no próximo dia 24. no qual
falari o Secretário oeral do Par*
tido Comunista e Senador LuU
Carlos Prestes.

As prlnelpsls avenldaa • ruas
d» capital fluminense estão sen-
do artlstlcrmente ornamentada»,
psra r-ceber a visita do "Cava-
lelro da Esperança", que pronun-
ciará um discurso na Praça Oo-
mes Carneiro.

Ê-5e "meetlne." de solldarle.a-
de a Luís Carlos Prestes estA
sendo preperndo com o maior ca-
rlnho por* todas as cé!u'ns do
Partido ComunL.tn e otitrns aexe-
mlsçóes democrática» daquela d«
dade. Inúmeros comlclos-relam-
paros tCm sido resllzados nas
twrtas de fábricas, no» locr.ls de
trabalho e nas praças e ruas
prlnclppls.

O rrande comido "Niterói a
Lulc Carlos Pre.tes" estA fadado
a ser o maior acontecimento po-
Htleo de todos os tempos na t^rra
de Ar8rigbola. Dezenas de ml-
Ihares de pessoas se concentra

Csmetro pnra ouvir, mais uma
vez, • palavra esclarecedora do
maior ItdT dn Proletariado e do
Povo do Brasil.

Lede Acqusrone. Lia Correi» 1,11
tra, Mário Uchemberg. Mário Ca*
brsl. M»lo Lima, Oduvaldo Viana.
Oscar Nlemeyer. Osvaldo Peral*
va. OsvaMo Alvs. Osvaldfno
Marques, Paulo Werneck. Pedro
Mola Lima. Qulrino CampoRo-
rito. Rilmundo Souai Drntaa.
Raul Devem. Relan» Oson, Rui
Fitcó, 8!'vla Chaliréo.

EAR Ifiliflü IIC
PEIIfi II JUVENTUDE EfflflS

Visados pelos traidores os colégios de meninas
de Fortaleza

FORTALEZA. 18 (Inter Press)— Estáo vindo a público várias

tanta ia.-*íat para a tcalisaçáo * A' 31,do «trar.de ccmfci. pro-üníâo Na* 8 _ ^'°;cicnaL Assim, todas as suas com*

foi realizado e planlRrando a»
tarefas Imediatas. O Hlefon»
fundon» qutse lem parar. IV
lpoüT»fl»* mobllladas, reconi.i,
oaçóe» de toda a ordem no'ld»*
i>ars os jornais • para o rádio,
uma formidável atividade- tniim.

Abordamos o arquiteto .Alddf-i
eá Rocha Miranda, membro aa
Comlssáo Executiva da Comta.áo U«ados ccmldca-volantea nas por
Central promotor» •"o r---*'-'•>. t> | •*» das fábricas, á hora da sni-
fomos por êle Informados de qu» <la ***••» operárias, bem como serflo

distribuídas centenos de faixas e
cartaxes por toda a cidade, cón-
vldando aa mulheres cariocas a
participar da grande manlfcs-
taçáo.

AOS MÉDICOS
Comemorando-sa dia 22, em grand» comido, o primeiroaniversário da libertação dos presos políticos, os médieds de-mocratas do Distrito Federal, convocam a classe para parti-c par dos festejos quo assinalarão esta conquista do povo bra-
A campanha da anistia que permitiu o Inicio da marchada democracia em nossa pátria, e em que os médicos contrl*buiram de íorma saliente, revestiu-se de um aspecto inéditoem nossa torra por tornar posslvd á Unláo Nacional que, diai, a dia, mais se fortalece/através ns lutas que-até hoje se pro-longam. iaUcndó atótlf a necessidade dl üíú-.noVo encontroem PráCa.-públlCa-a'íitu.tIo-.er recordado todtf.este gloriosoperíodo;.'. *. ;r_"." :x_;.t.— "; ¦ •

._ A~,"P"1*0 Nacional constituindo o objetivo máximo detodo cldadáo democrata que nela vê o progresso para o pais«ua emanclpaçfio e, especialmente, a defesa da soberania eintegridade de nosso território, mais do que nunca necessitada cooperaçfio indistinta do todos os patriotas, a fim de quepossa enrrentar vitoriosamente os remanescentes do fascismoem sua perpétua luta contra a democracia.E, nesta oportunidade, em que a figura máxima do povobrasileiro, o senador Luiz Carlos Prestes, centraliza os anseiosde nosso povo por sua luta intransigente pela unidade, pro-
£ gresso e pela democracia em nosso Brasil, demonstraremosnosso apoio a nossa solidariedade ao comparecer 1. grandereunlfio popular que, certamente, evldenclorá que as liberda-des democráticas, tfio duramente conquistadas, hSo de sobre-viver para maior grandeza de nossa terrB
*¦ . 

Ai°yS^ 
™lv* F1Ih0' DaImlr Ramos- Mllton 1-obato, Fran-- cisco de Sá Pires, A. Morais Coutlnho, Irun Santana, AugustoRosadas, Pery Correia Lima, Adalberto Medeiros, A. T. Cunhae Maio, Olotlldo Ceaar, Aurélio Monteiro, Danilo Perestrello,Gerson Borsol. Emoni Martins da Silva, Ellne Mochel, IsaiwFerreira Palm, Wlberto Guedes Pereira, Francisco Sá A JPrestes de Menezes, L. Mota Granja, Paulo. Pimenta de Melo,'Oswaldo Morais Alceu Marlz, Jofio Lefio da Motta LlnandróDias, Júlio Sanderson de Queiroz, Lincoln Cnlrc, Danilo Coim-bra Gonçalves, Alexandre Dias Filho, Almlr Lobato 8aulSclicmberg, Maria Grabcis, Sydney Rezende, Llniz ouú.., ACampos da Paz Jr„ Joclson Amado, Carlos Saboya, AlíredóVcrvloet, Anuindo Dunato, Urandolo Fonseca, Jayme Gra-bois, Mareei Campos, Emlllnno Lugorinho, Flávio Poppe Fl-

gueiredo, Edelwclss Tácola, Alccdo Coutlnho, Milton Calres
de Brito, Álvaro Vieira, Campes da Paz, M. V., José Viegas,
GIndstone Deane, Jayme Duarte, Walderedo Ismael de OU-
velra, A. Soares Braiidfió, Sávlo Pereira Lima Jr., Almlr Lo-
bato O Josins Reis, M. M. FablSo. .... ... ,1..-,*;

Seguem-so dezenas de assinatura».
^*ttmm**JS**a**>4Ta**»j*>tmmft^^

TFRROR SEM PPECE-
DENTES NA GRÉCIA
LONDRES, 18 (A. P.) - O

rádio de Moscou, citando a Agíti-
cia Tas», declara que "um terror
sem precedentes" está se abatendo
sobre a Grécia, sob o novo qovfr-
no orcjanlzado depois das elclçêcs
de 31 de março, enquanto os fun-
irlonárlos responsáveis do qovfrnoforam substituídos por "servlrlores
dos ale_n8es"l "Entre 9 e 15 de
abril, os realistas cometeram 26
,-issas.slnntos políticos".

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VlHte e» quarenta apar*
fomentos da

BEA AIRORA
• faça umn Idéia de mm

futura residência

CATETE 78/84

Nas es-ola.. primárias de For-
Ulcza- pertencentes ao Estado,
professoras Integralistas estáo
re.il'zando Impunemente as suas
tarefas relacionados com o refe-
rido plano diabólico. Ao invés de
dar a seus alunos as aulas quelhes competem, dlstllam propo.ganda fascista, «çulam a revol-
ta á ordem democrática e profe-rem Inverdade» contra a União
Soviética e os atividades do Par-
tido Comunls.a do Brasil.

Já foi chamada a atençfio doDr. Filgueiras Lima, secretário
da Educação no Ceará, n fim de
que o mesmo tome uma provi-dêncla em face de tfio gravesfatos.

denúncias contra atividades sub
verslvas dos integralistas no Es-
tado do Ceará. Impossibilitados
de realizar reuniões públicas cm
Fortaleza, pois os camisas ver-
des. agora disfarçados dc'mem-
bros do P. R. P., temem a v'-
gllancla democrática do povofazem sessões secretas em casas
de antigos "chefes" do Sigma.
onde tramam contra a seguran-
ça e o futuro do Brasil.

Há dias um grupo de Íntegra-
listas saiu em caravana pelo In-
¦erlor do Estado. Pacatuba. Ara-
ti, Iguatú, Qulxadá, Sobral e
Crato foram os pontos escolhi-
dos. Nessas cidades, com o auxilio
(t fascistas disfarçados de sacer-
dotes que asilm tentam expio-
rar os sentimentos crlstfios de
nossa gente, os fanáticos do p.
R. P. realizaram atividades ia-
confessáveis contra os lntercs-
ses do povo brasileiro.

O mais grave, entretanto, 6
que os discípulos de Plínio Sal-
gado es fio procurando executar
um plano diabólico que visa per-verter a mentalidade das crlan-
ças e da Juventude cearense.
Conseguiram penetrar no Glná-
slo Imaculada Conceiçáo, onde
sfio realizadas mensalmente con-
ferências esverdeadas para as
alunas daquele estabelecimento
de ensino. Tfio graves s&o as
características dessas preleÇOes, verno persa decretou que, dauüí
que as diretoras do Ginásio re- • Por diante, as jazidas de petróleocomendaram ás alunas que nada d» Ma Bahien, onde funcionam
comentassem a ninguém, nem I <*"« companhias norte-americanas
mesmo em casa. Conferências do 

" "
mesmo tipo, conforme ficou apu-
raio, estáo sendo também reall-
zadas na Escola Normal, no Co-
lêglo das Doro elas, no Colégio
Cearense c no Colégio Castelo.

u comido será menuo !..../...,
no Largo da Carioca. Já tendo
sido feita i policia a devida co*
miinlcaçfio.
KNTRE OK SETORES
rnorissioNoio

Dlrtgtmo-uos em seguida, aos
setores profissionais, falando en.
tfio, ao médico Aiolslo Nciva Fl-
i'oeao arquiteto Paulo Camar-
go de Alnnlda. os qual» no» aflr-
maram a sua crença em que o
gran:"» comido pró-TJnifio Na.
cional texA uma das maiores
manlfataçôes Jamais vistas em
nossa terra. Ambos esses sc'o-
res Já lançaram manifestos ao»
seus colegas de proflssáo, con

1 clamando-os a partlc'par
grande comMo. manifestos que

j publicamos em outro local.
ATIVIDADES DA COMISSÃO
SINDICAL

Interrompemos por um mo-
mento os trabalhos da Comlssáo
Sindical e íalnma. a um dos
netis componentes, o nosso com*-lanheiro de Imprensa Jocelyn
Santos, o qual nos disse que náo
tem a mtnlma dúvida de que o
comido de sei_unda-fclra será
um granie passo no caminho da
Unlfio Nacional de todas as for.
cas d?mocrátl-as e progressista» I
do Dras'I. Ao mesmo !.11101

Plnatmínte. ted» t ça,
,qu*T Inlclrtlra qre ris* a pts>

3^' J^ 
CC0,.° 

W* ífmaí? ci-açâo atua 4o s rvldct ?mnnühcres dlre amer.te Usadas â;™ ^mifl0 de -ünüa yj,^.Comlssáo Frmlnina. estão moblll-1 A comlsáo: - 81 ul _umwda» na camianha de flnanç»». scaxtt, Dulce Tctdro!. trasent.o a espinha dcríal do aeu exl-if^fTrtni. Alb«rto .ün-on C4io. Unçou um manifesto ás mu* me som,. Alberto Csneo miherçs cariocas. ccne!smando*as a r NunM d» corta. Amsín C«apsr.lclpar di comido, e que e-lá Urisudes Lima Brsg», Htó»tendo a mais ampla divulgaç.V) DlM> noiiia Ponte» de Ml risrm todo o Distrito Federal. De Antotiltla Monteiro PtiHamanhfi. em diante, até" tk-pun- Ambroslna d» Soum D a_f. í*da-felra. Informou-nos ainda alber Augusto de Moral*. Asu.ara. Artcllna Mochel. serio rea* Jusüno Preste» de Meneses. Vel
Coutlnho, Ncwtoa Freire. 1'IM
Elol Vai. Roberto Kfil.r. Vm
Cisar de Carvalha Af._it.fci Mi»
Antônio Rodrigues C_itmt*
Hermlnla Loureiro, fm ti C
Loureiro, Judüe Moit» Uri
Geraldo Castilho. Arístto de k*
sls. José Maíearcnhas Saaipa»

Estáo ainda correndo listas que 
' Jc_! Manuel Macedo Srart* Sa*

assinadas pela» muni c ,,,1
apoio e solidariedade a Prestes.

Por ílm. fazemos um apelo a
toda» as mulheres cariocas, na
sua qualidade de conquistadoras
também da libertação dos presos
políticos, para que se organizem
em comissões nos seus bairros elocais de trabalho, compareren-
do organlzndamente ao comício

M AÇÃO OS JOVENS -
Os Jovens também comparece- ** demais organismos do Pir>

do : rflo organizados no grande comi- I'1'1 Comunista do Brasl!. foi daíi
iue do pró-ünlSo Nacional. E nesse !PeIa C*1"!* "22 de Maio', ça

sentido se desenvolvem todes os tendo "cebido uma lista pu*
esforços da Comlssáo Juvenil contribuições financeiras pu'
que, como uma das primeira ta-refas. Já organizou sub-comlssôi-s
em todas as escolas e está pre-parando dezenas de faixa, e car-tazes que serfio levados no Lar-
go dn Carlcco no próximo dia 72.!arreca(lar m" cruzeiros.
O ponio dc concentraçíio marca- j 

"TI '. '
d para os Jovens que compare- tlR pleRa guerra . . •
cerfio ao comido, é o T.tbolclro ICONCLVSAO PA f« Prtfl

Ãh__i^i^_?PhiS^ de "to^

iue nos mostrava o manifesto | Stcffii^ 
'¦'«Io afirma Ingersoü. ElsenhowrW

»... «„Mi.„m„. ...f_ ^..k. ! Pf["ff"laft «nurcem dos gran- a Mont-omcry forças mais l>
^.rfiri» 15dmcfntt« «««•'"••««Mm. Lue suficientes para sssegatsr»icdlda que estava pelos regula- vitoria c em caria uma desal

ienes Gonçalves Vaz. Ssrs M*
U Lima. Rute Motta Llmi <*•
msr Emílio de Sou». EÜiK
Castilho. Leopoldo .'¦: • msri
Emllia Regls. Zoé de Iakuís
EUsnbete Santos".

VM EXEMPLO PARI O
TRABALHO DE FWAXÇU
D.) GRANDE COMÍCIO -

üm exemplo qu; m «_*
tulr também um estimulo pm

custeio dos despesas do gi
comício pró-Unlfio Naclcsil
preencheu-a em 21 hora., tosie
guindo fazer uma campanlis
m iblllzaçfio tal que lhe penaiíl

que publicamos nesta edlcfio,
referida Comissão nos pediu m-
rn sermos lnterpre'es do apelo
que faz n tocos os setores profls-sionals no sentldo_de que sejam
organizadas ai pequenas comls-

Náo espere quo lhe pe-
çam! Tome a Iniciativa de
contribuir para o grandecomido de Unláo Nacional
e de solidariedade a Prcs-
tes, no próximo dia 22, or-
ganlzantlo uma comlssfio
pró-comiclo no seu local detrabalho.

RAÍZES DO IMPERIA-
LISMO NO IRÃ

k£.AGORA ^ compa-NHIAS IRÃO PAGAR IM-POSTOS EM BAHREIN _
TEERÃ. 18 (U. P.) _ O go-

sBes. que sejam lançados manl
festos curtos, rclatlvus ao aconte* -
cimento, eíc. I M6 

n'-'onteclmcnto de segun-
Lançou, ainda, a seguinte pro- | 

**£{% 
g**"* „elamaçfo aos trabalhadores. | <,,„-!-• 
B,em (l° m»"««"!to con-

"AOS TRABALHADORES E

¦niml J" lnsi]lraí;í0 íasclsta ouj situações Monteomerv
*ia« Z.íl!.aS 

(,03Pcdcrososi'"in-|um jeito de falhar,lóes apoiados no íamlnerado ar-1 Acrescenta o autor q.p ttts
e, a ste memorlí'. nfio das controvérsias mais vlolenuiir* A parte, entretanto dn da guerra girou cm torno di»

clifio de Bradley dc apreçar *
seus txerd'os em marcha rar»'
leste, a fim dc unir-se sos r*

nnclo os seus comoanhclros n sos no Elba, cm vez de Br.'
Churcl

A Comlssfio Sindical Pró-Comi-
cio de "Uniáo Nacional'' a reall-
zar-sc no dia 22, As 18 horas, 110
Largo da Carioca, conclama to-
das organlzaçõca sindicais a for-
marem sub-ccmlssõcs de Propa-
ganda nos locais de trabalho c
nos Sindicatos,

Convocação de funcionários públicos
A comlssfio de servidores públicos pró-comiclo do dia 22,

convida oi servidores públicos abaixo discriminados para uma
reunião hoje. Ai 15 horas, no Instituto Brasileiro dos Arquite-
to». Edifício Odeon. 1' andar (cm dma da Livraria Vitor)i— Daniel Brown, Etel Souza, Alcino Faria Machado. Monrir
Cohn, Alberto Macedo Soares. Anfonicta Furtado, Newton Rn-
malho, Eduardo Pinto Pessoa Sobrinho, Jorge Ferreira. Crcban
Miranda. Gul Cordoio, Cld Silveira. Edgar Loural. Manoel
Loural. Vera Coutlnho, César Silveira, Hcrnclito Souza, Ge-
raldo Mariosa, Carlos Fernandes, Iridiano Amarinho dc Oli-
veira, Cidonlr d* Oliveira, Carlos Pcdrosa. Wilson Carneiro.
Hélio Nunes Costa. Ambrosina Brasil, Adalberto Correia,
AIulslo Araújo. Altalr Menezes. Wilson Sampaio Menezes, Jofre
Pereira, Lda Carvalho. Clella Silveira, Amaurl Porto de OH-
velra. Castro Viana. Américo Nicolau. João Dias de Araújo,
Frandsco Coelho.

terfio de pagar impostos e demais
taxas. O decreto declara que o
governo Iraniano considera a Ilhade Bahrein como parte lntcgran-
te do território nacional e por isso
aquelas companhias exploradoras
terSo de pagar as mesmas taxas
que as companhias de petróleo an-
glo-persas ao sul do Iran. Até ago-
ra, as duas companhias norte-ame-
ricanas em Bahrein u3o pagavamtaxas.

MEDIDAS PREVENTI-
VAS NO IRÃ

PARA EVITAR INTRIGAS
INTERNACIONAIS

TEERÃ, 18 (U. P.) _ O go-verno persa Informou aos corres-
pondenlcs estrangeiros que fan.
suprimir todos os despachos para o
exterior que contenham Informa-
çóes ou considerações falsas ou
prejudiciais á segurança do Esta-
do, conforme o artigo 26 da Con-
venç-io Internacional de Comunica-
ções realizada em Madrld em 1932.

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS - "f0.1?r.0 c°mLkl°- e"vla ainda ns jlngersoll afirma que Chunseguintes Instruções a serem apll- | enviou um telegrama n Roosevtílcadas pelos mesmo.- para a mais -""'a fon.C7iil- qu" Bradei <¦
ampla divulgacfto dn .nmlrlrv j unisse aos b Itanleos dc Montf*

"AOS SERVIDOBES PH. 'mcry nílm de tomar Berllm &
BLICOS —-  ica ^ue os ruso» o fizessem- rW

A Comls-sfio -los Sorvi !o-. . p',"- S 
rfi0 concord°u con±\%

Essas sub-comissócs sdawbjMSwto M r2 ÍSSS? S2\S ?Z 
V%reS

comunicar-se com os signatários '« Instruções: ^ u„ i001. ao í'l!ecido Prf ° Íd-sta para informaçCes, todos os I 1 - Organizar comissões pró- ^neorrtfl^108"0 *$
dlaa até u realização do Comi- I Comício em todas as secçôes dê o mrn„H.f0"! SS P iir.a-cio, á Praça Marechal Floriano, ™as repartições; ? M "' 

do°0jgrn'^lIsf»l.te"nln8 
d" "í

____/_*5__a_e lnt?- ¦vlm ™ —s -*!*
- -U rSio?a C°ml3- »daends°eurein^Ter '

7 — Edifício Odeon, das 12 ás
20 horas.

RIO, 18 de abril de 1940.
A Comlssfio Sindical — Roberto

Morena, Olímpio Fernandes Melo,
Custódio Jacoblna, Sampaio Neto,
Euclidcs Vieira Sampaio e Joce-
lyn Santos",

A COMISSÃO DE FINAN-
ÇAS ESTA' CONFIANTE —

Nâo foi sem relativa dlflculda-
de quo conseguimos tomar poralguns lnstaptcs a atençfio de Al-
varo Ventura, membro da Comls-
sfio de Finanças. Falando-nos
bievemente, Informou-nos aquele
dirigente do Partido Comunista
que todos os organismos metro-
polltanos do seu Partido foram
mobilizados para a campanha definanças.

Mas alem disso, a referida Co-mlssfio faz um apelo ao proleta-rlado e ao povo em geral, aos ad-miradores de Prestes, para queprocurem os locais onde se en-contram listas de contribuições
pnra o comício e doem a sua aju-da financeira ao mesmo

REUNIRAM-SE OS COM-
TE'S POPULARES

O sr. Pedro Coutlnho Filho,um dos componcn(es da Comls-
sáo dos Comltís Populares, de-

(C0NCT COMO AJUDAR O COMÍchT
(CONCLUSÃO DA /." PAO.)i) Fazer pequeno-, cartazes, convocando o povo para o co*:-cio, e o quanto antes circular com eles pregados em ripsi

por toda parte.
vüwmir 

°",mlmeogrnfar. datilografar mesmo, pe<.«"*volantes e distribui-los Internamente,u nizar o telefone para transmitir o "slogan" "Vá ao «¦

Cwtocíf 
Prest€S" no dla 22' «gunda-felra, 110 Largo d*-

Utilizar o sábado da Aleluia para fazer "Jrdas" íasclrt»'-aproveitando para fazer propaganda do comício.Recolher assinaturas em declarações de apoio ao coml<*

, (Exemplos de declarações e convites que podem ter us_«;

Os abaixo-assinados, moradores do bnlrro (ou operários da , dâo lnteJro apoio »J
B-ar.dc comido de Unlfio Nacional e de Solidariedade»Prestes.

Os abaixo-assinados, moradores do bairro (ou empregados da ) convidam a populaçio «4
os cc-mpanhelros) a comparecerem, orgnnlzadnrrents. »'
grande comício dc unlfio nacional e solidariedade a Pr****
dia 22, á3 18 horas, no Largo da Carioca, etc.)

5)

0)

7)

8)

)B Realizar comidos relâmpagos preparatórios ds n^ *
noivo.



||*4 1941
¦ a.M-«*»B-1.^«ll'M,||«,HJ«*|K«m>,|

l.tll ^««««W»*»»***»*»*»*»»»»»*,
*1*"*'1»'t'»a****»-*»i*i««***-*«at«»K-tat*«K*^^ r.,

**<*»*»»a*«*«*tK**««*<«i*«<»«»«>*«»»>,

mnmh popih kw
*J»«l««Kll«*«»ll«.ri!»«l«l»ll'l»l'l«l.'J|ll«».l»l«ll!K|*K»*t**««»tK«^ «<nK*t.«i»ii«*,i»*i**»««j»<.«iaii*i««i»iiii«iiiiiii« i iimammi..

P tlfim %

k libertação dos presos políticos,
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"*»• frs» Itia-itaw £'*'l!*» § »J!ít,..St: !,í.!U a li '« a

• MR*-'*-t. Ji*.-!..» &-.'* «<*«-» «tta ptkcaia-r» t»iiitfM «ta -a*-*-* tfa.tWia.
í yrfa Hit*4#. crw ,m,f««*«*f»|**»t-«a «a ftfia jttí* d.**, «uam ,„ mjm f*afü*a í* J»tt*vmtmm * ***** Pt**'.**, i«...-.v. #**,««, * t -««í --«ttiu-» «f* a-t**» mi---, -jau»*

I ,., íEt*'H am a-****.» «aa, t*m »»•*- tm* a mm- -ajajaajrf-alãj, Á» \*m*\*m*\ laetC laiull-tu
áa, I

aj I »

pm **
mmü
f*-**. I
t* ¦**

W

£»."«! "-.*¦«¦'S-.*'-:*,'-. e*t *!..'»'.a :»••>. ;*-t»:'. -
* a»*-*|lw ftnii. Uai ptmm ttt* 4» P*nt*o C*>«-Mt<-i'i* * eteamium fM tua* ç»tm ttmtn *A-
m*mm, * j«*u t*m* * » ***** tm* * «*m*i*nt
O ea-mMi« 4» *txm)t»m». *n**m para o mtt» d»
*-«'"*«*. 

l»3»-|.-< t»-t* lt---.lt »:*-.*,** a «•.»»¦!,.-j <<*»« a *#*!
ttm** m**,**m\ a irefli* «t» ««• $*.¦**: « , ifani*-»,
ü-*** orna #**-•* na M'»«-f* tt* -»*«»---*«-*# em¦sas*» i»n* a •¦*¦. Aa*-*****-. * »*****. ttm ttt*. um
******* ta-*»**s#- ir» {*'» o u*.i||i4*«.

A* ttt*-** tuí*a-t»u«».»,ü'.*iti...»ii«-, tom o t*mi*-*.*-«vB-r»»iia a* 33.. e* t*r*t* da çait-sea- mi *
p**%. tm*% 4* pm#, e«wj|-t5ti-a-, um tma (****** p*m a «Mia M**-r-Mil tm qu* t*t$-*t «a dt-ft**»
mia* # pai-wa*. *-t-«n««1eftia>t a» «mi j»*m| na¦«ia fr«f-uiM tem^pm» *;t» talar*!laia pala *w-**f-i, pata -"ar-t-f-niM»*» a -f*ta tt-f-ti».

mtntfrtiart-».

.:.*, p*M » a»'***. If-a-aaiaa» M
U f«e» «tt««*-i«v:a. rt-t» aatti fntaó*
ítsii»» -*****4*v a» -***«lt-a. aia4* -*-

í i i?fc*i* na-aa »-*»*. m> **m tj** p»t*
. n |^-M»tar»taa4<i tema hatMÉmil -*«**»•

j« 4*íftMi--3t| a ftfe*-íi*-á*i «tt »*i»».
t . ,-:m-t*fiii*Hm 4* lt»!*»* MU ftMlti
,.-. uRtaa tt« t--ta ut*«i-.i..:,;..-» na
»-1* -¦»-.»*--» fK» » tm t*j.*j * «

, laataa, pai*-* tu>;¦.*» *t »5*Uft*
tf «iiíft!-*» ti* B-Atatrtat-t, --a*»-.» te»,

p*t»i>ffft- a» tt**l»V» ** Wta-tf»! a 4a
l 4 í*+»HlU»l»f-at 4* TttA. 4* f*4»-slae-
,t . }ía*.fiwa. Kaaa a ttafaii*--»**»-» ****,

tM* -t
mm* * *** -r*»*-et-«tt» rm r»*wí* ttMiKU, *)o
ÃgiHll itult-t f*t tpt*, v c*ttts-»r o *-nt-
-m »-*»<*»*-!« daew ¦Ut -liTa-teatía «* f*i-*«*
Lttaísra, -rta "*a'4a t*4t* t* tmpu*u> tn«v,-
t» «tt Mti *9*J»t*t m*a*a* — « mno m tn-rtan*
u -*». i *-» ffar-4* fea'* pattítra, Um* tmt»
I Ss f-*-v*a»l. ea» *M* «sàa» o piim*;*»» »tm
* t rm '* dttmet»'li»t**o ** -«4* * o tu* *****
,*t •ítjáw» «* *-*t*U» qt» *fert-i p»t* a n,ra*9
JW » ;:í;;-::'4»4» da -*-ua*tfs<ai> 4» ittaa an-
|Ty ;;*«Si4#* tSfmt-ataiet * a Ui-i*» 4» uma
t*.*, leiíitt* (Notara eta» qt». prla ptl*-*-*-» vai-
ta -tttteittííe. o P«t»4o Cítm*-"».*-* mm tomo
*gtf*ftu i nfttuattia da fan* l-»*-t*ffl>9rtt*4 &<•
je-í**.*".*^ t «a qa* lati Caik* PraUM. 4rp&*
tt to*» * <*'-****» sr-as d* tAtttm a tt*-4*r-»--ni«-».
,-.« ;t'.t- a mllHAta 4* bra-iltl-t»* antv»t<ai dt
«»-,¦-, * wi-rt-to*

I*í- lia* ta rameM-J-K*»** 4* 4aU 4a Ubír*
¦att-. 4» p'f*<is p*5itl-«*»*. ir-jeitj-M a IS * tieiien*
t* lí-as-tw eaa» o traedt *t-mle$-t 4* ?j. ti-» »ie
U-^rtf rtit-a»*). 4t profun-ío «Jrnlik***-» d»l*
et, ¦** -»-«*«»*-*> t*.-.!*t»4c» dr-noertiU-ti, ntpttv
ateiua -sas *'4«<* do pt-v«. qt» -««.b* fawr 4e*-
w t.-.;•-.» ttm pe-ato de paittoa paia not-aa con*
jíí-.u 

*--aorii!lr*A. lota-ta-t pela Urr» tivxu-

mna. -f.tnttctui-vtv ntati nm* nt. a »»n fs rao
fu!»*»» «a ftt-ia wtre-B-wVla f**»*rta. e tm pieit**i« Mnira a* qt» tps*t*m Imptllt o pti» pira a»
•tttu--.-» 4» tm tr-*t»*wtt* mmttm, e»a*«ni w qtia
pr»ttn4»-n anular aa Mn-ft)'!** f*ts*»-i*t n*t!**
dM ia««a, Tt-4-«* a-t-ietr» qua ttttartim ptla
%***%****. tttttm -»?<**?*?. n-t frana* f.^*i!-i, 4a ur-
tm 4* e*ftt<a- «ti» whi«n -temi"?»--». »-n to4»« aa
ft-tia* p--*mt»rf* 4» *-*t-5t,«i}f. a f-t-t-enia Utnl*
4a-rPet-íaiif» ptl* -*nt4*4« * -tman-raeSt. 4a nm**
ta poto. ptl» rr,t-.*.-'.-.**j-ía e apr-tfundtmenra 4a*
e*f<*i---titi!»» 4em»xrâ!i-*t, p*\» p»» a pata pretr**-»*•• * '-.".¦» at ta-rustraa 4a rnçao t 4at mtm
4* tt-tlur,..,

K *!••» O r-t-a-r. riirii* taib» !!-•,* t:rr» !,-»-t
tt*-* tf»**4--t -fi*r»tf-**-í"t»i 4e tiu*'at eí-ma ot leva*
dtn a efrtt-» na ii»--i«-ii«» •••..*'* da anWl* t
miitp* -j*4# *- lhe imTam t ee-iit-tiam a te p?«v*
t-t-atar. Ai-irir» paüiatM -f». á* 4f-renaa 4» tal-
tttatrt. «riítí-rfm *m -r-ifaim-rt** -rt-*afte*e-<» tio¦**-t!ír» 4* Ptati-f.***%a -"!«?»-,•¦<« a arMll-lod«*,e
tpt* ele rtvotttvtt*. na prática, ex** nio p*4» r*».-remar «mt-a o po-r-x tro* ti im-»-- üt-! fífr «
d»T»VKr-Kla t-?m a panírlp-tti» 4a» vr-dt-ietn»»
fo-tcaa dmc-e-áUtu t-oa naieem * eitveem 4eafera
4» peno.

A DIViSÃO DO MÜNCO EM "ESFERAS
DE INFLUENCIA" CONDUZ A GUERRA

f.|€i5ÇüU tfw«i*í„re. pan t»
*tr thtml r* A m«4a*» m***4t*l
MatM f *-**** ait-^tt» *t ittpet'
tt* •.*--.*» 

par gjaí^ j^ i^ia^jjwft,
ét*» 4* 'A*t**'«#i*4 tom ,
a-*-*-****« »»4..*, ta-» a* -»iif««Mw
f»i**è* tt^ita la-aialit a **** m
ftittt a Mt**-» a-** ttmmit* *t»tit
*t fMtfi* »«tt4-4 p«v |a*.lMt Hm-
fmtwtmw a*w sv -*>*•• tVi*>tuf *p*p4*jaf *p,

te»»W f ***|,*»r'iti""l w %#a.i»*ffi«wftf# tilat**}-aa*t»í*i**í-ti **«• p-t-i^tw*» 'a-tw<a,
.mem* ét t*m tttm *» *»$*** tm
o» pmm 4mt» »>»j**rit» t^rii.»***
«pa tws» f*-**, «tít«.»a, ptia ptt

"A »-i^,í«í *tmt *¦- t&Mt- üt*
m* *** *# tt*** a ata* «j* a^t-ai ff*
pot pt-ia*,-» tp» M Mu-ta-a 4*
ittKf «_m tw-va t**llf**-'k"a *í-*r*
»t-»a t «-a» Ht-kfuai a <u»|»a t •
it&KM ¦ fu» tii,**tt-wo tis St*.
im M -W-1V* í.mtt-ü» «Ju dt».
IM tws» ¦*+» «WWtltlW • o-tp-tt 4*
k**h*4* t|»na -atfci.t.ai ca» t«vi*-««»» M J-VtSt <«««!«.lt, d* | ifj.
Cmmt t* mm. ^ • «tn wjuím tat
ttm ttmuno tpte a ipit-ra *.«.-
«*à4» KtvílaJ». iJ5«tt!»«»l O» «if,
Kevu'.i«-t>!í» dat ftHv*t *-«•«-**
laMat * pÀ.l^al 40 taptlaktüw
(táttmpoUM* «u«.i*«pi»»a<i« j,

Ai ii.in.ri unida* ticvttu te reunir tJrntro dtt
um in ¦¦ ..num., mundial pari nnprilir a»
i 11—.- manobra» rcacioitariaa -„»,^.

CONTRA OS INCENDiÁRiOS DE GUERRA
por Ltv Voâimoe

(Breluiiv© ptsu TRIBUNA POPJIAR)
O •Oailji lltitit aluaNN t«v

(tiatttttttl* «i_» a v.l*!.» nr.» fa
«.!»:>..!< «a .«jattwiíjkK- Miatla tl«t»t
»itA»i* ife» tti-wt'1 «wii* o» Im.
m» t tuptm t O i4»>>tiíi«» 4m tp»
t-ü*}-*»»^, na iu.a pt!« «ii.a..*»*.-.«
tt* tm*tmt ** tmm» *•-* ptm*><
t»m m» omita»* A* t*m*» 4*
muita imi* tttm (or*** »»i«it»
ifattn» ttittJaMiat prio* po*m,

t**o lotam »t!i»$í*i*t ptlaa iih"«»
«;¦-* » Miiiaat na im* tmtU* m
mftttMHt* iiítui» U' ten* tt-***
ua p*,w *!** MêiNt-a ti* t«**t«i4*-
C**9 aVJ/-í*44--y-l-f | tt-, tV..U*.t fviíJ »i _4*1

«*3 ata4a ttiiipar at c<>tit»«t,t tü».

Mu at lauta» tt» *f*»-ia ti.»

^b ffifo democrático

*. c^StQUETrfnt t*a»i*-aaha
rt «i» putMo Ct-munUia 4o
-*-*¦¦• «a dci-a* 4a i*-*»*---*--^
B-feat] »s»Mça4* etsm a ">*r-

mattet» it itcpa* ivortff-ame*
itoau ta tolo pateta, ocupui*
í» km*» ttsm -alli'.****. «v*
-r**âiia a ttjt-íd* de mebttttar
ts}- e p«o a*ima d* omtrtc*.
do pruitra» a «-*r-*4-í* reltfto-.

pw 1-43 o tsoa-o vatto tem*
tírti o pito fts outtr tua voa
t-iiiíaft» ««n o Paittdo de Prr-**
•#.» rtatlnsaii-lo Mt*» lenUmen*
•.-» rf.*:*¦!***» -tua nada tem a
tw ec-a o ehaurlnt»--io doa na*
eccaiiiiat de café.

A ctr.ir.-ia do* comunlita*
íwtíaia. al«n dl**», uma po-
e-ieu-J > de fêrcsu. delinlndo
.-r--jtrr.f nica e hnmeiw qi:- ata
•sita i- chamavam a at me»*
tm aeírnicres da democracia
t et soberania nacional, ma*
-.ra, ciusndo lol necc»árlo to-
Bir tUtixít-*. concreta* a lnllu-
tàxttt, |>a**aram-M, com toda
isi batagrm, para as barrica-
ctt t» ntçtto e do Imperialismo.

F> i lambem uma oportunlda-
tt para que ie conhecesae oa
-4'.ri0iai tlncero* que, embora
tm pertencer ao Partido Co-
Biml-ia, rto vacilaram um ad
tatlanie para assumir posicoca
cUiat e corajosas. Entre estes
kl r:-.;• e militares, homens do
G-e-.èrr.o e da oposlt&o, c, nesta
!•:¦:-:--, merece destaque a aU-
iode do Chefe de Policia de Belo
Barbonte, dr. Pimenta da Veiga

O Comlti Estadual do P. C. h ,
ta Minas Gerais, fez um mapa'¦> Ur.-,!!, assinalando ali to-
dos os lugares em que haviam
bues em m&os estrangeiras, ex-
prwio-o em um lugar, central*t capital mineira. Milhares de
ptssoas em interminável', filas
observaram o mapa, certlflcan-
dMe de que no território na-
cional alnJa "n&o tremula uma
to bandeira*',

A inlclntiva do* comunistas
teve a mais ampla • fervorosa
acolhida popular. Mas os agen-
tet do imperialismo, por inter-
médio de elementos policiais,ilrersm retirar o mapa, sem dar
» menor expllcaçüo. Para pro-testar contra esta atitude, o*
dirigentes do Comitê Estadual
Procuraram o Chefe de Policia,
denunciando o fato; aquela au-
torldade decidiu que o mapa de-
Ti» voltar *o lugar de onde ti-
nba sido retirado. Foi recoloca-
do e nova multld4o voltou a
tpreclá-lo.

Toda » populaçfto elogiou o
testo democrático do dr. Plmcn-ta da Veiga.

4 xoiisséia dos

jadcoi

À Inteligência mima/na nfto
t poderia conceber que os
. Progrorns" czaiistas. estigma-

abt-tde-nar a ptii 4* fome Cp»
vinham realt-ando.

r. auavAt 4* aco t-r-tmeat. 4U
mulhere* a uma crtatu-a judia.
proe*<i--n,,tt dm -•.-!-.'»•» de ecm-
i*•..:•. i*A:- :.;.-'. -.!• e de (UU de*
ctí<V* e**i,ltoc»«1*i*. |Km*m herol"

do Japi-t. fift «tlfaio, 4 ma-
meir* 4* mensagem para m
elementos do "Dragão ttearo"
ove etttam «¦> SraiU.

O *mr4o, * ç*if*t atada te
coteeir ttm tratamento dt tm-
batsador, prepara o terreno pa*

ea*. qut o mundo te<-fmprova o | ra eriter o iulgametto por tua
mmm-mêamm mm m ~*,.~ m ¦ 1 * mim t-w ''*«*-* * <*** **—. •*-?'•*¦**/*¦ >*** t*- tf* -,, ftiat A .Mraltr re*clcma'io da ¦*'-•¦¦¦¦*.
6* B-rrta. cp» forja «nfUto*.
eomo co essa da Ira. para ea-
'¦,!»."..* ct trr i» **:r.«s 

;,;. V.-rrss*

S nio l«et'.u:i. rti-icí. 4t scordo
«m os Icteftc-* ImpetlaUita*.
probiemaa que vivem da Orc-iv
lt-.-!'--.-:«¦ \\ t na* colônias do ou-
tno-a Orandt Impetio.

Tampc-xo a tntellfencla tro-
mana pode*ia Imaginar que. de-
poli da denota do hlUe-itmo. ot
Judeua eonttnua-lam sofrendo
at miamat i*«rTi-i-ul-;6-í» da«T*e-
> negro pe-ètodo da hutona.

Alento

ettmpllcfeit em ot astt do"cotam de pés úe barro", pro-
curando ternar-et itmpttlto a t
maafqwlTla* norte-amertea***
que controlam o Japão e -*.-•
àesqnçaúamente. tão niafto*.
<•»-.-> o tftmmufra a poUtica
eom tetaqâo 4* tlriçoès. De
pastagem, eomo quem ndo quer
nada. aproveita para atentar o
Infundir eonlleneti aot minta-
colunistas 4o "Draqúo Ntqta-,
para que polia proitrovlr em
te* trabalho de esphnenrn *
terrer para o ressurgimento do
tapdo ImperlaUtta e agrtstlco.

quintu-coluna

TjKPOIS doi primeiros dtas da |
dirrrofa do íjr^rctfo Wtletli- j

ta e fracassada a manobra dot jí-.-ijir-r:;.-:¦ .*:- noitntldode man- '

ler o governo de Doenlts, oi \
criminosoi de guerra que ti-
nham 4 tua di.ptxtçao astls*
tentei norte-americanos e tn-
gletes, distralam-ie com longas
entrevistas concedidas a corres-
pondentes de agencias reacio-
narlas. Procurando escapar i
justiça dos povos, estes criml-
noioi falavam da (necitabllida-
de de um conflito armado, den-
tro de breve prazo, entre a
Vnlio SovUtica e teus aliados.

Ot protestos populares deter-
minaram que esses personagens
fossem tratados como facínoras
e levados ao banco dos réui,
pondo-te termo àquelas repor-
tagens, inofensivas na aparen-
cia. mas destinadas a crtar um
tentlmento de piedade para com
eles, a ftm de que poisam de-
tempenhar teu papel no gutr-
ra alentada pelo imperialismo.

E é isso metmo o que o ba-
rio Sha Tomíf, ex-embaixador
nlpónlco na Argentina, preten-
de com tuas declarações d "Fo-
lha Carioca", predizendo o fra-
casso da ONU e a guerra entre
os Estados Unidos e a URSS,
como lambem o resiurpímenfo

Para og mineiros de
S. Jerommo e But;á
6ob o titulo acima. noti-

,-i.tn,.. . ru r.i.çáo de ante-'iiinn. o recebimento e rntla
para o Comitê de («revê. 4a
contribuição tle Cr$ liOO.OO
dot mineiro*, de Morro Velho
para o» g-rctinUta da» min.,-.
de Hão Jerõnlmo e Hutia.

liouve um engano na noti-
ela. qne rrlifiramos aqui: a
contribuição foi de Cr$
I.I50.00 e não de Crf ÍJSO.OO.

Concurio de Preciião Cronomctrica do

Observatório de Neucriatel
A l-AIli-l. \ I UM .IM n I li.Vjlils 1 .\ A M \U *»'l \ DOS

i . . mi. .. NO OBANOtt < i i.-1 .\'.!i Ut! IHS
O i'!-»«««*iv*i«o Attrt-atwtttto «1< M«o»(wiri. tu fàtilfa. tat-

liltaht tta I•**! aa p*»*** u* *x«tt«-u •>««« »«;t^.t^ tit $.uí«„
I ¦¦¦ t ; • --« l- ' ittjttaj a «l«i!.. »•..:. u eju _. mlul., ti.j. I
catlMiiktt t ttm* i<«u,l*0.H. «usa «ct *tf«*tb-tutlt**. «.,-u.»al«.i
•ft »«,..tt_«.u..«oiu olMut «.a l.-J.. a U1UIM..1 t. •« «.t._.. « «»»«»¦
<ta tlt l.:«¦..«-.! «Ut taalt.*tl -UttoUtU», l)««_'« qtw H U>t4..vuu
tal rt***- a Pahtkm l ...ij.iu» «<m iUr->-t.i-.»,.., ia*U aot» MM
tetit .!< ««:.*>. t «i« pui*u t-u aa pfuvaa t» NttKaattL iftttta
ak«B,jui. tu ....i. > «Lt ai ftftttxtia* ...„v^vw« xu-iul..rt.:,i
Ktaim GtNal tU «tale r-'»-^.'» A»>o-a thtij-s» da *>utfa o* ti-
«a.i-J,» dc 1.1-. ata-B-la-t»",,. u..i ou.a UlCãttlS . « pNCStiO
;-.'j i.; .. . ., At-üta t que. «o.ií u.lo pttttMtitM ptc—u. «au».
VttittaU. ItxSjlM» «.uttquittut» Mtt Bu*a i.»j.!_.:¦> ......-.1 «U«l»«k>
mti bt;t (Mil qtutlqtktl culta Ktaica. AU. . .. .. 1-uagttMt tèltlt
lataixa» o ;.-.«.(. -niuno aa ...... t -..-¦. -Mia a t-rtx «Um
qaalft» ... -t» :«;„.« dt pttlaa. Ia.» i«tu::„e...« «-. . uttut
;¦">» iAcq*u«o«a tk» alto patlito da qttatkLatit <I,«e,j.:.> pot
Loa«jitKt «utt»a in.wu» «Ja pmitia, ptlt ».,., ,. :.r..; .. ba».
lata pstf «. fcj ptt* utuJlo iate/*, aa m*»o«a ma***» dt rtlugto
miintlial.Tttau «ratjytmim*.

ELIMINADOS OS LATIFÚNDIOS
NA ZONA DE OCUPADO

SOVIÉTICA DA ALEMANHA
Em lugar de milhares de fazendas de "Junkers"

•urgiram, com a reforma agraria, centenas
de granjas de famílias camponesas

liK»!.!.'.«. (TA8S. pela ITíTER «j partea a repartição do -tado-
PR-r-S3) - O Urrltorlo da Ale- jmâtiuinas agricolaa. cana de mo-
manha a Este do Eb*. que ias ™dl* « depend;nclaa Baat* 41*
parta da icm» dt ocupaç*o »o-i ^^^^"^X» 

* 
« Ímvl'*.lca era reRtio da laUfundlo* ! "SSSSSt 

r»? JK»^.ia -»ÍÒ
Lã rrTTecTS -- ™™ ssr iws
*****ít\*^t*^
mocraiica. Na» cinco provlncl»»» gfg* £», ^"^1,?^te tonas d« ocupação toviética
foram liquidada* 6.350 fazendis
de grande» proprietário* rural*.
Doía mllhoe*. duzentos e dn-

N«» «t«*»i.i-tí»t fg-ft-tata» ata **
•'tj-j* 4* *-*-t**,ii tmMtmpmt*
ata t «ta ala «Je -**i*»«*it -..-«.fui
swaitipaí,M»* «W vUti a tu-mm*
em *m**M, A *tr** mm tmt--
«mt* 4-t-tt t^mttmlm. umm m^
im 6»tí<»-iff«*«i 4ammm i*«-tJM-
tmm pm *i$m» ú&tttm* "áasMü
ít*mm", mt*p e tAtpttk* *> tam***
4* «1-mwrittc» * 4* fM*.

Cimo »«r-j p-«-*»i *ml* -* apa»»^-r»i'
ia. m ai-p.* mmepa£Wê» mjamm t
pmttM* paotwM 4?.» H*%*>** li*»'
tta* um -*oik*U m «-*w.,-^«v «tt
i«r-t*»iH«esí-i tia gSaUt "-«««ii» t«*-ft»**! é* mh*ÍMU", ptt&IMa
tjM apt'** pua a im\* t para a
i*-jtt*útaa t» itaaa* tmttit»»* * tt
¦-raoitftho ptta* mu»* Iam to****
4» tlifei-tar e* »&aíi»Mt dai t*»kii<
iaa, f«*c-t,i. ptl* ttjrrtimm. a ***•
tttt* <»i«iiiii,«t ANt e «fc-.ií-.'*t» mua
mm* tm* (utitda «wtaata-ttiitia
tn»»«"tK«-*iA» amm o» pufm m*»-*t7*y«**a*.

O ot»v*iivo bíii^Ka <U asm».
gttttr* tpt* o* pmm U tt *tta
t**t*t*it e pomttta ttt taxo, tmeot
aopt* t. .i 001*0 mtu*io o* ***i%i^*a
*im itwiii-»i.»t pisJtSttaãtt *Ki-«»w(ut

e Km6m*tm itt-traaitoiui,, «**--«.
4--íKii.** O &»-.f.J ti» t-Mutati t MM
h* futtfa n~t ** t»pt*aí»4 lâüto *
tttftãmtiiiatk 4o pt*utmo bâMori-a
ttw-i» a tfttiauva t» ¦v-telvtt #ttt,
PWhUi-AA* l'i(*t*-t. 

*W 
<«**Í5i.t« p|K*4*> O*

t**t*i*U a uotx* ttt* "«<-.;i»!.it«» ttt
(•••*» . a -ttatitua lt t"«xtt- tt<
Não Ka saia mtt turva tmttem a
col-Jj-tfd-ao tict* pt?**ttl iivir» .-..»
rm et tomepsàrt i*m*a*i**a tM

. t*na«u:->«*u> «ia ttumio nt*ta <i**u
.... i wvtt nxulo».

Ot it<i-»t--*j:.»u» bi»-r^-<it-«-tatt
l-r-l flrl»-» dt «lUi^kíít «I*"nova w4tta~ et* ttots.» pt-ttttia.
Na tituaçao pr-*«*tt* a&we ata*
ir-.rs•!'.'<-..1* rtt.-r.it-i o «l!4Í*ri«.-
r-tíRi.» 4t um coniroir «k**ao<*a-jro
t.*>!..-r a ativitlade dot í-M>r.t*i»aíiot.
a tua tle tott-tlir «at matft-attrat
rr»cta*üiàt cotttra a ttA^botJH*»
4e todas a* n-tçtV* d-tura dc ua
tinko wq*süma isundlal.

O ttlío d* lata pela pa* ti*
-tnukia. rta pri-ariu» U>*t. d» ca»
UI>or*K*>o ti-tt latu** tktt.tKtASU**
d* rodo o mundo para <*-*.*••*« dt
modo unido e poderoso ao» tt*>
mento* reacic-aarioa polülcot «- «o-
ciai* que tr vattra tlt (tutr-ra* de
jj"--'... ¦!•- rapina, qut visara
raanttr e -etc-rçar o «línnlnir» oo*
rrionopdliM. Toma-te bnp*t**-ci*i-
dlve) a rr '•iltMti.» dt todaa at.
'orça* progressiva* capa:-* dt o-xw
'fi1.'1!!.!! aos campede* d* aanr*-
tAo Impertiiliiia. que, ultimamenie.
lera erguido atid-tclcttiimente *•**
cnlKÇn*. Foi p>r Itio qut Si.illn
rccomentlou, na sua resposta a Gll<
n-.-rr que a opinião paMlca • ot
meios pu-rm tro-nt.tit do* Estadtta
emprecn.lrtm uma vatta p»op-»oands
-comra o* arautos da nova çjucrr*,
assim como para assegurar a pai
mundial; que nenhuma mitnlfeta

e trinta e sela hectare* que an-
tes pertenciam a <•-.-.i-. fazendas
forneceram os fundos da refor-

NOBILE CONFIA NO
PROGRAMA DO P. C.

ITALIANO
ROMA, 18. (A. P.) — O gene- sem repartir. 102.893 hectares.
Ji^Tm 

Noi?'!eJldec'arou 1,ue Foram entregues a trabalhado-

tores. 961 locomotivas. It.lfiO mo*
torea. 961 loomotlviut. 11.190* mo-
tores elétricos. 679 caminhões.

quenta e quatro mil quatrocentos l^J^Jnxr-ti"^..!»7^.' U!í° ^p'^---^^*» -fc «wm
; .,»».« . .... >...>.:.. _... .__ quinas segadoraa - Ullhadora*. | querra» llque sem a devida replica

43.044 trilhado.**, etc. Utcnal-
lios agrícolas foram distribuídos

ma agraria Se se levar An conta ££ ^0*"^^^:^
que foram incluidaa tambem no* «os camponeses trnnsportados ne
referidos fundos terras perten- outras rcgiOes e sem lar. foram
centes so Estado e bens comuns, entregues 33.441 edifícios paraa superfície total compreendida t moradia com uma superfície to-
chega a 2.717.058 hectares. Em lal utilizável de 3.159.251 me-
I." de março de 1948 Jà havia tros quadrados. Foram colocados
sido repartida quase toda a ter-; A disposição dos comitês campo-rr» confl.-cr.da. Restaram. en»fto. neses de socorro mútuo e de or-

participará das eleições, como ele-
mento independente, na chapa co-
munlsta. porque o Partido Comu-
nlsta oferece maiores garantias de
realizar os profundas reformas so-
ciais e políticas que o momento
atual exige.

O famoso perito em dlrlglveis
— que renunciou A sua cadeira na
Academia Pontifícia das Cltncla*
para participar da campanha po-
lltica — declara, em carta para"I/UnlUi". orgüo do Partido Co-
munlsta: "A minha alma est.i
tranqüila, em vista dís precisa» de-
claraçOes de Togllattl (lcadir co-
munlsta) sobre o problema reli-
gloso".

COMEMORARAM OS CAT6UC0S
UNSlüiaOMEÜCBllâ

'•zados por Go.ki em páginasirrperocivels. pudessem ser su-
P«ados, em amplitude e cruel-

como o foram pelo doml-íade,
Wo de Hitler e seus •¦quísUngs",
espalhados pelo mundo.

M"ts nem mesmo com- a der-rota do fascl mo terminou atragédia dos Judeus que dese-Jam reaver teus lugares e quesonham com uma Palestina 11-•" de toda oprerüfio externa e
perna. Acabaram-se os "ghe-
™s na Polônia e em todos caP^es regidos por governos po-PWares, onde o p-ecorcelto ra-™ « ca tigado como um crime°nde os Judeus participam«'vãmente da vida política e* «ai mas ainda vivem milhõesai lUíeus; para os quais nüo re«ent^n-a-n ot campos de cònceti-wnjlio fatclstas e que a'tídaP-rmanccem sem prKpectlva
„ 

construir seus lares e nor-"" "ar Mia- viria», nela vonta-op ao muninulsta Bevin.Com o testemunho da ine-aorravel trar-Hia detri privo sa-
1 su-ee. nrorn, como

o â po-
Porrltm

A Igreja Católica comemorou
or.tem, Quinta-fclrn Santa, uma
de suas mais aitau Instltulçfies, o
Sacramento da Eucaristia, que,
segundo o dogma, representa o
mistério da presença do Filho de
Deus na subs'nncla do pilo e do
vinho consasrndos.

Pela manhii, o cardlal D. Jal-
me de Barros Câmara celebrou
na Catedral Metropolitana uma
cerimonia pontlflclal que contou
com a presença de inúmeros
fiéis.

Durante todo o dia, como é

tradicional, as igrejas se mtinti-
veram abertas para que a ima-
gem do Cristo frjsse visitada pe-
los crlst?.os. Apesar da chuva
torrencial que desabou sobre a
cidade durante a tarde de on-
tem, nüo foi menor do que nos
anos nnterlorcs a afluência de
crentes nos templos da cidade.
Percorrendo as principais Içrejas
localizadas no centro da cidade,
a nossa reportagem surpreendeu
em todos files a presença de
g.ande número de fieis, cumprln-
do essa obrigação religiosa.

gflos da administração local •
S.800 ofhlnas de reparação do i

res .-.(.rfcolas e a camponeses sem | material agrícola. 485 usinas de ',
terras 867.570 hectares, a cam- produtos vinícolas. 634 moinhos, i
poneses • com poucas terras 66 fábricas de ladrilhos. lio cen
264.825. a camponeses transferi-
dos de outras regiões 565.867 e

por parte da opIniSo pública **. da
imprensa; que .!••<• modo *e|am
desmascarado» o* Incendiaria» de
guerra tem que,os mesmo» possam
abusar da liberdade de palavra
contra o» Interesses da demoera-
cia e da paz.

Para ajudar o povo
nara-niaio

UM\ EXPOSIÇÃO PROMOVI..
DA POR ARTISTAS BRA~
SII.EIROS
Um grupo de artistas plásticos

do Brasil, num gesto de solida,
riedaetc altamente significativo,
resolveu promover uma cxrtosl-

ílk paixão e morte k Jesus
Ml MOHA um

As*m\* hmtm ê* «a-itt.»
tu tm*** * ******** tmitU \t* twtm t*m<****** itmin^-t.
W*-»r»^i.*jN»W^W f-VW"* *m- Üt™W* *wW

tmm m*w*tmU,
Hm* te*tmm **m*m *m

éttttWtt** ¦*** lfc»lM-4*{Ãí4
***tMttt*» ti» mtiit*»** »It*1--U4*S *íjt-»H4.ia*„ {%\t%**mmm*M\
tm M#tM e***!!»*, r.-.*-.* frt-
tô*6f!» O,*» lUitUt »¥«« in]
Bfte*n*«* •-iK-vdidM *ntf*
foí4»i«tej?...t ehifa4.a*. em e** |
ratar.ii aiUHe-ia, «i« mm*»
tfRfvtu !»faf«-**-s 4a íf*4fl** j
lio.

fTMwr» «-i-t-tMr m *tt*4l*
iKàet 4» umplts, eemAtrm.*
4a a r »f»it« titito rtirtun*
*!**¦* * itlpitettii* ttm fsrt-
ttm, qi-atwta ut-retam * If!-tf*!-t*i - * ut i-»-i-*san»« *m
*pom a l«tJ** a* iBjüf.Ha»
Adft-it-i o fmittirt-a d«-»-t*«-*-*»
nt*» cernir* * **rt*l!4»*i» ttm
*f,rrit»M. f'4!» AfVta ff* mtt***
tlt a f#»t**f de* efii*«o't*. Kit
ft**-*n&-í 4» M-«tanH*, *f*f«*-«'•rs *H »ip»»!t»t$<*t*» #-»«am»
ttr.iir» qu* m tm*mm letttm
a f-«--m*av*nlt'r»iK». # «« f»*-!-e':-.'ftt ha-ruUm dt etmhf*
trt * ?»;"..?» IV-**-. a**.'»i-»-
rada» t»*físm, m*-*w*t ausMa
a* wn»»»*»-*-», ft* 4l*Wt**am,
M lr.|tirtítsím. t ai***» !">-t
eobriiwm e ««nt 4a tv»*-A*
Mtt*, Uai andaria l* ao pm**
lo 4» tavMUr-r à fjrt-il* mst*
»«üiiflfada, *r-*-*n rse*!«t»'*
tt*-*»»-» em IM-. os fesR-i-rt"Al d» v*», a* *i-*Ml Al 4* t4t
a» out *A4n itrtwant-ma-it?.
iwrnua to» Js-*v*5'. a-*¦',» *
rhnrsrftsl*'

1'feava o btm ar.tr* os ho-
mt-i-.t. prrtava a t> :*»,*;r i».
4* ('»!'(,".»', t untvrnM «irr»
matvdo qna smar so proslma
foj-io a si mttmo vali* mil»
do **o* !«S-ti t*t holf-ea-isl-H
a »sertí!f!-tt. U-ffrntlla *?«!
!>liv-i. amava sua pstrlt, Im-
punha aa» «-.•<* o -rt-gulam o
4'*fT 4» tltftlanda f»nlr*i
rur-fs* e rat wllm-,-»» t* ao*
m.!tt*mt«* 4e m* r»ü*a. na
hora difícil, inculta ttpt*
rar»-»:*"Em verdade, em verd-tda
eu vo» 4I«) ou? chorsrels «
vos lamentartU. a o mund-i
a* to-nsra »>*•» - felte: i
tós estareis ho'e trttle*. mas
a vo»»a Irllwa i* converte-
ti. em «1-itri».**

f-"\ palarra ehefava ao co-
ração 4o poto. sc-i*tbtU»*r*
os '.;¦":-.'*'-tin # ot offndl*
dos. homtt** e mulheres. I*»*
vens e anelans imertom ottvl*
lt» horas e hor»» •-*-t"!-|*i.
pontue •'• s verdade stla d?
teu» láhlos, a verdad*- on* ns
ot>"'m,f*'w ct**"****»e** *!'-»»".
verdad»» oue os fa-isen» n&n
mal* podiam mt-mr e os es-
crib-a eram Inea-Tases de es-
eonder.

A*."m mesmo aqtxla amla
i terdtt'» mi» t* i vm'*t-»»a e

la«»l*í*i'#w iN,SArtia4f
J*W w#ttww m W&i9tm- IWP ¦ww-i»»xP| *»*w"
it» ét C4?»â* |ii»-4»i4i*. f*
tomf-te w#»twti*i m*4*4-
tm *n.i # ç*m*M* ô Htt
jt*r*ít$3*a * W**mm l"****"
lio -ft*$i*4» -&***!-**-.*, f *4
f-r***-«i-*4a ws RrMtltS —-r*iíi tt>*fu--»e-it-i i»^ mm-
tm- **»pt* **«.»*--*! m fim'
i*f» § tm i*m*r**W- mtt lota
u ttemm. t *%*4* 4w** ie-
etfuJtt». Par* tttt* m* p*t
tmm * mm* P* «ws *m
t\M ot-mam a ***** e ttu* \ht
WfWfW"7*• S Sif'??»' **r^»iP W-w****:mtt^r mm*

^*tm&*^f ' wtyrtr-J^p 91****)*'^^*} m^£**t**9**mW-w ***#**¦?

*»"**»-»' ?»*»•* -t*W*™i tVptKlaWatI -1WC W*"-

tmm,
fetanie *^et*em *n\*m o«V

r-r.a45iw.ti-4 tn, anf.ii.ti- f
|**i*rn,4i-t*it*i*>t »!«««-*», e».
t*i4», *u.*ta t»m* «.-ifitstií
plena 4t *}**** ** 4'»l*i r*« 4*t4ir>» #, -i.arHJ.ii-a.. |ina*fí
rei*,!-» TtHAf t «?»>!»«-• ST» *
d«mi-»*t-4*» tt«r»í»-«!r» t
afo**-**1 Ria r?**«,"»*r'

— *"ft» o»ra l*"o natel *
nsr* t-tít ttm a» mundo; »
(tm 4» 4sr tf-dmsnlio 4<
íettlat* Tt*t|it •««-;« r,J-> f
i*#la f*T4a4* mt* a mlnhí-fo*.**

InlftnitUrtnte os*ii'o ***
teu» p?inr!p*o*. a««eI» qt»» fl-
eoi e-e-mo s'mbof« 4» 4«*r*tr*
t lf-^Bifi,ti--!a ia» Pm ft*-n*l*
nuatia a 4t*r a ••-•de tn-
otj:n!» tA a,*o»*a i.4*» *rr etr-
ta*-*m » lln-ma. CP«*»f»m*
mt d* -«'-•dnHo-i, ívma-am te
mt» ptmret m**Mfr», -t-**»,'!**
r*m*no ao N-en 4*» "tu *v*»v
et*", <r-iJt-*»lr-?-t.-!tr*i ao io **\
rrucifí¦%¦*?!» *T*e dTfm-U-l
i-t-ia U***e4» <*£rrtm*e'*4o amj/ttt» Ka?*t:*no. Pel da ttt-
4f»a**. Wl* ***** t**m 4 »"t*
rn*4*4e. *e,\ eapltulmi anle
a e-t-p»»»».

líft-e. ha ****'• mil nlos 4o
Ptre****, i»n r,tí*-"»,-«. **%***• *******»•
dt» fl-pra 4), er***»»*!*»-'». o
Dfio 4* C*-*"-*T**uf-*" •--**»*,s-»
ma rt-*-» ^e*^t*rr« «ri*"»!»-*-*!
*mt ttma P!"t"W*tt<» «---»ti»«-»t»«.
U, m*t*r*r. tm **<railra -»*H
nrlrn*'"» ta fto m 'P**** •
m**nt*m »"*m •""-»lvr*n»-,-| an-
tt***ts«-*--*t »» ld*!»s d» fr**í**r*
*.»(•-.». t-,.j»|«r-*_ ¦*• it ..-¦'»-. D-**-*rf*lçP--*. pel""* ti***» mtw-T-i
Ji-*tr**«. ftt e-tm«**!l*t'-'*. *******•»
tan-ntardet-t*» 4o ««*--rart,
h-mr-*r*»s a ••""•"•leio d» pj-
t*t* r-it^ft!*» ?»" "** -*-**»,'1-'0 II*
hlsít-Ha do m**m**f*. «"-**4» aa
flTÍl^r»-»» p-«*»-»-»»«* -ji-tlq
t•**"****. ****t***r***rt nU a»*.t|»
«Ttjl4e-««t e'a-i4*'-*, o rv*is*,*n»«-
mo. « *****~m***<r**«fí *•<» -tf, tltd
o» «nho* *-»*ne-v»--**-i át* «*•*-
olrte*. 4e <**** sal», com a
«j**!*******"*» tj,,j.^. . „ fjlnvty."• aleml. o -ao<*tall*-mo elen-
lírico.

Itintamos no-**-** eomwt.'*.
«-¦*•¦ ,-*'o. no Al* 4e ho-e, A
dos hom-m» de hoa vontrt.1»
«ue, e*>-***-**f"i •• »n"-<^rl»to
da ttt****0 * do '««elrmo. o
•-¦Jttrr t*o r-»nl'-* eotr-,*»l--|fJ(-|f.
P-irtlcIntemos do írnUmento
d» Mtal'C0*. ort>»*R*a-ii'«. es-
•"•*•*•'*«. O* hOnta-1* «¦*". .**•**-
nendenta d* aurt eonr-e-vUri
r»i'»»ift»-i vlenm Aa fII*Iras
r*» pn»-o pr-*-*-?n *»u oue, fo-
ra dele r*>o fiei* ili*ie'-*«
tr<*tul,-''i|t ****id»mínlfl'« *ob
-««*•» |t«n'«lr.« *T»»*-*'1*IP10*

'tiftfo*: * my*'"**' m ***«****»
* ** ppe. oue ltt-mlnarfin a
Tli*«- -—'-So e morte de Je-
s-** rrlsto.

este fim
operários agrícolas e camponeses
sem terra, 18-620 pequenos ar-

e camponeses com

a pequenos arrendatários 69-B5J.
A terra restante foi entregue a
operários nfto agrícolas, a empre-
gados e camponeses que Um de
5 a 15 hectares, a comunidades
agrícolas e a comitês de socorro Irendatariô*
mútuo de camponeses ' 

jpouca ^ „.„. ^gportadüS
Em lugar de vários milhares de outras regiões. No total, nas

de íazendas de junkers surgiram Jcomissões encarregadas da apll-
na Alemanha Oriental centenas caçflo da reforma agraria, figu-
de milhares de granjas de faml- ravam 52.388 vogais. dos qunislias camponesas. Como resultado j 12.400 eram comunistas, 9.138
da reforma agraria, receberam Isocial-democratas. 29.875 sem
terras 383.519 famílias. Alem [partido c 977 filiados a outros
disso, a operário agrícolas, a partidos antl-fasclstas. Entre to-
camponeses e a transferidos de ! das as províncias e terras foram
outras regiões foram entregues eleitos 9.212 comitês de socorro
303.150 quintais de trigo, .mútuo camponeses. O número

çat. de desenhos, cujo produto

traia elétricas. 560 elevadores de
água. etc.

A reforma agraria foi levada ' 
será destinado a ajudar o povo

a cabo por comissões eleitos para paraguaio em sua luta por um
integradas por 19.720,: rcg'me democrático.

1.168.104 quintais de batatas e
legumes. 1.719.802 quintais fle
íorrngcm e 5.227 quintais de se-
mentes de plantas oleaginosas.

Paralelamente á rcpartiçfto da
terra, levou-se a cabo em todas

total de membros eleitos para es-
tes comitês ascende a 52.041,
dos quais 11.427 comunistas,
8.943 social-dcmocratas, 1.130
membros da outros partidos nnti-
fascistas c 30.541 s:m partido.

Convém destacar o fato de que
a loüdarlcdad do nosso povo
para cem os an i-fasclstas ds
terra do Dr. Prancla, ocupa um
lugar assinalado entre os países

I da América, que se robustece
i com a Iniciativa que acabam de

tomar os artistas plásticos e que
se encontra prestigiada por va-
lores da categoria de Portlnari,

i GSraclano. Punccttl, D2ve-2a,
. Scllar e outras consagradas ft-

guras de nossa arte.
A exposição coincidirá com *

conferência que sobre os probie-
e.-as do Paraguai pronunciará o
norso companheiro de reriaçfto
Pedro Mota Lima, no dia 14 do
corrente, ás 20 horas, na A. B.
I.. oportunidade em que os qua-
dros serão subme idos a leilão.

da
movia n«1o estava «itlsfolta
Nfto de«*)ava Iludir a nlr.-
rturm. K conhecendo que o
ouerl»m Intcro**-*- — narra-
no* o epóatfro JoRo, enpi-
lt'!o lí. v, 10 —. Ia ao tn*-
eontro do» jtivlntèa: ¦— "i-i-
e-opol, ent-e vóá. oe-rea dl»*
to nue vo» disse" Quando a
ro't* deaela so**"*» o mor-f*1
("aj* 0"ve,r-e«. ce*-rl-*-*-t de
*-*mvra Pm**!*. -i>*'»**-»n *»» **t-
he*'-'.«. «»ent» d* to-"-» e ,»u**'ia
*<» msr"'-"" de T***-» e d» 61-
don. -»'nda se prolonitava a
iv**-\t<**n.

Rondavam contra a obra
âtsst homem -,»,sarp-'e-'o e
humilde os poderoio» d* to-
dos os matizes. Hrrortrs. M
multo inimizado com Pll-tos.
chegara-.»? no orocu-ador nu-
ma reconciliação forcada pc-
lo nerlfjo comum. Onde e*-
taria r^pltfxdo o seu parti-
do? Oue üf-pcõ»" ttrla c**m (POPUIAR promovtríiu no dia
o estron"flro? *>»e ch!ç«ni ,2* do corrente.' ir- 2o ho-
"nderla bncá-lo fora da lei? Iras- no auditório da Associa-
Nfto faltariam elementos su- !c<*o Brasileira de Imprensa,
fldent-m-rte subulo» pari. ú"*** conferência de Pedro Motu
subsc-ever uma p"t.'.cao em
nome dos mais altos prlncl-
pios.

Solidariedade à luta de*
mocratica do p.vo

r"tr*",i»*-'o
A CONFERÊNCIA W*
ORO MO «TA UMA
A. B. I. 

PE-
NA

Os JoniaaaUs da TSIBUNA

Para alem do rlbílro de
Ccdron, entrou com os dlscl-
pulo* num horto aU exlsten-
to, em Getsemane. Estava o
departamento tk ordem poli-
tlca e social Instruído por um
confidente, chamado Judas
Ccrcaram-no dezenas de ti-
ras, que vinham com lanter-,
nas e lanças. "A quem bus-
cais?" — perguntou-lhes, dl-
rlglndo-se aos perseguidores,"Satstes assim armados a
prender-me, como a um sal-
teador? Todos os dias «estava
á vista de todos, pregando no
templo, e não me prendas-
tes?" .

Lima subre o tema "A solidaria-
dade continental à luta demo-
cratica do povo paraguaio".

O conferem IsU. que foi ex-
pulso do território paraguaio
pela ditadura de Morinigo. abor-' .rá em sua conferência os dl-
versos aspectos da luta daquele
povo para conquistar sua lluer-
taçâo e a relntegrarfto do Pa-
ragunl nos verdadeiro* rumos
democráticos.

Pa.-a aquele ato de talldarle-
de ao povo paraguaio, cuja en-
trada terá franca. es:fto corvl-
dados o povo e o proletariado.
Será inaugurada no sagufto do
audlto da A. B. I.. na mesma
data uma cxposlçáo de desenho*
dos nossos melhores arüstaa.
cuja renda reverterá em bene-
flolo do povo guarani.

Ru-ge. Hf-orn,™* f-rmldnvel acusaçí»."'I"a lmpr.-lall.-ta

1 txté n doí'l"fi'' suprema de
.' I4 Irdeua típ auto-elimínar-"• "ii e-CBda de de- por dia,
d«." for rMnlvlda n sltuaçSo«w me mm
ptnme«sft*
^ü * que os Induziram a

de nr-nrdo pnm ai
feita- por Hnrol-I

A QUELE nio parava, e o
doutor me disse que era

o Judeu Errante.
Manso?
Mansissimo.

Fui cumprimentá-lo:
Bom dia, senhor Ahas-

verus.
"Sabes quem foi Ahas-

verus?..- o precíto, o ml-ero
judeu que tinha escrito na
frente o selo atrozl"

Sei stm, senhor.
Pci? eu nfio sei onde

perdi o selo. Anda, anda, nfio
posso parar. Queres que te
fale de Jesus? Nunca o esque-
ço. Devo-lhe esta felicidade
de viver sempre. Foi o homem
mais triste que houve no mun-
do- Na sexta-feira, depois que
o sol desapareceu, subi ao
Calvário. Ele estava morreu-
do. Em derredor, junto áa
cruz, todas as mulheres que
o conheceram, choravam. To-

das as mulheres o amavam
porque Jesus dizia que o seu
reino não era deste mundo.
A pobre mãe... as duas ir-
más de Lá:aro... Madalc-

na... todas as filhas de Je-
rusalém..% pelo monte, atira-
das no chão — como sofriam*
Ele estava morrendo. Mas eu
vi que os seus olhos espera-
vam, mas eu vi que os seus
olhos procuravam... Aproxi-
met-me, a custo, por entre a
multidão. Queria pedir-lhe
que me perdoasse: — Ho-
mém. Rei, Projeta, Deus,
quem quer que sejas... —
Calel-me. A cruz estremece-
ra. A cabeça de Jesus tom-
bou sobre os ombros. E cal-
ram sobre mim as últimas
palavras á"Ele, que até hoje
náo compreendi-, — Só ela
não veto...

ÁLVARO MOREYRA

1. — Na hlõtorla da revolu-
çfto brasileira Luiz Carlos Pres-
tes conquistou o lugnr de maior
relevo pela sua luta iniciada em
924. Foi quando as forças pau-
listas, derrotadas em Catandu-
vas pelo calamitoso governo Bcr-
nardes, se encontravam em dl-
ficil situaçfto, que um capllfio
de 26 anos de Idade levaritòu as
suas tropas cm Sto. Ângelo. E
marchou do extremo sul, fez Jun-
çfto com os seus companheiros
de armas, escreveu a epopéia da
Coluna Invicta. Todo o Brasil
saudou o aparecimento do Cava-
lclro da Esperança, revelação de
um gônio militar e político.

2. — Depois foi o exílio, as lu-
tas contra o oportunismo, a ln-
compreen fio e o atraso, a cora-
gem de ficar sozinho quando oa
seus companheiros . aderiam ao
movimento d* 30, destinado pe-

Ias suas origens a dlstanclM-se
do povo e a ser traído pelos po-
litlcos aventureiros. Prestes re-
apareceu no cenário político bra-

.elro em 1935, chefiando o glo
rloeio movimento da Aliança Na-
cional Libertadora. Seu progra-
ma era & luta contra a ascensfto
do fascismo, contra o latifúndio
b a cxplcraçfio imperlailsta. Mas
o movimento revolucionário de-
sencadeado no nordeste e no Rio
pelo aguerrido III R. I. da Praia
Vermelha foi esmagado pela bru-
talldfl-ele da reaçfto.

1. — Preso em 1938, o Cava-
leli»- da Esperança foi lançado
nos ealabouços da reaçfto, como
seus '¦ompanheiros de armas, co-
mo os Intelectuais, operários, dc-
mocratas de todas as tendências
em luta por um Brasil livre da
«xplor»çfto do capital reaclona-

rio estrangeiro. E foi por mais
de uma vez levado á barra dos
tribunais da reaçfto, revelando
sempre aquela fibra de aço que
o povo Já conhecia, Segregado
do mundo, rigorosamente inco-
munlcavel. P estes teve sua es-
poa enviada para a Alemanha
hitierlsta, onde, depois, foi fuzl-
lada, Sua filha nasceu num
campo de concentraçfto nazista,
de onde foi arrancada pela mfie
de Preítes, d. Lcocadla, que se
tornai uma heroina da luta
do proletariado mundial.

4 — O povo brasileiro, durante
os longos anos de prlsfto de Pres-
tes. Jamais esqueceu o seu líder
heróico. E, embora os Jornais
foseem proibidos pelo DIP de cl-
tar apenas o seu nome, em qual-
quer oportunidade que houve-se
o nom* d* Prestei apareci»

pronunciado pelo povo que o es-
perava. Até que a nossa partlcl-
paçfto na guerra, por Intermédio
da glorlc-ta FEB, abriu perspec-
tivas para a luta do povo pela
liberdade dos presos políticos
antl-fasclstas, com Prestes á
frente. E em grandes demons-
t"ações de massas, o povo exigiu,
em todo o Brasil, ampla anistia
para os presos políticos, como
decisivo fator para a unlfto na-
cional. E o governo, sob pres-
sfto do povo, assinou o decreto
libertando Prestes e ca seus com-
panhelros de Ideal, a 18 de abril
de 1945.

5. — O fim da historia todo
o povo conhece. De resto, todo
o povo brasileiro — menos os Jo-
vens que nfto puderam tomar
conhecimento desse período da
nossa' hl-torla devido á ditadura

obscurantista de Vargas — co-
nhece a grande historia de Pres-
tes. Veio a liberdade dos pre-
sos políticas democratas, velo a
liberdade de Imprensa e de re-
unifto, o recenhecimorto da
URSS, a legalidade dos Partidos,
as eleições. O Bra 11 marchou
para a democracia, com a firme
ajuda das comunistas, que esque-
ceram todos os ag avós e sofri-
mentos a estes impostos ppf
Vargas e seus capanga-.. prestç3
foi eleito'senader da República,
instalou-se a Convtituinte brasl-
letra e, á frente do povo, que
nele enxerga o seu guia esclai-e-
cldo, dirige a grande luta contra
o retrocesso nas medidas demo-
cráticas Já decretadas peii go-
verno, pela entrega tmedl?ta das
nos:as bases «os solelados b"as!-
lelros e por uma Constituição
democrática para o Brasil.
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TÍOMENAGEM A
TIRADENTES

EM MIRACEMA
MIRACEMA (Do correspondei), | -raníe tesU popultr. devendote) - O Com.tâ Municipal do falar vários oradores. Finallzm-Partldo Comunista homenageará,

no dia 21 do corrente, a memo-
ria de Tiradcntes. Está sendo
organizada, para isso fim, uma

_n'a os lês ejos. rcallzar-se-á um
grande baile, animado pelo Jai»doa opcrárioi da Usina 8anta
ROU.

ff¥$!MSí ja Bela e FeSIz!
PVITE os SDfri- ff^fy^mentos do sexo,

.tomado às reíei-
pões REGULADOR
5IAN, que regular»-
ca as funções femi-
ninas e dá saádo
• beleza à mulher.

£>*& ¦: -yy-Jh "S ' * ¦ '. „¦•...¦¦

RECULRDOR sinn
K-aw2íeSaS5-S5r-^

' ~~~~m^i^"""""" ¦¦¦""¦1**-—»1 i Jilhupiuiii -|l^l»|Ul*.iUli)J»aailrUJl.Mu»»WWMa dos Gmf/fó fiyu/tates
Campanha vitories a iu Coniüé do Flamengo
ast^ãta, M^tatitt*. psrgta*i tm^* *** -*» iecal psra itta ir do t!r(eBder«. a criação dc f}'!**.* "•• r*4w ****** *r
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«*«. * m t^tãív»-»*-. ;*** «.«it.
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*a» nt^aJvgf ubs ii«i«t*Bii»a-i» •»»
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ít^mií-o, ««tt,, *te, *
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«.*>*»= Ptet «êMtwo ajN es tem**
tt* tiaiit ?i r»íi«*-*o tm.» d*eiu*a« na piSi* 4, nmttit,?o»*» »i r*»t ¦**aaJar VmwHra
* M*nff#t aa AstraatiB, Tta».
tten ino f*t tmwttm mk* Ca»d» a «Jtt^iaata mural ús ^ DBja^StiT^rw^»., is ai»-aM-aaa a ter II.!*-j™ Va^ft* -*» *-»?Tar.tTLfflEaA -.I^VliUo . talftai; "S

1» raie., ms»?»** *# unat»»- b•-.«w*»,*» * *4»4t, tm a«4**»-'**»¦*»
e* m** tm* «te «nvito», tiftinta
• f-aal ét A* o*»'a Crtii a•>-"* ti «tf N«rlt»Mat

Maft par» Mttvnaai ttn «utl.¦:-«* rua do t»»»»*» ttm salta «ttfin.u aj.í **u»ja p*tê Btuaar.
ita.a ptatijtlatia * aa» rrttti

i ia «.««so a-.'* a*p***v4t«a
» ftirsttatiaBteiiia de um Cario

t A»t*»i**tit»tsa. to,»* «rtiUpe a*
tn,i.-A«,<M ^4 .>.a nt*satlaaajiim **r»it« «1* *oft,m»<*ti» paramjittVas t emna* n-!».*t**.„ ttett

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL1

Comitê Metropôlitttrti
Cenvoeaeèes

COItrirt MRtWOt*OlfTrVNO - Rrt*a«*tt 1 .... (.,
1 Aj>»aa>M, Ai* }A «it |f tWltt, lowalia, Át liai.

»**) tta tW**» M»'*a«»»ta*i«»-
aa |}«t*»*4*»ii«l tti* 21. *» 10 M.l l.aj... t.» r„,

•»•«*. da 1'aauUaalf «if l)«,«ll*l tia] Ki<i ã, j, . ,
»*r*íl<l.ua «-.a ,,,1,1 ^^ a»*, ,4,»

'* *»**»
' «ta

*" I**!M ..* f******»»!*» «I** CtWa* A|«4*fe B^*,» to, , .
t^Mtta) fr**»»*,, «pé» rr««ti*»Vi«i «*» uiahtmaj * ¦
tiatt («a**» l«i»i«a| tt» Vaiía»4l*aU» ^ »f**aa»»iÍtMri 0ti»*>i* a «ta avl «»»««. «tt»* »*wi>«mi a-r t«u

mu m
I* 4.

:£;í,"'«itii

tas t*. e a falia auo.-*».»
«*.í«w»*e pw pa*' *, pi».»;.» tta.
rjuelee B»»r'»íi*r»f« m* sí5tt«,a«sos. iii-ío IM* («4 Morísi «at po*.«a, ttvttm p*!b *J*r latar aataioiiarma e a tmeít *sa* mo*ratitrw to fia»e-i|o ét mt, to*rattie organtoattea, poderio toa
autatar a tHjt ., tpit falia «aiárias ruas, o t»nfivie rtiie nlo
nista em *'.*» es.»ai.mruã uAuzAç-on

AMm. otfanCatío» tm amC^m.i*. o* moraíor.'» io btino
do i>.i!.-r--t, enfrtoiaiara atèmpi-iju toaita o Uso e a«ritat ritarrarstiti, ie*i(i#»:.»r-»*-t
a teareram. Ileje. ai raas líart»*t*ali á rua do Cittit, qut.

Fabricante de tambri-
nhai e gusidichuvai

Eneiin Diiu Leal
•tet Bi tu -.1..1,--. ati

tnrúm
T*l. laatit

A*-''r*(r*f!# o C-*a*í!a t*«A #«*»». av»#!t ertáritais p*v».4»rae-.?f#n-o tm% mn titítss »je|*i**aroa a rt«n|r.w. «»*«, gtfii-u»»»taattta tpnéi» a Prati ft tt».'d. i>mi;é ISftTtorrSltea QtOíta.

I povo iu Santo Alaixo' omenaoearu Tiradeníes e Prestes
MKTO ai.inxo irio leorrt* »Istao tJ* ftanlo At*i«o ao lUtr

1 *- m.i.i 411» atiitiatsfSHra);««**;i» aparelhado, e outru
tlaifftafiiret Bt«r t»«,«*i>v-i At ¦'ntruntat d* iiusl taperiantit,"¦aiarrai tiiiwfiet, » cinte Me» | -

•••afã ~**t*w^fl( R# *)H»*« Bfwlf-f
a*t4?*\ sirsaa ttoitotri
«fa *i tm atenta a*!*«
rta-tau da Oatalia R-wo-rtaiiro iít raataietjBj. tiaa pmút tatti,
wc-tífair t*m ain**» B'i"id* ».

tf «He Ma. -~* -—»

»!**»*» 4» l*JLVaa»y V SJ.IO
¦ ai' aia-aia—a.á. ., ¦¦

Df FINO COSTO
Mobiliária Cattte
titi'iinM.oia os

i-.n 1.1..1:» -

I Mlllh *.. l.» Ilnn.lt

67 CATETE * 43

a fim d* .u.ilí^uiw am wi»h«*i úa ama *.A*
tom a »a«aaj*ia Alaitia 4 nt* C^ittt Iam n .. """•
t««t«*ia*tt Ia*tf«ia I» ((«««Mto* «i» tua &ttã»»l % **»

CO. i illAIH! NOVA - C-aatwa a t.tal* Pr »«*f ,«, »*.
itata hbbíIb »»ahalB» *« ll tm**. a ra* t»t#*«í» rs *"*

aa» t\*t» * «ltV<il|»,'aa> «tf lialao. al»l.. bfc-^4.». , |,,*,'1 !.«M Ot»t««iia* («etai a t*t*iie«4 itrtltBfla,
CEiULA TIBAf)|i,VmS « Ctm*ot* tmkm et ««iti,*.,,, _

t^e,i*i* tiltswaratlea Ao AU At lUmkatn a* tmamjl
31, , II li' iiw t ..rn!, f^m» 3| r* ».

CRI.UlA lOSft ANASTÁCIO - loa*ota t*Am «h fe„»_ „•tiM >**f** * »«« IWfk, «lo IW-Me-l «, Ca^tat „w«Ü* JO ** JO tte**» "*
CBUIU ANDUC RP-POIIÇAS - Caavatatia „t,^A^4 kt»*,!*. Oi» JO ** |« i-w. * •>
CW ttt A tlBNIIIQltt! DINI7, niltO - fttttti itaja» .Iiiaairt * *im*Vi»|j*4M«* jaa«* «Mt» rruaUn r»l»í»»ti»«t ,jlÍtU* 30 Si JO rtota» 4 na ItopetA* OO, a tlm At n•."ii'. ttftffiut ao •..-ii.il. it-n «iu JJ

*»*»» tt m

REWIIOES
PAP*. AMAKHA

Comitê O*moal'ito Pio*
rrrj-rh:» Pró Mtlhcraintnita te
M.rx.jíia — AtrrnlrJa Manutl
t>4i.lr. 331 ds 30 h'!-».

COtaita» ttíir.í.-ri'!: . «Je co-
picausna — Rua ii.iitir. tw^ui

*í5a?*t»»i - o peto (testa fila
«te ptftMts.it f,i!'ni»t!!í»*n«-m»
?»rs rarlirl*»** d» tm eraos*
í**-;*t*io qtt o 0*0)1,4. 0»:iiu|
ss P. c. H reaitsari aa*4t> ao
fr*tíerio dia Si ít t?*t*H,

Kotiiíele -mitimi" ,tts hvr.r
MjreBala a rnnttCi út Traátm*
l**t. o Bsiilir tle Inírríjerida-irsa
term tora-» *?** pnrttada tiutiilra»
«ene a ».*-!-i.*t;».t»4t út poptt

Dt tHiriiifl e -"Ho f «
• ii H . '..'a. - «.-a. «mi.
a* I....* . .,. I» a a ,
**-i «•*¦• /.«... «aa,
«ta.» II Ia I» %• Itl ti ai»»

eo r*r*1*'.*!ti*ta. tUsla* Caria» IV*.
5r» PanlriptiSo tte rtftrtee to*
BJffto o* drrtiiatJo» jMt Mirta
CC-iptm t attídt» Rottrtgtta «a*
atsta.

Quem é o dono?
Aehou**e uma ngua tn*"-era na semana passada naKstselo de Ptdro II. na pia-.aformi do tr;m Bangú. P *

dt*»t> so dono telefonar, que-' rindo, para 43-OOU.

NOTICIÁRIO f5"ERAL

O t>**tiií Duiiltal At Hmh* Mii«tHÍ» <r>*»tv* . iTrni,i.|At l«t.l#» ei t*lnt>» li-taiia* • «»*»* D.iiiul ju,a #?** ttm>Mlima «i«»«-iii»o«i. dl» 31. 4» I bota. d» tna-M «ta Pr#(* •*->'|*,M Ba

-»Ett».fACC; 
pAPA MOtt

— Coml'# l>t«nocí4'if-> Oe I.u*
<¦»• - tti» vinte e Om, 131. aa

na da A*milÍà^^*ci»Mnàrsô !a ,K14,•. . __ _
tire-líla. 4» 30JO har»» *~ Cerni.* Ie»«n»>c.4tlco Pio ,

C7n.ro de Caiíaura e Rtl- f*7*^1* tí9 Cta»° •«• c«**> ~ I1

HAItE l»t MiiMin DRatri eis 
O Cstr.üe Poro!»r nrme-trát'ro4e VIU lrtsf.1 a* it • la-io* oi

teu» rt*a»r**;-eei t aml-*»* kv-tt
t«mo a todo o povo do t»l*ro-ir» o twll* earriirrlcfo a? t rta-
frlra do earrartl pattarlo. Ira a*
ferido pe* raus» Ai trsaa Cmia.
rei rtaliinda na p i**«t*n», té*n-*" ti!» 30, rto Murei aporte
Clulf.

Ot tn*»T«ai»* p*n #*,,. «»--p-*
,de a*etuia" poderia ter adquiri*

n«i total da baile. * ma

tlndltataVra Populares de Bintet ,Am*,*íâ "^ B,*nc* »«••*» O Comlt* avUa. também, tju* 18«cledsde dt» AmI-o» do 3.» Dít-

cnAMnr
A d**iHoria do Comu* Dt-no*

er#'lra Prtr eiait/a út Caehamtii
tf-*» b lodca oa teus atiorlad'»
» an» mtaatiores do bairro em
ter*! oue. no dia 30 do t*o*Tent'.
*.*b»íio de aitiula. (ara rta!i**r
U*n :: "rrr-»«.-..f bsllf k r-.i- )'-«'lln ú» Brlio. «7. tromi^smlo Is
33 ho a*.

o ín-revoa poderio ter sdqui-
ride* no metmo local,

Boc»rn,»n*t nog amioos
r»o *• niSTRiTO

Tendo tido fondsdt no dia 9
do corrente, tm Vl"a MrriU a

— Rua Con-fo de Vasconcelos dor*.» os fnrtr****»-» adrnjlrldoa pi*a o
n.» 513. 11 30 hora» I "" Comlt* Detrtorrltico de Ou» í t»!.e de carnaval lerlo velor p» a

c :ri't n-.-iv.*»-ra n.r. 'O11* de Catti* — na *«Me da [o "btlle ú* aleluia".
arrasw.de iTtTã"- 5^"*^ ^^ C"ten,e- ** SS^^i^S ,R "
Padre Januário. 7a 4* M horas, jh0,M-. „. „. - , -aü1^"0' * PA0 C0?'*'A'0

"etmlt* DamocráUco Pro-'«TL <lon,l,^ Dímí,cr*Uf0 Co,,m, Dominei prAvlmo. dtt 31. n»
aret-Jsta do Morro e> 8to clr- '¦ 

yt!n<,-.Lf 
™nif'/« . - «•» das arde do Comll* Dtmoe-llito d*taranjclrst. 42». 4t 30 horat. I Vil* Pere*n» Cimtlro. ás 14 ho— Comlt* Democrático Pro* rat. haverA uma mnVIo p-e-s*eT»*--*l«ta de Ptdrtgutho - Rua *atArl» d» Contendo Popultr deAna Nerl. tt». 4t 30 hotai. NHerai » sflo Oonca o.- Comlt* dos Art.iv. PlaiU* \ Ptde*te o eempi-eelmento decot — no Instituto dot Arqultt-

tos. is 17 horas.
— Comlt* üemocrtlieo Pro*

grraststa de Qrtrlrldade e Bom-
btlrt» Hidrtiillcos - Rua da
Constliulçlo. 71. I* 20 horas.

Jo» — Rua U Indo Rebelo nu*
mero 633.1* 30 horat.

Atioclaçfio Democriüea
Pr»r>cr«e-S4lita de lUcardo de Al-buquertitie - Ru» Ooaitú . 49.
Is 30 horas.

Comlt* Democrttlco Pro-
gressl ta de Madmrclra — Eitra-da Martchal Rangei. 370. as17.30 horat.

Comlt* Democrático de Ira*
J*. - Rua Vlironde de Macelá.21. As 20 ii .- ..

Comltt Democrático de Lu-cat — Rua Vinte e Um. n. 53. a»20 horas.
Comlt* Democrático da VI-Ia Paraíso - 8. Qonçalo - DojBonflrsecretariado, ás 20 horas.Centro PneV Melhoramentos -

**«%»»». *N»**a*«,a»<*^.-,a>^^^^S|>v,

toío» oe orsanlsmiM populares e
de e!a**f.

nOMKNAOEM A TIRA
DE1VTE8 „

Domingo. 31 do eorrente, pres»
. *»r!'0 hnmensgtm A mem-V» r»e-Comlt* 

p.mocratico de Pra-í Tlradentes. os stgulntee Comitê»ça da Baiidilra - Rua Iblturu* > Po-ii'are*:na. 43-15. 4s 20 hora».— Comllé Unitário Progressls
ta de .,!•:.•!.i - as 20 .lOras.

r—1>* n«p»ocrátlco ProtetsU*
ta Botaforro-Ugoa: Com uma¦•- :> :' •!.• ¦ conferência pronun

COMITÊ NACIONAL

Convite

Eeltôrá!VneH,,r,CS'n,,,rmC8 ° ba'ftn«te referente A Cnmpanna
MamteMerimí r Tf™1*0 Úa ^ ítado* «nvldamoaos amigos e camarada», abaixo eapccl ."Içados, a comparecerem
2ÔánZUr''lr,a d,° COm"é NBC,0na'' * Rua ^a Glória ll -
o cncon[;oPdrea,cJomà°, ' ^^ ^^ " Flnfl"í»s' ÍM«

menS; Í1tSoSCargo!,ntClramCme 8rat°! Pe'° ^^

to, fcr6TÜ!^Bf^er.ra•t,GabriC,, V- D'aS' M,,n0cl Mcsslas M«t-tos tcciuia Banio do Bananal!. - Athuyde (Comitê Dlitrltal
d A^rlr,n^Srlcana- °!En Víti™^' Si»íla C rdoS O?,
fh-, í?.i °JCílU,n SC,C dc AROSl"' Joailulm J°sé So**"** PI-
Sartfn, T,?." £*,W aEiZ" MürnCS Rc«0' Braz «»». *<>s
•S"« C'.r,a ,Comtea°» •,"vcnll Pró-Candldaiura tio
Se lZ 

• 
AMf 

a1Em,llla' W° «Célula Luiz Bispo., Hen-rlque Mbei Antônio Correia Silva. Pcro Ribeiro de MeloMaria dos Dores Varela íCclula Oundnlajara). Mario da Pe-'
rt* 

Fn!"ralra> "Cl?,Sn Ramos' CantaI'«. Álvaro Porto Gul.na-ráes Dirceu Rodslgues Almeida (TRIBUNA POPULAR) Ro-sita Wanberto Jacomc, Oswaldo Palma. Olorlo Cordeiro An-
Amaral Zn^t 

U^ Z°tlC° Re,S' A,onslnft ^homazia do
S£'J. ** ° 

^mnú0 Camacho. Ventura (Chauf.eur da
ftt úiT^r1' Alvaro »*««'*«co Souza, Dulce Tel-
a^Wh^iruÍÍÍM? 

S> FrlBCtt' C8tarina **m Hera-
Ótl^^-Í 

BBrb8ra He,lodorai> (Célula Herculano).Qeraldo Jot Pedro Paulo (Célula Lcocadla Prestes). Plncu Ter-*dbnan, José Hrrirlque Cordeiro, José Machado (Célula Pe-
íwiií 

M,é A,VM Mede'--o«.- VIcencla Fernandes. Durval
Fe-u-rai Prr!rr?Ue^°I,ÇalVM de Moracs' Comlssáo do DistritoFederal Prô-Candldatura de Yeddo Fiúza, A. Saldanha, Kle*
vuia q f8' -Í- M' OUvelra' Rlcard0 Ram(». Euclydea
Nota SSff Ta*R?S&«°nder' MArl° Palva' Dulce N°Bu^a.
??/v£, 

8fn'?' 
J^arla SéB°vla. M»ton Cunha. Sargento Oue-des, Mário de Souza. Joaquim Rodrigues, Renato Soldon, Ed-gard Sampala Odete Sampaio. França is Aeular. Milton Var-gas Matera, Emllla Mesquita, Geraldo Nascimento e Mendon-

ça Lima.

o.7„ £ Democrático de ciada p*lo 'ornalUU Bratll Cer*Pena - Rua Conde de -son. as 17 horss. em sua sede Asobrado. As 2030,01» VoIunlArlos da Pátria 471.
cJLT* it,"^,, d,r!torla' I Comlt< D""ocrátlco de Anrlradtnl.* DcmocrAtlco do Pia- Araújo - As 16 hoas. em tua

sede. com uma reunllo .•-.:••.,-.
ae-rulda de um lettlval. con* tr ndo
de diversões, corrldu, etc.

Cnmité Dti.fvpráfro Pro—•«.
ttsta de JacarepafuA — A rua
OtrerrArlo Dan'a*. 71?. com uma
iwpri-tante assembléia. As 19
horas.

Centro d- Vl*?||»ncta Democ A-
tte.» de Anchlcta — As 17 hora»,
tm ru» sede. á Estrada do Na-
/.aré. 7-tn. rom um» farflo tolcne.

roèttiTE nEMociiTrco
HO MORRO DOS TRA-
ZFflES

trilo dt Duque de Castas, asso*'l»c«o elvll Inttlrsmente alheia A
nollilca panidArl», e «tndo como
fmlea flnalldtde trabilhar pelotn*»rsrideclmenio do 3* Distrito
de Diiqu* de Csxisi. convida a
lodo» oa «tu* desejem te Inerrver
no *e«i «pitdro socitl. a enviarem
sus* -1'-- ti4 o dia 31 de Maio
prAvlmo. dl-etamtnte a quslqutrum dos «eu* mcmbfo*. Iniorman*
do i* dtvejnrn s»r considerados
rund'-Jore» mi nlo.

AStJnrtACAO I)E FSCO-
Trinos no morro nr:
SAO CARLOS

No prA-lmo domlneo, dia 31,
n» sede da Arsoclacfto de E«fo.

rsastiii %

OSttm OfSTRtTAf. Stlf. - Tette, ot Httttatio, At -fc^
«itt^m pamtt a* ttAt A» nitttiitt t «|m«W teailt,, .,1".
o»aitti* . .-ii. t.i ii, tu. ;; rm •

UtUILA AIIUAIIXO IINCOf-N - AWu ao, am fcfI^
tlt wuamla miUra «t «rutUfl*** d* Ctlnl» «t-«*arla a ,., f(^uAi» 4* HllBI Uiaa te* ttl «it oulrila». fnrian .,' t^ m <
lu,í« «'« BB o -arrtUatlaii., At ***l*tlt Al r-»»f*W*t «ta^taiU
trl, {,,--.-. i ., . ,. •mm

nif tllA FfiBNANOO CONZALEZ (B.«o RiVfte)) „ ítmmot «aftíiniiK» •»*«» ura» r.unJio l-aprxtaai, ^,1».,!^ ^ »
JO bfif a. *•

CP.ftlLA SlèBASTLVO FtCtintRnOO - Ctmaaka 4i r*..-^-»,tt»li»t»taf»m hthtttt Ao ploufnítiut amrrtfijon n» lltt* ,»*. Cmi,tuAot. çot o i-ittmo fico** »iliâ«lfi par» data <}•*** m* n m¦-,».o!-*>'li*n..-.rr.!f ^^
CEttJU PRACINHA - A«rl*s »M *tm m»«b*o. -. , M ..«^

lol nantlrriiU -ura «- lu*!.. 4» JO hoti.». «ui lac*! da ~\t*m
CD. (.ROPOIDINA — C»n»is4 o* ttt-rtiailit* At alt-eiattta '.

ttWi pai» ama «tunUo ariia-ftlia. At 10 betat 4 na C*
C *!*.<» .', , *- : ' i },

CÉLULA 33 DB SETCMBRO (Cot»» Ntto) - Ttttle. e* ímvt,aeolr» di» 21., 1» 9 botai Aa «naaaA. M Praça do R.p»*,,»,.
tio A. |{.».!i.i Mi**r<!»

CELtlLA IIF.RCULANO DE SOUZA - C^voca led*, ra -^
oro» pata u,-u «tuailo cilrstmliiutU «Jomíttt-o, du :i ., « ,.,,
'¦« de i- tiM 11-.-| «io ctHttmt.

CÉLULA ARGHMIIRO DE CARVALHO - Ttealo» ., »^m„
psra «.-»a r—"o ritraordi-uria uhitio. dl» JO, 4t «0 he**, -,.
local tio cotliin*. .
O CD. Zc*ti» «ia r.rnroUla» teoavoca Iti-Jat ot r»*ts»«t*t»S « «ri.

po* tio Panitio *hi» AMiitlrtm 4 lonttrtiicia tobit Ti**!,»*'» *-,l»»4 ttaljMt dl» 21. At IS liorat, I na Co»..»!-.** «iot Sjbií»» I ^^,
do ( ,rr-.i
CÉLULA ARI PARREIRAS - Amaala. A* 20 hot»*, ru .«d, AtCotrtiU MuBki-,.,1 dt Dbob* tte (' ,u-« ItavttA lm*>tJrt>R<« t»»t»>blíl» par.» » qual t3o tonvotadot lodo» o* «ntmrtte» «1» C»*l4t.

— Eitâo »on».v.,.!,*« lodo» ot tarplnltlro» do Partitlo («»-s*»»i«*j
do Btatil. pri*icip..lr**«*ntt o* carpinteim* irattaii. p*r* tmrttiaUo hojt. a» 10 boto» tia m»ahâ. ru trAt Ao Comil M*.ir,,ii.bi-imi Nacional. A i-ua Condt Lage 2í.

HllhMLLM) MAÜALHAR*.
pot PEDRO DP. CARVALHO BRACi

Stcrtlario
Aos evangélicos e ao povo

I).-*.• ..-.,¦« dt evitar a co.tllnuaçlo da* Incompri-cniôt* <fe uwhr*lldtte» rtliuioioi qut. Informadoi por (ontr* cnpclo*.,*. vtlcai!,**» nt
lira* t calunl.il no» comnnliia* c URSS. conilando na boa irum»»c *lnr«*rlilmle do» ívanntlico*. promovtmt>i uma »abjtlrt» tom o nu-dot Lui: C-irlo* Prtatt*. parn qnr scia amplamraft diiruliiU * pa,).çâo do Partido Comtmlatn do Braall rm lact «Ini rfliglofi. Sâo rw.dlalmcntt convIAido» lodo* o* que ilnctramtnte dcit|arttn conlr***
para » democracia t o protjrtiio dt no»».» ttrra. a comp-rtrit mdia 20. inbado. lt 19 hora*, â rua Arnujo Porlo AL-.,-.- tililldo «ti(.!»«, -.-.-(ir» dt MauA. no Morro' A»*odotao Brr.lttlrn «Ir [tnprtoss

finuncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIONITa* REZENDE
¦xamks ne MAMiiif.

Bu* 8 lu». itl - 1.» raoáai
Pune 12 asso

DR. AUGUSTO ROSADAS
Tias ruis mu -,-, - iniiü ¦ ,i|. in
D.an. mrnlr 11». . li . a a» I» IV a»
Bu» d» «<*.'n,hlfi» ua . t< . » «g

tiin-. 1 «Ml

DR. CAJV3POS DA PA2 M V

MEDICO

Clluica «er»)

DR. ODÜON BAPTISTA
UtlllCO

Ct'.TiHli . «ílnccolofin
•Mil OfltuD - U anil. »». a Ulu. 'sraulti 

Porto aietr», lt - j,. .ma»»,

DR. ANÍBAL DE GOUVeA
runfcHuui.oNi* _ «ttiMOLooia

1'M.MONitll
PC» riurtann 55 - t • - cala lt

Teifi it-rnn,
CIRHKGI»

DR. BARBOSA MELLO
Rua Oa Hiiitiuirla. U — a» síitlni

Du 19 »- II *,„.,',
Titiplrine: a l,".«o

Sanatório Sla. ToreBienha
Par» tuhcrruln*.» - rn, rniiiir-

Jll Pruiurat. n«* Rio, «u Mlltiin
I iibuto Pfara finrtliin, M Tel
««127 ttm Fribiirrn: ;,, tim,1n.
cio *ír»rrtu. rua «ibrru, Oraune.

¦ 19 Tr,. Kl

0r. Atmtinho da Canha
Virtrlolin — *?'*ranltrà»i|n

10ENÇAS DA PELE-8IFILI3
Diplomado ,n-ln Instituto de

Mant-alntio»

SirA rral!*ada. no próximo do-
mtn<*o. dia 21. a resta de lança-
mtnto do "Primeiro Esteio" dn
nnva serie do Comitê Popular do
Morro dc» p-arre». Na ni».m*i
pmsIAo terA lugar uma série de

AOS COMITÊS POPULARES
O Comitê Democrático Pro*

«rresststa de Jacorepagul avisa a
todas rs orc-onlzações conttêneres
que ectá habilitado a fornecer o
cadastro de todos os Imóvel» ru-
rols do Distrito Federal, conten-
do o nom» dos proprietário», área
bruto, área cultivada, valor t lo-
callzaçáo.

Pode fornecer, ainda, ot met-
mos Informes, pnra ot Comltéa
de Nova Iguaçn, Duque de Ca-
xlas, Mace e Manwatlba.

PALESTRA DO BARÃO DE
ITARARÉ 

Sôb-e o tema, "Emanclpaçáo
da Mulher", o Baráo de Itararé
fará uma conferência na ABI,
no dia 11 de maio, ás 20 hora». . , , „ , .
A iniciativa e o patrocínio dessa ° n°iT.r..drlC2.'T,lté

de Páo r- ¦.-,. haverá uma fe-la
patrocinada prio* escoteiro» em
r-imtnsrrm to pábllcn lotai.
P.-ra o ato estlo convldridf» to-
¦""* os r»*ocladcis e os moradores
do morro.

COMÍCIO EM VILA
PARS1SO

O Comitê Popular Democrático
d» Via Paraíso fará rea'l*»r. do-
mlneo. 21 do rorr-nte. um rc»n-
de comício na Vil* p»raf.*o. tm•"o Ooncrlo. para o qu»l e*tfio
convidados todot o» moradores
d* vitr e »d!*ic*ne!"*. O eonela-
ve ItrA Inicio á* 10 hors*.

CENTRO DftMOCttATICO
DOS MOBn.TARIOS 

Ortranirnd» nelo Centro Demo-
crátlco do* Mobiliários, rtnlb»-
st, no próximo domln?o. dia 21.
num aprazível sitio de Jacs-e-
pnmá. uma encontandora fest»
campe.-tre.

Havtrá um Interessante »how.
btüa animado por duas orquts-
tra». encontros esportivo*, etc.

A Cnm!r.*áo Orttanlradora dará
trnnnorte rrntis desde o pnntofina' do bonde Freguesia até o
lornl da festa.

o* convite* en»ontrnm-*c Avr"»ds na sede do Sindicato dos
Oficial» Mnrcen-lros, á Avenida
Marechal Florlano. 225 — so-
brado.

COSITTe DEMOCRATI-
CO PROGRESSISTA DE
OLINDA ,

Será Inautrurada, domingo pró-xlmo, dia 31, a nova sede do Co-
mité Democrático Progressista de
Olinda. Durante a so'enldade
será empossad» a nov» diretoria
e haverá um festival, com dls-
trlbulçáo de bala» e realização
de um lelláo-amerlcano, seguido
de um baile.

Encerrando os festejos gera
Inaugurada, também, a placa com

9' nt,d..r (auditório). SubitU |*«b

ADVOCADOS

ÜEMETRIO HAlvr'*!
a n vim,t no

Rtu Riu José ib-1 >- andai
——**- P.l 1 I* s tu —

DOCBNtfc II» UNIVKHsllMDr
lii.rm.-a.- o.rriiaa» e menlai»

tt l.atilii Piirti. »le»te 10, «ata 119
1)1.,n.-iniri, 1- Fnnr: tZ-SÜSt

Dr. Francisco do Sá Pitoo
- ri-.i.ctiiNB ez-aiaj -

Lula Werneck do Castro
«IIVtlUAIIO

«ti» flo tr«ruii, u - l.» - n»u *».
Olariamcnte di ir ta IS « li, 4» 1;

eiitm» Kxrrtfl ,«. «j*iadi»
Pnna: *3.|*M

Letalba Rndriteruea de Brlio
aiivuuaiio

Oruem du» tar.itadn» ilra.iic*?,.. .
Inscrlçlo o.» 1301

rrareiaa du llurldur iz - »,. aadii
Teleti.ne: I3-419S.

a»

SINVA1 PAi^MEIBA
a u • o a a o o

Bhi llrimcti im is.< ui»u
Btla 1912 - tel 61-1131

ENCENHEIR0S
-**¦*«.*** ¦* ***-**-i-** —,—¦**^-a-a*V~«f*^i-*»a-^r*r»a/\j*w-v*^*>^^t^t^<^l

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 138 —
talas 401-3 — Tei: 42*6793

nolto de cultura táo do Comitê
Democrático Progressista Botafo-
go-Lagoa.

COMITlÇ POPULAR DEMO*
CRATICO DE VILA ISABEL

A Comlsráo encarregada da
elrbornçflo dos Estatuto» do Co-
mlté Popular Democrático de Vila
Isabel, composta dos srs. Ral-
mundo Serra, Orlando Portela ePedro dn França, reuniu-se, on-
tem. a fim de discutir a partefinal do projeto, que rspera pas-s'«r, na próxima semana, á Co-
mlssSo Revlsora.

Entre as medida» Já adotadas,
está a que prevê o titulo de sócio
fundador a todos »que'ea que se
associarem ao Comitê antes d»
aprovaçfio dos Estatutos pela Aa-
sembléía oerol.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PROORE8SISTA DE PIE-
DAnE 

A diretoria do Centro Demoerá-
tico ProTessIsta de Piedade con-voca todos os avociados, Inolu-slve os dos Departamentos Ju-venll, Espntrlvo c F°mInlno, parauma reunláo conjunta, domingo,
21 do corrente, As 15 hora», emsua sede. á rua Manoel Vltorino,
905 - sobrado, onde seráo trata-tios assuntos dc Interesso geral.Na oca-láo 'erá prestada uma ho-menaprem á memória de TIru-dentes.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE CA-

CURSO DE ALFABETI-
ZAÇAO

Está marcada para o dia 22 do
corrente, A* 22 ho-as, A rua La-
rnnjelrn.*.. 477. a reabertura das
aulas de alfobetlnnçflo dn Co-
mité Democrático Cosme Velho-
Laranjeira».

LIoA DE CAMPONESES DO
DISTRITO FEDERAL

Pedem-no» a publlcnçáo do se-
guinte:

A ru» Qeremárlo Dantas. 713,
no Largo do Pechincha, em Jo-
carepaguá, acha-se instalada pro-vlsorlamente a sede da Liga de
Camponeses do Distrito Federal,
orgnnUmo de classe que Já pos-sul um corpo de advogados paraa defesa dos direitos de seus as
soclados.

Qualquer camponês que se acho
prejudicado tm seus direitos po-dera et dirigir á sede da Liga,
onde será atendido e o seu caso
será cuidadosamente tratado, sem
gestos de qualquer natureza-'

CAMPOliESES: Procurem iioje
mesmo o seu orpianlsmo de de-
fesn, á Rim GEREMARIO DAN-
TAS, 713 — JAOAREPAGUA.

WalrJemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Bll-uri Conto, n-1* and
Fone 23-4934

tlevodor. — A COMISSÃO.
Convite ao povo

Para o arandt comido dt iolid.iritd.idc ao »«m.,i!or I.uii Cí,|<*PrtUtJ. o Comitê Mttrooniitano lançou o «cmi-olt convite ao em*
POVO CARIOCA! BRASILEIROS E

ANTI-FASCISTAS!
O Comlt* Metropolitano do Partldo Comunliu do fci*

1 i'*!1"10 *1° V'"a * fomímoraC*»o do primeiro aeivtniMd* libtrtaçAo do* prt»o* político*, (nx um vttrmtnle «pelo »s
povo pnra nuiitir no gr.mdt comício tm homenatjem M
•enador LuI» Cario* Prete*. qut terá lugar no dl* 23. li18.30 horai. no Largo da Carioca.

Comício do dia 22
Todo» o» diatritai» t «lulas do Partido devem Iniciar tmtdiil»*mente o» icu* prepnr.ttivoi para participar do grande comido do d!»22. comemorativo do primeiro anlvera.-.rlo da l!btrtaç.io doi prttoipoliticoi. Tombem dtvcm iniciar imcdl.ilamenlc uma ampla c-iri"»'nha de divulgação nai empre».-!» r no* bairro*. O comparecimenlo dr*organlamo» do Partido deverá »cr feito organiiadamenle. cada «nu!com ai lua» faixai, diillcoi, cartazes, ele.

Comitê Municipal de Nova Ignassá
Convoco todoi oi militante* «ln*. Célula, Laura Brandão t Cal-rorina Luiia da Silva paru uma reunião dominem, dia 21, á» 9 horana aede deste CM.
— Convoco (odos oa militantes dn Cclula Olga Bcnarlo Ptfim

para ie reunirem na «ede deste CM. domingo prorimo, dia 21. llII horaa. _ (a) SINFRONIO MUNIZ CORREIA. Scc. Político.
Ccro-fé Municipal dp Niterói

Convoco os «erret.irioa de orgnnizaçSo das Célula* Siqueira C»m-
poa. Marui. Joaquim Co-rela e José Coutinho para comparecer*1*hoje. na aede do CM., daa 9 A* 13 e da* 15 á« 23 horaa.~ Co"vo^° ° secretariado «le toda* ns cclula» para comp,ir*c«idomingo. dla 21. áa 9 horaa da manhã, na sede do CM., a fim dltratarem de asaunto relacionado com o grande comício de aolidarlidade a Prestes.
CÉLULA TIRADENTES - E.tfio convidado, todo. o. adtrtart.do Parddo. .uni família* e .Impatl-antca. a comparecer ao fetaltralartl.tlco tm homtnngtm á mtmoria de Tlradcntc*. a realizar »e n»
S.?. \u 

""¦"•«• na dacara do Engenho Pequeno, tm São Gon-caio. Além da parlt artlatica havtrá uma feijoada t um baile popa-lar. l)« convite» podem ler procurado na icde do C M.

BAILE DE ALELUIA
Convido oi companheiro* de toda* a* celulai de bairro* tO» «mprtía* « *uai familiai. btm como todoi oi ilmpallzanle»« amlgoi do Partldo. para comparecer ao Baile dc Aleluia qt«te realizará omanhfi, dia 20. a» 22 horaa. na »tde do ComilíMunldpnl. á rua Barão do Amazona. 307. ondt »áo tncon-tradoa °» convite». O baile *erâ animado pela faitieia«iozz» do Elpldio. _ (a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secretaria
**~** ¦ ' '"" I ..,,,.

'0S5StÍW,ES l Bk^!S**tfrtT0fÍ

7 W$^>t**mÍfí! DRQ6. m ÜMEUICAHA

Convite aos Comitês Populares
AproxlmandCi-se o dia 22 cm quo se comemorará o pri-melro aniversário dí, HbertaçAo dos presos políticos, mnreoinicial da nossa marcha para a democracia, devendo essa dalflhistórica ser comemorada contllgnnmente. será levado n

efeito, nesse dia, ás 1B horas, na Praça Rio Branco .Esplnr.irlndo Castelo), um comício para o qual estfio convidados todosos Comitês Populares.
Os Comitês Populares deverfto, ho|e, ás 19 horas, compa-recer pnra umn reunião preliminar, a fim de serem tomadasns providências dn caráter mala urgente, parn a bnn renllzaçAndo comfcio, ás sedes dos seguintes comitês, Indistintamente:
Comitê de Snenz Penn - Rua Conde de Confim, 302 sob.
Comitê Botnfogo-Lagoa - Run Voluntários da Pátria, 47-1Comitê da Lapa - Prnça Cruz Vermelha, 38, sob.Comitê Pedro Ernesto - Rua Etelvlnn. 3-AComitê do Colégio - Rua Jnclrcndi, 57-A - Colégio.Desde Já solicitamos a cooperação, com faixas,'carta-zes, etc.
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.. ...,>,íj d« nata* Pa»

. ... r;,.,.-_.,lt--40 lafla_X
..-Ml . » f-raji«M ttt*.

. 4 t tittri. fat<.tl".Ui| «
tm tMiemteqt * (sita-*»,
tt t44« =• ¦¦'¦».-» t tom
_es, o «twtwife ««o*»
a ! 4 J4, toga la4aÍ4t St

1 1 (omm o povo e 01
• rei tt para et** tta<

I «SIM, (t*ft*t«TU COfS «
,:; > Am hehattm 4*

s -.tu. (tMltatMalas pelo tto

Ot trabalhadores nas em-
nsai comerciais de mine-
Im t eísmbutlivela mtn:*alt
rrtqati taram, como JA no-
-'•me», uma rtrande vüA-rta.
-*ri as companhias Impe-

A solidariedade e o apoio doi trabalhadores na industria dr calçado),
luvai, boliat e pelei de reiguardo Protestam contra o novo aumento
doi preçoi dai panageni de bondei, da In», do fâi e do telefone -— F.
preciso impedir que a fome e a tujereuloie deitruam 01 filhos e ai mu-
lherei doa operárioi Uni apelo a todoi os trabalhadorei do Brasil

d* *Ttítaua.* i' fa.l»! um* itijtw»
rota tu.^.ttj.4 dst i'4ip»}.'>.»,!ua»t M
bfJArdfta ót Ctíupào*, Uva».
ItúitAi 1 Ptittè Htt&uiáo 4o
«w «le Janeiro t>t iiaiwt VSUÍ4J».
««« v-tt-avata «tf um» twiatitrt*.
4* »«M»íit.!/i4 t<4iai.*44 tat artt
tiíaJ.a^la. ala- »Í4U< .'atatttátt» ptiot«tttt c*4v»p*«i»ttt»(*, 4-t.mt-om um
tr»vÍMjJ_fJon

Um «u»*«allyt* it»!it4.!4 l«>
K no tmty) .*iiiíJk4i4>. dt-ltbtr*.
mm áot uitte « pom «ttatta e to-
• .Uí.i.ii.ár »ot ti4l«tliw4ufti «tl
l.*«l'>«. O* Ul* laia |.r«„.»a j ,í,*1 «1*1* d* VtllVta". habita ffUflliaJ
iiisliiptittM fiktjfatft*i a> ptotttu»toaira a iurp< eiaitritit* qt« •
Üljrtr -MA fl-.Uianin, ptílfO.Jtrv*»
«WSffttaf tat N*_) |4 ttOft-tlIAltl
pirçot dst p-Atoqtn* «*r U-ftttVi.
dt k «it tu t tio la-íXotte. ü*.
tt* Itlrtjramu leiaei t-avtiaiM aa
IVrilikwír da H-s-ablics. ao Míakt*
tto do Trilpvttlio t ao Pir.jJmt*
<U Attt-fsblíM NKiortal Coomí.
luirUí.

Oltlro IfUtqratít d* rr!f,-; !a CO-
«-tiuSo. (taUresi:

Ndit. Ot (-¦ j!- JÜvidorrt r.»
I:i.!»lit.-t» dt Cj!.4.!.'». tiuiii df
ttotta S«f»iiif»i«, |4Sa»!«f»« «ita «pe.
Io «ot ttaMIwJafi-t do tttatdl par*
tfte dera a tua tartlidvrktltdr tttet-
«nt.» e o «ru lnft-ota.1 apAia A esa
ta Insta dot bravo* rn-.panMro*
dt Uí-hf. «pie liifas» por «Ml» tua
rr-! un de p"r> para ot teus liliio*

RESC16CIÍES DO PLENO 00 COMlTt.
ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

TELEGRAMA OE SÜLIDARIKDADE A PRESTES
Rf*l&tj»*» tll «Ia «wrmtttie dM*wtr mpi* t «^Masb^íi. .te***, mmm per w*m«VaVt

m* tmm &m i* tlm té | ta m ir»iaMi»MA f«Ãiif*it • st%_ wprfam tm t>wMrd»«tr«a dj
t5M»*i»*l í.4 Mra» 4» #Ai»*»f« tt« Mt»?» c« P, O »- Pá«ii*t« iptarewwi. Wa^titai.P- e. B.-, tt*» a p<ta»t»ta é* > t*t*irt4*j * nmm* rim* tm, ts*nia «o r*Nt«iad* Ptmm. mtMiii+t-,:* tmm H*t\m, 4* 1?**. t r»*s«»4a» » *i»»j«4» aa &*o.«Au»i»^i*in*r*4* * ftwíutm * miü

»#|0«Jv*t O* P, O, H » httã OttM trrtiMti*, **»ria t-aar.* d»el4;*}
tiií4f-,!í,*i a luta pmr* m tni>

«>dv»»4i»dfi Ptfili* t4f*. e tom oapAo d.» milnli uJniilHM (alil
tradM t«a («ftot wi<«rt da iwmkjtp-metao pwras_i_il.

Kltr-a* ttt tltSi pyl>!i»»<>t fi*
«4» A tetra tatpff-it», a «ta-rtet*
nalt iralMültl tt* A -fi ,4 tta
üttl iru;fiufi-i (t.'-.:fxi«trni« aj# «fia»
rtiav* ifitrt»t|* » . ,i»,r m .» ao.
t-arata d* mUium p*rjir,-,,! i {*& tem
«-««Pfvof^tet, atai eom tm* txtstt*
e*o< te o qntnstt Pw fur-uii»»^ a
•itwpftle dst larifat d* U-ttr».
«ot-iai* fWitka. «At « Itiflmtf*
t-Tfatr a Ut*tti. mtm. ttttuar oa»
tto i*t««*«f»4í»i»a ««talio a bfjSt* |l
lAft twtfifatatt do tu»» povo

A Utjrn que im lutuat o aao

*u-afit»»r a Sft) »i»4t|«4*-**
tt* .Ml»l«t [1««.» ir |»!,f !»,, I*
f«Iv;c.,lii »<,.**'1 «MM ttju.tat .!•,»
k.i t-iji-eAtla* A CtMla «t* t-aAir da
i.,»in pmo. Ot (lítialiuii/ít da.
•ttwtt C»*. trüfrtaa'*», rtwa toim
m i>.-»a!iai í«t do lii nl rt»» per.
1-üllÍ.l tjtie te (U*ta|»« »«4# ã»ã«*a*|a
ta t.;'^««tadto A t»»M taat*ra dt
nau* r^iml*,!»

A wviinARtnnAOR nos
i«.- s -\««iM».»wi s NA IN-

OUSTHIA HE CaAlÇADOtt
Ürrll' tâ.trat fWJt * r*UM dtH

ir?WK4,t,tf't dt tio'»' roso, <«»mit
d>tf'-.r-t. tfutnt «* ii..l>4tlk.t,!iifrt
do Driul. Onlii-, veio A ttd*{t*

MA VITORIA DOS TRABALHADORES
RASILEIROS CONTRA OS IMPERIALISTAS

Agradecimento doi trabalhadores em petróleo à TRIBUNA POPULAR —

Cnirgicoi protestos contra oi golpes da reação imperialista — "O MUT,
é um legitimo órgão de vanguarda do operariado nacional"

composta dot a?*. Neitor Oaô.
Joio Ferreira Dlai, Leandro
Gonçalves, Luís Cândido,
Joüo dr ív-v.4 Oonçalvcs,
Nlllon Ctrvalho Vieira. Jos*
de .'' -¦ i, Valdemlro da 811-

preiinta, ante.» d mala nada.
uma vitoria do proletariado
braiüelro, contra as empre-
ais que representam o mala
sórdido capital reacionário
(tlrangelro cuja mUsAo tm

~f <r-i9_---_»_--_P*~~ 'J_aj_i'' 'tu. ........-^^..........^..^ _.^'WI_-»i-iiJP|^ i
tiJ» jtíJ>^*_N'JS_y^*f--*»OL<***fâtsr* * J_**PrrBr—— «¦ _K^f*M^Mffir ^^M^^ *_K__R*^I

raj. . í|H_*_H _F»»a__n_i . \^wmmm^^mÊK_-

d rejaorfnsrm da TRIBUNA POPULAROj frobemadoret em pttrolco quando falavam

r.i!lst» que entravnm em
rom lerra o d:senvolvlmen-
tu da industrialização nacio-
nrl.

Com o objetivo de agrade-
ctr a TRIBUNA POPULAR.
cce desd* o primeiro motmn-
to co'ocou-se ao lado dos tra-
talhadorej divulgando e dc-
frndendo a sua mais sentidas
tsplraçôcs, esteve ontem cm
loísa redação uma comissão
d empregados das empresas

va, Paullno Pereira dc Abreu,
João Damasccno Silva, José
Pereira Oodlnho, Marlano
Ismael da Silva, Alcides Oo-
dlnho, Vondtrllno Alves De-
vesa, Francisco Marinho do
Brasil. Amadeu Gom.s Lima."A TRIBUNA E' O NOS-

SO JORNAL"
O operário Nestor Q&o, em

palestra com a reportagem,
afirmou:

— O que conquistamos re-

iHarieiaie ao M. li. T.
Telegrama dos trabalhadores de Campos ao

Presidente da Republica
Trabalhadore» da cidade dei provamos essas atitudes rcaclo-

-._.,, „„!„.„„, -ft PrMid-nta norias que visam oprimir o»
Campes enviaram ao Prcslder «. 

uablühBdoreSi Mus sindicatos a
aa Republica o seguinte tele-
grama:
"Trabalhadores do Campos,

iMOrlados de diversos sindica-
ics, que subscrevem este. vém
,v'-nte V. Excla. expressar o
teu rrotesto ao parecer do Juiz
que considera o M. U. T. uma
entidade revolucionaria, para as-
um entravar as agremiações de
ciasse do proletariado. Dcsa-

luas Uniões Gerais de Sindica
tos. Outrosslm. por melo deste j
damos a nossa Inteira solldarle-
dade ao M. U. T. e As Unlóes
Gerais de Sindicatos, ssslm
como aos Sindicatos que lutam
para organizar e orientar o pro-
letariado na luta para a comple-

ta redemocratlzaçfio à^. Pátria"
(Seguorn-sc centenas de assina-
turas).

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Preparados os trabalhadores da construção civil

para o Congresso Sindical
JUIZ DE FORA — (Do cor-

respondente) — Rcallzou-so do-
tr.lngo, dia 14. na sede do Sln-
dicato doa Trabalhadores na
Construção Civil, presente nu-
merosa assistência, a Assembléia
Geral Extraordinária deste aln-
«ileato, convocada par* dlsuus-
tao das reivindicações lmedla-

tas da closse, sendo que entre elos
* (unda. ental a de aumento de
taiarlos, e dlscu&sAo a aprova-

çâo dos teses elaboradas porá o
t3 Congresso Sindical dos Tra-
bnlhndores de Minas Gerais, a
«er Instalado no dia 21, em ho-
fen gem a Tlrodentes, herói de
Lisa Independência,

A assembléia se realizou num
ambiente de grande entusiasmo,
provocado pelo oproxlmaçfto do
Congresso Sindical, que mobl-
llzoti todo o proletariado desta
cidade. O presidente do Slndl-
cttto, Al»; no Damasceno, dando
Inicio aos trabalhos, convidou
cs presidentes dos demais sln-

dlcatos, o professor Thoirmz Ber-
nardlno. advogado do Sindico-
to, o o representante da TR1
BUN/ POPULAR, oora toninrem
Pwte na mesa. Após a leitura

das teses elaboi.-.das que foram
longamente dlscutl.ias pelos as-
«Miados e mjmbros da direçãosindical. Dentre as teses opro

aOns. e que serão, portai.to. le.v:i.l
°» Congresso, salientam-se as
Jegulnies! Aposentadoria param trabalhadores na Construção«vlli Siilubikiaae; Aumento deHaiarios e EstabillzaçAo do Custo
Çi Vida; Imrostc Sindical c simaplicação' Direito do Greve;"br-rdade o Autonomia Slndl-cais; im )ns Pagas em DÔDro;wctlo aos Salários nas FériasOficiais,

Finalizando, usou da palavra9 dr. Thomaz Bernardlno. con-

vidado especial, que disse dalm-
portancla quo terá o 2." Con-
gresso Sindical para os traba-
Ihadores de Juiz de Fora. e da
necessidade de lutarem aempre
unidos, para deste modo. conje-
guir que as i ¦ ~3 sentidos relvln-
dlcaçóes sejam atendidos pelo
Governo.

Ouvido por nossa reportagem
acerca da reallzaçfio do 2° Con-
gresso Sindical, declarou o pre-
sldcnte do Sindicato da Cons-
tn .:to Civil: "o exlto deste 2.*
Congresso scríV obtido graças A
animação, ao entusiasmo, ú Ira-
ternldade e a compreensAo ret-
nante entre os trabalhadores, no
sentido de, conjuntamente, lu-
tarem Dor suas reivindicações,
auxiliando o Governo a resol-
ve-las. pois desta maneira me-

Ihor poderão colaborar para a
democratização de nossa Pa-
trin".

Interpelado, drsse-nc* Valde-
mar Vargas dos Santos, funda-
dor do Sindicato da Construção
Civil, que "todo Congresso A
oportuno, pois os trabalhador.!*
necessitam do maior lnfercam-
blo, para, na troca de Idéias, me-
Ihor levantarem as seus proble-
mas e, unidos dentro de seus
Sindicatos, procurarem resolve-
los". Acha ainda "que o 2.'
Congresso Sindical, pela sua
oportunidade e divulgação que

nossa Pátria é explorar de
maneira torpe o trabalho hu-
mano, entravando também o
nosso desenvolvimento e con-
sequentr:mente a nossa eman-
elpaçâo econômica.

Foi na TRIBUNA POPULAR
que encontramos o maior
apoio. Jamais este jornal,
que 6 genuinamente dos tra-
talhodores, d:lxou de Intrres-
aar-s: pela nossa camnanhi.
estando semp-e presentes e
vlgllant; nas assembléias qu»
realizamos, demonstrando as-
sim a sua dfdlcaçâo aos nro-
blemas ligados ao prolcta-
riado,

rPOTTSTO CONTRA A
NAO cessão no Rn-
GISTRO no M. U. T. —

O trabalhador Nllfon Car-
valho Vieira, d-clarou:

— Aproveitando a ocaslilo
para protestar contra a me-
dlda reacionária da Justiça,
neenndo o r-glstrn do Movi-
mento Unificador dos Traba-
lhndons. Nós, onerarlos das
rmpresas de petróleo, querc-
mns exop-ssar nossa Inteira
solidariedade no MUT, por-
ou? foi esle orjrinl-mo de
van«*i«prda dos trabalhadores
br-sllelros, oue nos orientou
na cnmpnnha de aumento,
evitando qu« surgissem mo-
vlmentos desorirnnbndos e
dlsprrsos, nue .«erlnm, evl-
drnt-mente, prejudiciais a
toda a c!asse.

Erta medida arbltrnrta,
nrovocou de todos os traba-
lhndnres os mais enérgicos
protestos.

CONTTf*. AS VIOIiEN-
CIAS POLICIAIS 

DRRROCAOA DO CAPt.
TAf. CnrnsiZADOR ES-
TRANSPIRO

Ao se i*4»*-*dif»rfa. ot tmtos vd-
Vt.intrt »fítwar-f

»- A vifAfia do* trsl*ai»t»*df»ft».
d* IJoHr t!fffil!lc.vrA «ifi» denoto
á* áo rnpltd coloTil*J»d©r fiwaa.
tirtro, f-ue »*ftvri»* as «ta* «("fU*
«urra* sAhte o ttemo o*ieHito Bra-
«It, O* Ifahslradrvre* da rms* PA-
trl* nSo pt-dern «te»*» devem «e et-
aoetrr áo* tem Irt-.lfH trahslrw-
ttofts da rjotif! A v1tf>ris drtlrs
«uri a vitórl* de tt*U> o protrfa-
r«»rlo Itratllflro. NA*, o* frart*-
Irwdrtrr* na IndtlMrla áe Ctlea-
ám. íiivra». fkAntm e Peir* át Re*-
f-ii»rrlfi do Rio Ae hnrlro. atvlci
tomo drmot o r>-r«.*o ar-Wo A eau-
»i t-o-nd» ám hsn-^Hm. «rtol.».
f»>-io* dr rorpo e nl-na a canta
-l-rt f-arwlliaHorrt da T.lpist, e dos
traMhadrtf»-* rin «iei»1 «k> -Brasil
fiinndo »e latiram A luta nara Im-
•t-rllr «pie a ro"»" * * tiiberciiliw
ms'ct-1 m teut filho» e et tua-
"•uüieres.

VIDA SINDICAL
titiin,.*tit'ttA*»tfi o t»A
la.UII .»» tl» ItaS aM*lWt.N
TÂBm m I a »»,c. _».

CétMI a lã444ÍiJi»iÍ» <Í* «ÍMÍ4I B44*^-*-|l*r---»-«T nv t-ii-¦ »/»»à^(--s*--i*<»»»»f: -r*»**- -¦r^*-**-*-«-t FSoWmw

o -u«t*4r_t 4ê IKPJ&* m ttn--
fmU Ot 4.1*44 4-ía4ta40.at O* tifO-
t-*«a*iaií4t tjU« a^*iem*Am, «*t«*e
aa ttmtjm é* miilUNA tWUr
IrAtt • *r* gtattdí* de A**».)4-

tlíírwt «We^iWítiLa^^aB^KB t^p^g J**»çtt*Mm§ **v*

rmm rtúttm, êm a finieiti*.»,*.
i*»i* O irsttiiia'-»» ail Aí»*44|J*.4l"tl.*
« IVitii&rt ám Çmwttiuitú* £-**
f*t*t*tta lajaatjivíítaait» qm vaiem
4* mM * fJUtl» tttt»*».»*

t*w twwo (««ti»»»**»*. * mm-. j(a4»a4«*ti» Vacina dc r«»«_t * | Pf>44«*"» «^ii_Bt« tiitfi-»»*:
tia»*».!» «a*A_a-a *«*•»* p*r* a *= j «»
ir^ii do IAPjC, pa» «jae *tí*
i»wmJ« 1***.* pmittmt* f>«t*Ni»*l*
* IfiJWtlJ.

«ittVMl» I..VII, |„ |,1
t?í.tAti NACtONAI, _»__

A t'4»att**o <*«tiii*t prA c»4
ftttrfa tí« ""WfirAa **««oi«|-. tm*'

f «o;* a iA*a» taittttlM <t* trai*»-
¦Mi». :»f» tm» iftitvrJpO «tt*»-,
I A» is tm** m t*m da pi_»ttra

Íandtr 

«to «Htiftfte C**«?«af«». Pmt»
Ptotoao »* 1 — t*«|»ret««l«l'
"ifti»,

!'»:» C mtwto r»*»»-.i>.|ia —
I ll» C I ar-atrlra, fimrtAll*,

O DOUXO DOS ÍIÍRRO
\;i\kl(>s DA UÍCafOUN-

Ao «pie a*»tits*«i a »*»»».»* ttfttp
iaqm, dtvtrA at pá**^ tãeto
a* IO ttukt, o d:tn>ii.i tfltVtivtt tm*
titaáo pt\a S:n..fi<*i9 dot Tf*t*.
|a_tt-r«r« «IM 1'fSPlft=t t'r'«..»l*
ti** do Rio d* Itoriro cfvrttfs a
f eo-»t>Ml« R*ilt»'*v. oo Cíasavilio |
N»(ir»v»I do TfiliillrtO,

PROTESTO (:ONTRA AH
ViOUttNClAS pouaAts

tío «rmido ttt ptotmar («tat»
O a-i;.J-!i»Ulu (viliaul Irv.iJ i a
«frito ti«!UfM$íi õtttitH». na «tiat*.*
de Irai*, qoâtáo lilav* A poptil*.
«Ao * -l.ajit ->--,» o u-tirüii.i tjrfal
tio l'4f.i.io Cofsunit:» ão Biaut e
ÍKft»i!o* áo Povo ÍMit Oflot l'»n-
Irt. vtso omrta a tvotta fiftlaH«o
tü-ta coettttSo «k tríitw&Âjlõfrt do
M«b'»0 nufaí-aafttf. <c»-ip»r»t!* tiftt
ut. Amofiio Ntínsif». Joue Cotva»
lha. Etosiftci Vrttre da «^nr»*.
|tm> ltrrtrüM» Cortho. ívolof» tttf-
narúo. ]o*t ImU CoAoto. Vittp.
bo AJvts tte OUvrtra « Oticto
Silva.

Etptrritaram ot «tottot vltlt-a-
tn tes» «rttafraico pren-tto ecafttr*
rtta tnrdttl* tra^ivivAria d* poli-
da do tr. Pirrira Ura. eo|a atu*-
çíio «*se se voSi» tempre tomra o
povo e ot tr^lh-dore* rtta cota-
-aftv-»fi*r»Jo K-fltrarritc O çavf rr.o
tto General fí ns

Cabe -wtattto. ao «Dseíe do Co.
víttvo. t«*o»«r ttm* ptovtaíitItKla con-
tra ** atittirttlaifci mte. *pot»d**
ria Carta latcitia Ae V e na torça
dot wjp-T.tr* Imriefialitt**. drtfrto
r.i! r»™. O tetl ('¦ :r-.:i r tt"..?.!t-n
a taarcria do rtoi-o pali para a de-
mocracla e o t-togrrtso.

Festa C^mnestre das
Mobiliários

aviso :—
A festa que «cria realizada no

próximo domingo 31. em Jacaré»
pavniA. fica transferida para o
dia 28, no mesmo local e ho-a.
va'endo o nrsmo convite. E-se
adiamento é motivado pelo mAu
tempo que cstA rclnondo na et-
dade.

Rio, 18 de abril de 1918.
A ComU-Ao dos Mobil'Arlos

CONVITE A TODOS
OS COMITÊS
POPULARES

Etlâo convidados, encareci-
daunente, a comparecer sábado,
dia 20 ás 17 horas, á Praça
Plorlano n.' 7, I.» andar, sédt
do Instituto dos Arquitetos, os
representantes dc todos os Co-
miles fopularcs para uma retl»
niüo conjunta com a Comissão
organizadora responsável, aiim
dc discutir c acertar detalhes
finais relativos ao grande comi-
cio dc 22 do corrente, no Lar-
go da Carioca, comemorativo da
libertação dos presos políticos
e de solidariedade ao senador
Luiz Carlos Prestes.
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Pão microscópico
O «raso do pAo strtda continoa

a re ; :m.ir uma SOlUçAo deílrilU-
vn. As padarias, talvez, para com*
ivti-.-ir o aumento do preço do
trigo comprado em cambio ner>rro.
continuam fabricando pies mi-
crotcóplcos. Esses pAes r4o •»»
mais vendidos, pois sAo os da
clássica medida do cariixa. Assim
de vez em quando, leitores nos
trazem amostras jos rAes de vin-
te centavos pesando menos de 30
gramas. Ainda oniem. dois comer*
clirlos. os «rs. José «Domes da
Silva e Claro ..inrtii.s Coutlnho
nos trouxeram um de 23
gramas que foi vendido no"Café e Bar Gaúcho" situado
na esquina da rua SAo JcsA com
Rodrigo Silva. O proprietário
nAo quis revelar o nome da pada-
ria fornecedora, alegando receber
pães de diversas procedências.

Os comerclartos. apelam para as
autoridades que tomem rUgurnss
medidas de modo a reprimir o
abuso.

ORT. 91
CURSO ritlI.IMlNAi: PARA

OS QUE NAO TEM BASE
Nova* turmas a iniciar em

maio. Institui,, de Ciências e
Letras- Av. Rio Branco, 120, 10.*
Silas 1032/36. T 'efone: 42-738C

Ftogfente áo plenot eafre perro*, o ámgntit m«*ÍmmI J<*»t Hrt'.n
da Süva a o teetttano pMuko do 0> A- w*.*ç>i'»o r»riiat

1aí«*4) CÍ4*dl*0 Jòti

ADMISSÃO

AO PEDRO II
Prepara-se com segurança can-

dldatos aos exames de admissão
no Colégio Pedro II — Instituto
de Ciências e Letras- Avenida
Rio Branco. 120, 10.° andar. —

Telefone 42-TJSfi.

s a discussão no plenário \ esta tendo no melo dos trabalha-
dores, atingirá um grande su-
césio, e marcara mesmo uma
epcoo na viria sindical de Juiz
tle Fora". Disso ainda, que "í
necessário unir os trabalhadores
para melhor pressionarem o Go-
verno a fim de que, forte do
apoio popular e dos trabalhado-
res, possa dar cumprimento as
Resoluções dos Congressos, inu-

Outro operário de nome
João Fcrr-lra Dlns, disse:

— Nilo podemos deixar de
protestar contra o ultimo
atentado policial contra a
tranqüilidade publica. So-
mos patriotas e ordeiros, e
não desejamos nu»? essas me-
dldas reacionárias da poli-
ela selam repelidas contra os
trnbalhadores.

Lanço portanto, cm nome
ds. comlssnn, um veemente
protesto contra ft atitude nro-
voeedorn da polletrt. levada a
efeito domingo ultimo em
Irniíi, ntinndn frtlnvn ao novo
o Serridor Luís Cerlos Pres-
tes. Isto prova nu? exIst.Tn
dentro do pronrlo povitirno
elementos comprometido- rnm
o reaeiío nue a todo custo
nuerem prorovnr distúrbios
pnra nue rxmnm lnvrstlr con- _
tra o novo e ns trnhnthido-es. jEntretanto, organizados i
dentro das nossns sinn>ntos-
e orrranlznçõejt remocratlens,
saberemos resolver nossos j
nrobl-mas e evitar as mino-
brrts tramprii", pe'a rear'^n
aliada a ajrentes do lmnei-ia-
llsmo, atte ntnrla nSo cnnror-
mnrloi com n derroti ntie so-
frerrm enm o nnlnufnme-ttn
dos r-íerelios d- naml-fascls-
lis e o sttr"lmento rle remi-
blleas nonul^res e demne.ratl-
ens em varlo« países dn mun-
do, ríaqrrttnam ns suas forTts
» procuram uma oportunlda-
de para lanrar-nos na ronfu-
são e n^ dp-ordem e arra-tar

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Ai-li.im-si- A disposlçAo dc todo* o* camarada*, r.lmp.itl-
i.uitci « umirjot do Partido Comuoista do Brasil. lista* r,:lc-
rentes ao Icvanlnmcnlo de fundo* des(inado* A ob(cnção dt
oficinas própria* para o órgão central do nosso Partidot

— Em lodo* os Comitês E*taduais. Territoriais. Mefropoli-
(ano. Municipal*. Distrital*. Células e mait ainda Comitê
Nacional, rcdaçflo de A CLASSE OPERARIA, á Avenida
lii.. Branco n* 257. 17' andar, «ala 1711. e redação dn
TRIBUNA POPULAR. A Avenida Apariclo Borgc»
n' 207. IV andar, e na fomlisãr de A)uda. A Avenida
Nllo Pccanhn n' 26, 11' andar. *a!a 1109. todos ís(e*
organismos lão responsável* por um determinado numero
de li'.t.ii que ficarão à disposição dos verdi-deiros amigos
do nosso querido (ornai A CLASSE OPERARIA, pnra
oa (Ins acima reierldo*.

(Jftto C*bral aprr»«fli*r*m re*.
p*e:n*J!-.r.-.'tf mi infrrrm- Poli.
Uro * um tr.fâfrnt d* Ofítiitf.*.
çAo,

Hotir* vArtas ír.ttrtr.-,;»*»-*. t*.
das unanime* em rart^teriiar as
ôlurea* i>tmo»ator* «ronira o
Partido Cmunuta e *ri «trcie»
tarto Oerat, e«a»mo tirna tenisiira
do ImpntsPimo e* raseriro dt
::,-.:-»r o Partido da r*r,rssie*
do -mMetsilado. a fim de poder
l*n-»r o no~o povo num* -ruer.
ra :¦-;¦¦«

Foram amplsmenle debaUdo*
os problemas de or»*anlueSo. strta
dirii. dirulsaçAo, elelloral e tra*
balho de msita Fxou corjtsta»
do que at célula» do P. C. li
no Eatada do Rio co-r.prt<T,df-r*m
a ma autonomia, abrir» 'o sedes
ptoptlãt*. Imprimindo boletln».
-mxnovrndo co.*nl;!«. b»ll». {tt»
tnte-nlquts, etc.

Depois de amplos d-bates. fo-
rem tomadas as t*-u!".« reatotu-
«jdes:

t — Eatrrrresaar 4 Cortiiislo
Ex»cu*.tva. a em particular ao
camarada Pres* es. o mais dect-
dldo apA'o diante da recente on-
da de rjrovoccçoes;

3 — Incentivar a aplicação &**-soluções de Janeiro do Pleno
Ampliado do O. N.. no temido
de levar paru as células o cen»
tro de gravidade de tft '.-.* u atl.
vldadcs do Partido;

— Que todas as células te.
nham Iniciativa na r-,.-u ir.ç.v»
dos materiais do Partido e na
!m;>- i de boletins «Abre os
problema» da empreita ou de balr-
ro onde atuem. Abram attas tedes
u poalot eleitorais, promovam ia-
batinas, conferências, comícios e
organize círculos de amigos con-
iribulntes. sto.;

— Chamar a atençilo de to-
do o Partido par* a Importan-
ela do trabalho sindical. Apdio A
U. O. 8. do i. :.i 'o do Rio. co.
mo primeiro plano para a uni-
dade da classe operAria em nos-
so Estado, a um dos elos da
CGTB; cumprimento do artigo
11 dos Estatutos sobre a obriga-
torledade de todo membro do P.
C. B. pertencer so sindicato de
sus protlssão:

— Intensificar o trabalho de
massa, realizando comícios con»
tra a carestla de vida, pela de-
voluçfio do* nossas bases em po>
der das nmeriranos. e de apAlo f.
solidariedade ao camarada Pres-
tes; enviar telegramas e memo-
riais ao Presidente da República
e ao Presidente da Assembléia
Constituinte, contra a carta p*
ra-fasclsta de 37 e pelo direito
de greve; tomar medida.» pari
ter levado a efeito em todos oa
munlclnlos. comícios no dia l.»
dc Maio;

S — Reforçar a vigilância de
classe .observando o perfeito cum-
prlmento dos nossos Estatu'os, na
luta constante contra os elemen-
tos provocaíorcs c frnclonlstas,
devendo para isso manter o con-
trôie nas execuções das tarefas

-u (--.:•* <_t*du*i do ii:-i
de JaMlro, t» lUuniio Puna
ri m» li CtêU: •;*"»» tprtcur •
dliSm* v-aía d* prev^-r*t»J«t tori.
tn o raoato Partido, tltando
;.:'•:»• a tu* uatdidt • destruir

a trostisnça d«u b**** n« «u« di-

mito* do p.»n>'.«n»*!» o áo pot,.
ptla tatruriit d« r.i-f» PAtrit.
|fr»--|!;.»«;:t».K S.XÍCtt psra «tlfU
a «mirei* in.r: »•.» á* r »u n
t*» miliurts. (a) Taitjviirt*
rr-iu*. tatrcreiAro Palltlco do
Cctr.tlA KtUdtl*!".

GRANDE COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE A
PRESTES, EM NITERÓI

O Cf*mlté Munli-ip*! de rtiterot do Partido ComuiiUta do
P-flttl ra» "» - * ......).^, m „ p^, fiun,!!,!,^^ pirm gjjij.
Ur ao Orande Ca-mlcio da (»MMa-t-dsde a Pretiea a «crt hom«-
tlj*4..l BO Í.t4.....0 »:..,, il»j tia Anaill» Kata- c-4n!;t(» irrl
lutar na Pr tu;* Ot-nrral Gsar,M Carneiro, <rtlnk». no dia 3t
át cttrfítiie. A* JO iK-ra*. dtr»-ndo falar •>!.•! <i oreaSor.**. etitri
o* rj^jit o a-randa lidrr i-t-t-.r ti do povo br-aiir:.-,. LttU
«ààa*tot Pr-^;*-»

fa) MANOEL ACOU5TO DE SOUZA, 8t»cretArta.

Convenção Popular
do Distrito Federal

Comissão Estudantil do
Comicio do dia 22
Convncn<;So para hoje

A fim de tratrr de nssunto re-
laclonado com o próx'mo comício
do dia 22, a Comissão Estudan-
tll dê'.»e "meetlnt;" está convo-
enda paro comparecer hoje, sexta-
feira, As 10 ho-ns da manhã, na
sede do Comitê Mctronolltono do' no i,Pm

O PROBLEMA DO URBA
NISMO

A Convenção rrtotvru. no
lltta II. rtftrente A* RtlvUidlc*-
.' j Lnedtaiau Gerais, dos Proble-
nas de Urhanlsa-io, na parte «obre"Saneamento, Água c Etooto",
«rontlderar «pie t necruSrlo tomar
providência* Imediata* para ¦ me-
iliorla dai condlçOct de vida dot
hibltantn dot morrot e dos pavr-
que* -.•'..:.:•. esittenlei. E p«r*
atender * ru* necessidade, reco-
mrndii:

Para ot morrot: — a) — Cons-
truçio. pela Municipalidade, de
calxat ií.i.j :.t c bomba* elétrica*
na base dot morros: b) — constru-
vâo, nos pontos centrais dos mor-
ros, de bicas dígua. dc chuveiro*
e de i;.-.;..'....,".-s i ír.üá.-l.u coletl-
vat: c) — policiamento de focoi,
d) — iluminação pública de emer-
gtncia: t) reparo permanente dos
caminho* extttente*.

Para os parqurt prolctártot ex.lt-
tentet: a) — revitSo dai ttutala-
çOea dágua: b) — fechamento dot
etualt porOet.

No mesmo Item, referente «os
Problemas Imediatos Geralt, na
parte que te refere «ot Tr«n*por-
trt Urbanos, a Convenç.10 consl-
dera «pie é urgente a toluçSo da
crise de transportei urbanos no
Distrito Federal, crise esta que tó
poderA ser debelada com a exe-
cuçSo de um Plano Diretor, In-
clulndo o conseqüente plano de
transportes. Como elemento* tub-
stdlãrios para cise plano e como
solução de emergência, > Conven-
çSo recomenda:

Que a Prefeitura do Distrito Fe-
der.il organize o levantamento ge-
ral dos meios de transportes e pro-
vtdíncle com urgência um phne-
lamento de emergência, tendo em
vista as seguintes necessidades prin-
clpali:

a) — Transporte» para opera-
rios, comercIArlos, etc, em hora-
rios pre-flxndos de acordo com a
natureza dos tervlços: b) — Inter-
cambio dc meios de transportei,
tendo em vista os horários e a na-
tur-za do* serviços determinados,

a"; c) — construção de
P. C. B„ A rua Conde de Lnge, 25.

Otávio Babo Filho
ai> voe-a no

Rnn t" do Mnrço, O

ubrlgos pára passageiros noi prin
cipals pontos de transportes; d) —
retirada das paradas de bonde nos
cruzamentos de ruas; e) — maior
distancia entre os pontos de para-
dn de bondes « ônibus.

meras teses foram oprovados e. j a ttm a nova ituerra os oalses
apenas uma ou outra foram exe- ninii frnon* e economicamen-
cutadas". | te dependentes.

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S S.

REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL. DAS ULTIMAS CON-
QUISTAS. TftCNICAS E CIENTIFICAS. DE U.R.S.S., RECR-
BIDAS DIRETAMENTE DE MOSCOU. PELO RADIO - ACEl»
TAMOS ASSINATURAS E ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE

CORRETORES. AGENTES E REPRESENTANTES

Artigos Soviéticos
LIVROS. JORNAIS c REVISTAS cm varias linguns, discos, etc.
recebemos diretamente de Moscou. Vendas tm vareio e aos rcycn-
(lednres. Ass'n-.(urns auuais para cento e cint-itcnfn iorn-iís e revistas
(écnlcns. cientificas, literárias. CURSO DE LÍNGUA RUSSA -
método soviético, professores natos de 8 ns 22 horns E POR COR-
RESPONnFNCIA Pnr-nrrconmo-nos de TRADUÇÕES, RDICOES.

CORRESPONDÊNCIA,' TRAHALHOS MIMIOGRAFICOS
cm todas ns língua»

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S
Informações c catalogo» grátis com RIALT

AV. FR. ROOSEVELT 87, 11° ANDAR — SALA 1104
Esplanada do Caatdo Tdefone 22-2233 - RIO DE JANEIRO

f0^k

AttANI-iv,

COMISSÃO FEMININA —
A Comiasiso Perelnln* da Cem-

vtnçJo Popular do Distrito Fa-
drral organizou um qurttlonArio
friaclonkdo com ot divertot atpec-
foi da vida da mulher brasileira,
ot qual* estão *«ndo distribuído* a
domicilio e a todot ot deparlamrrt-
to* feminino* dai organliaçoti po-
pularei, profi**lonati e etportlvat
«xittentet. Ene trabalho visa rt-
ceber tugett&et das mulherei pira
a elaboração di Carta Conttltuclo»
na) ;'.-•¦¦ '.ir.'., como preparação de
orna ampla ataembléla feminina a
se rtallzar dentro de poucos dias,
ns «piai srrSo debatido* oi proble-
mai fundamental* « de grande In-
tercite da mulher, colai conclu-
«Art irr.to encnmlnhadat I Co»
mKsJlo Parlamentar encarregada do
assunto.

A ComUtlo pede que todai m
mulheres preencham • devolvam o
cjuestlonárlo em apreço, dentro do
prazo máximo de 36 horat, á or-
ganlzaçSo mait próxima de lua rt»
tldêncla. ou na meima hora do rc-
ceblmento. A própria portadora.

ASSEMBLÉIA DE MULHB»
RES

A Comlsslo Feminina da Con>
vençSo Popular do Distrito Pe-
deral convoca todas ai mulherea
carioca* para uma grande Aueia*
bléla, hoje, Ai 20 horat. na rua
Manoel Vltorlno, 905. «éde do Cto-
tro Democrático de Piedade.

COMISSÃO TRABALHISTA
A Comissão Trabalhista da Con-

vençtto Popular do Distrito Fe-
deral, lança um npêlo a todos oi
trabalhadores cariocas e ás suas
organizações de classe, Sindicatos.
FcderaçOcs, etc, no sentido de co-
laborarem na dlscussSo das teses e
apresentação das conclusões que
serSo encaminhadas a Comlsslo
Parlamentar encarregada da «Ia*
boraçSo da Curta Magna, como
uma contribuição de todo o povo
do Distrito Federal, reunido tm
Convenção.

As conclusõet até agora chega-
das, mas que nlnda se encontram
cm debate e sobre ai quaii te e«-
pera iu|estões até o dia 10 do cor-
rente, podem ser encontradas na
•.ide do Comitê Democrático da
Lapa-Esplanada do Senado, A
Praça da Cruz Vermdha. 18 I ?
BunqtJj.,, «p r.i,.",rii4i eu no 'joprm
Popular .

COMISSÃO DE URBAN1S-
MO

A Comissão dc Urbanismo da
Convenção Popular do Distrito
Federal fará realizar, no dia 23
do corrente, terça-feira, ás 20 ho-
ras, na ABI, uma importante "Me-
aa Redonda", para debate sobre
a "Casa Popular".

COMISSÃO DE EDUCA-
ÇAO

A Secção educativa da Conven-
çflo Popular do Distrito Federal
vem de reunir-se e estudar as con-
trlbulçõcs dos vários setores In-
teressados, a fim de enviar á A»-
sembléia Constituinte sugestões
para a elaboração do capitulo edu-
cacionnl da Carta Magna.

Resolveu ainda a secção educa-
tiva promover uma série de mesa»
redondas sobre o ensino, com o
fim dc as várias corrente* pc.in-
góglcas debaterem seus pontos de
vista c serem, as conclusões a que
chegarem, transmitidas á mesma
Assembléia Constituinte.

A primeira dessas reuniões ver-
sara sobre o ensino primário e terá
lugar brevemente.

No dia 24 do corrente, áa 17.30
horas, os componentes da tecçao
educativa deverão reunir-se uo
Centro Carioca,
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r||f.|r[||||||  ,|u)ai

p»»-»»3-a-...,,.,,l| 
i l-W-Ma.M,,,.

l^mt^^C^,

>,-.»,< »•¦.«i«*-l!*.«iMi.<w...,ii«i«..«)-.iW.riWi
fRIHÜNA POPUIAR

fw" 'm--.ii... iiii,i-jii>Wwan..i ,

Ar«VERBAR'f*í
fMM »*** H9,'*t
HdWJWSo VltaijOc_m Betafiw.
Prai*tl«a C*Ma».

tento «ti
Atüiti (Uai^iia taí;-Aia» *_* «i

£l404i*!4 tttgiptl»'
jiiiíft» HMÜk **p**a 4» ar-•»s*f.«'m llat.fl,
Aita Goila, tapAm de ir An

Cmmtmm
iirs^hmrro*

****** a nu.«.ttm »
*«'-!-«-* «i í!II* f .ta- fM»l f, •:.„ -
Ana fiintíied*.

ASP-tt, fllí»» do «uai EM.
C-mdtóa &*OitV<tr--

NOIVADOS
C«r.lf»!i»4 ruiai.*:'.» (tm a

»ta, Mtfun Ond-dt A* Ai-rt».
Am. o *r Js-W Ura r*-*r-:**.— «na» Aure* cmi*. filha 4o

(AU! if. t-rnt*,4 f-aiU.MiitM
C~s!-. com 4 ir. J>*-'í Atrmxm

CARAMWK-S
**>  . ..¦

H**!!«.*« no dia 4 4» inalo
findo****, o r**amfíi!i> da tteúm.
itnh» t*»»*» da C»íu Uttmi eam
t» »r. j*im« B«*iti au»»- 84o•UU 4a tnihoiliib*. I:.»n o ir
Kuiíío ntórigu** int*-» » a ara-
BTOMtttBa d* Coita Uabot. O
iia.irart i ir. Jaime Roam Alna
i ,'iiia ,',u tr. lult aUtroiUt Al*
tt* t d Uonor (X-ar»i A!*** A
rirtmaa!» r*sl|!o*s **:* ri-sUi.»-
4a át i:jo hora* n* ItrtJ» a»
CanJrlStt» O atO ClVll t«4 lu»
s-r na nafattoda dat pai* da
noiva, á ti» n»t)Va Uma, na
Ti."--» t

+ CASAMENTOS

itr. i. .. ts.-s.. a at/mem iMtn»
ttmml tí» uru. Ane-für* W»t
A t... f>» ia tr, A-fcait-» !»--•
**«*•» # lí» (HMI l*WM d. l*tü»I •» t*ÍÍ<*»Sí«-»Í6 ARSa, cem eur. tn***-»» lt:*-!.., A ei-mamiS»
ikU-im t»>i* k**»r *• i* iMra».
f • tí"'» «*-- í," -»•» F.fe.H-.rii 4»
liV.- A* *• t». o»a nt-aatr» .(».
r-*-t"-tf4o ama *-»n*i*4--, •» _¦<••»
a-ata 4» ama r-a-çi-t» a* eada-d*.

Grêmio Castro Alvtf
O "Grêmio Castro Alve***

ralbtarà tunanhA, em auasrde, um baile par» o qual.*.'.a convidados todos os to-cio*. O "Grêmio" 4 fUlado AI ij*j Juvenil Vitoria.

w*ww^i%»M*-iWM^*»*.-».»ii«*,»«i.ui.h.i.......imai-i.i-.^. taaiw vw> II. 4
ORQUESTRA
SINFÔNICA
BRASILEIRA

Qucr-fm obrigar di estivadores „ descar-
regar oi navios de Franco*».

tniMINtii»
CINE REX

DpMDfQO - lo kmtju
GRANDIOSO FESTIVAL BACH

•"lf m frü-riu-U d*

SZENKAR
SoUilai iif-,iii sir,.i

II -in» lltritili-rr

IM--». > f lilrlll

N'. fi,-..-.nt-. lia.i, i nn, Tocrata tm fa malofji.l .,... du COBÇUto tt,* 3, jiára violino » uhtté;
(...¦,. n t,. Ilfaiidi-iiliitrüu «.*' 3, para rareia»; lia. h
Ati-ert, Pi-sltidlo, Coral e Itis»; s,i,tr pata (Utila
• .,r,1.il-.li_ ti. ,„,,!..,. |\r!„,!,,, n* ^ Jft çft|,8bett» Icniíwradu; Ária ,1. 1* Corda; IWrt*h»Sien»
Ustr, 1.....ii4 e Fu-ja em »4 ,.;r„,„. |fl|.rrutrt 4%tflda: FrUai, (1$ 70,00 — i»ol(rotia» r Bllcta

Cr$ 10,00 (nfio Inclu.o.

(CUlít-TiUWO P4 M 1*4-"**
jAíjüm (takgtii M tmv. i*..t.
\A*s tm MM 4*» iK4«i.-iiMMt aí
i^tm tqrtrtr» mm *iH»»4flaotUap ma <wtm i*"*,!.**»».>* *m m tm * * Attm mg**14» m*tA[íim, M» tmmtt **m
Ia pmmti» ite* r^!irí4» *m*IJmaimatX * paim Am m,, P«fi*i yi» • oUHtf-a ft-àit»*wat*» tlt-rul!-.*» «A n^J» 4, p,w.I4w * #*f«tK*r InhâMMM

1 *«*» m immm • tmiwimr jr»*-'
jr« a hWÜfift. a aearaiifiu mIMIM A» titmitim* 4* nm»•_**• M^it* » Rw-«HKa w.» •»
^ 4 len^a *J* a.rafe»! r»»**» tt*sí }*i .a*mn%. o 4*ff*5*H*«» ; t ^ fsirtt»

mm • i*4a » (M-Mtirtk * 1*»»
P***-- fat» t?«i::-!i-* |iN« p^Ma
aftm «4,*» rt# *f4# m u,i*j**re.
Nt*t* r**^(ríí-*v4n6l» a|a m»*tl|?«;u.
«"# aMto-auM-fMitna 1*11»» «»»ir» Bjrroia * fstttt a «i-**i»r a«»*•** ea taieutm a emu% -.
p-wiia »i»f»»-ih«l.

AÜM mt*** »v__f*.-u» « b^.
|tim*ta posirtei* mus» mm*. I

««ia n- nai-jta,!!* au r»»i|%*
-r_*.*i||aâfàiil4 •*# fWMil HtpNM I*

rt.. a ©wíí»*u ja. MurÜM MW'
e«.il« Mlai í'-.*-*-'"-» ja..J »(..-¦ ...
NMMM I* »í-*»*l* rtlt.tiqlr-íf
fâ»* f»í-íW**. ^4* f-r-f-B*: a |»r*í»rMima tf» r*rre**av*fn« 4a t**r»t*a, m t*<*rm da ^fe-tat** «
nrtffo par «r-ttrrfuMff». a emItmm oueiia par l*t fMêt taml* an.* m** s+« <?•»«-•"•» fot«wi«ô»- Ttt-43 mi.» *** «-*ü*«»
|«* 4í*t *«ivtl_*r.« -}«M m *timcil>m* -M-t-iat-M* *-*i4i9(n lonf» dt
lait.ía.af ia* U»ÍHllw40r«h #
iii«*í_ MbUM m ***»iiiia § t»>
«kí*- .rt- «mi MMCI M tala*»
H-a^a ,u rj.*- tffNM fliUSi» tmttmun-attol. a tt,<t» M l*ltô a «iu»»
iu» • W 1** panrnif A lâ- (•»rt*ai a ftat^u. IH » *»w l»*e»
dl»» a ^dmMIa dt M-.iti.ii»

Oa t*tt* trfü-.u un* tiiitma.
41» 1» rt/iKii' ant.ci . ,s n.r u» r .«1

I r«*-«« «w Rant-»t. k-i-, ftrtü^ <j4 | panln**»* MtMdam de «antfti
NMM ¦!. J«ij wtj,-.,^^ ,,,, IM » ('««.•«d, ,u M.üt-.l-., )J,í,
MM f*m<.„ nn .'w».»^,, „„ |e»m& .**«i ««-m--»., ^.t-in-wt

[b*irM tí!tíi-,f_-i«. -1 M4«ti-w è\» '*n"*|r *w efliendlmi-nio «üo et»
^^^^™B^^B^^_^Ml^HM^_ML^j(HÉ_lM(Mlíl_^^BL^^B ? j^__9 \\^*m\mm' \*> :*

"0 POVO

l fâ?T»i<r--i ClSlI-rtf» fte-}j.tfttW 1. !4i> ."**•* rtí*- TVl*f«.|*lrt. ri.i-cUi, '

[PM-BdO * *Mm **• í-MU**li**n t'**1 ,*B,Í,, r*«*ldo* pn-nni-j -a*"!»'
N Mlpi-te a ifi#r aqui!,» m\8t* -<*a Ai«trtt»"o Al»«* o* eom
ma *lmm rtmram ,p*iA\*utm. **mnAo qtm o _o gjwminro nu (.,, Awnl Pti*«io 4 um diiutemn«*iMA«Hi i oMi M»tt • ,**,° * ** '«n f***tado wa--ifa da* utttrutadatfM SS*? 'oi«n« 4o Partido do

ÍC* foíeçie/i» 4**i«-í» apatete a eeMMM <f« (14^4 ed i-*t r «4 *M«c-*
;¦**-¦»

DIVERTE"
QUE 0 DE 47 SEJA MELHOR .

0k

| Novas violências da polícia ^tSS
d 1'U.il i.-l civil 1.4ÍÍI. Mn»-trnii l,ri.»*»l,-_-»_ Jl-Í- .%*** -» »MlV,?n?la if-à (*.

.*!-»; a Ta, »»!,:t.»»!jrí»>tn "»*HW~i llil-tlMífl 40 IMÜliti) i(a i A • »» /. 
»»"•»»«»

èMNWM c-mr» i*s «ürido. -w-deiMUda. »«eeiiram qu* *m 0 guarda civil 1.460 espancou brutalmente doíi ._» SSn^tf!"1^.?**51»|M M rn*t4<« p-i-re-â-, t*>»-i4«lfan> fB*, "^ *Pf****nt***e f*amo tl#*>ii. I:  »„l il j._ t » £!i; *55! ¦*•».« «ulcntou ainda provocar um

l**r*Tar»m»*4 o* frrm!« rama»
viliat-f.» • rmeailt--M da ddadl
para t^trterrmar rait4lgiwm<-iii4 o
v¦*'.*, t , i«r Alrlü!» »:n_af.»!n¦ w ai
ttAta Am ri-.ílr-_ aiutiUMi-ie. tudo*
o* *em diiicen*** do* -.-w-lho» "i-h-ii.ir,-, » ,miui m
¦fn-4 fi-*,<tá*-UA.-»'l.-a -at *«> «..ll-ina dm ».__.{ â___ _._______.  _»_ _ _

*«» t*« Mfci-aá. .Jnrf!».
Q«4 Mon» f«M pro:*)». Oato*!»» d« ftautu*.

^*^W*"*|IIW"W'»^» ¦.

podo b*i*4*lf«n. I"? "^ «P»***«»aa** como *1#jíhi. í ;-„._. t-.L-lt,ta. pnit-aiiriimf»» -tu»!/ tmirm, e,*.tiAo t^*mun»*u- ram o qtw ran- J0VCI
d-fpiítimrt.!- A» um tteputadt. r_, ««dei,

mimtil* qu« 4 também um ¦*» _»«,___ » __,.._
Cemllnu» laUndo o ikmm cn

rf-i pf,i,»e«iL_ « rtít-iUdai de um
*•.*.;::;'..-, .;.- ->,-;:, # r:.'. ;*.:-.*;.-,-,
para *4 d*«*Kdir--m ram r *¦¦.;.:¦ jtii*t» do ninado curto e rifencio
da K-'.u de *&. Portum o* din-1
tenu-s e S--.U.-!.. ¦-.» de todo* .-*.
citibr» rarstfci» mt dar ton bota-
íora Mtrondfjtso a Mou-to, uma *tri \
q ta nao ratr ornltu 4 rsptciau

\ ¦ 1 -. 1
'-*AMMMMMNMMMIMM#

lm , lu' -. » ratitho» ,i». ei»
Ia» ..-jfr («'.»« com a 4».
*tó» atilffr.trnrU, Toi» CBf
r*-,|K-i,.!r|.r|» Jr c »«f 4ll*4l-
da pira -a ,ai-.i * (irtoé «¦
Tífto ae IH.cilr

\M> \i: m A. CUM

MnOI 4» lUnima u «, O» »tóoP»fh»ra da ltd»4r o rmm tn»
irr*,'.:'» - .'f.;-. <|0 ;,»„-r.|„ ,-.;,
f<-rmul«i fofiiM aqufja» «ru-irarlfaU-tw. MH.r-» i»trtw.
d* fama detalh»*!»- todo o raio*m fora f a Uetcio nvc (cm »m*Ml4» dt ponrta»;otlik-» do.ar. Oltvriia -nt-nnhi eom at

j rctrln H-rat-y» «i. mih, cj, g^,.
| toe,ta— i** tateUlmnu

utvuiado:
— O tt. J 4o A'4"-l(o "hrt Ar-rltrmi.ma* lnlc'al*r«i!t i|us radsh*v(a «ld» rarolvklo quanto **

noia» relvindírtiç-Se! rars'.i*ta» no
**-'Uftdo memcrtai, Afi.-mv-u. d'-
poi*, qu» no* df-vitmo* ranfor*
mar com o Jl oMIdo a como re»
ft**ro ra*a o *m artumenio -rn»
llu*nat um tcletrama rsctlüda*- CS-n«> i-prt*.«iUin» 43 oo üiiervcRt-r do Rio Orsnde do"¦-ro. *»«i o pito pon d« e»niaa.|8u| ra»nd*ndo i«»pender o ru-piWaHto cotitte a alf-ud» da po» mrato d* M twr ento que J4O quciwo eJU»» da Praça d»' ***** P***» «*-*» a* rnUvadorr* d« j tòta deemsdo ptra (Ms* a* e?»

ncersl. octu.*n»*jo-Ca.T.»»»i(í* lt*»1"!*",!* vai nraUiar nt»»-» A* ¦•anioa. tsma retmitA-a. aiUa. do ,n* *••» Bm*ll. Prot*f«t»H ronw»
Vllort»**. jAleluU um «tirtindaM baile 4 •**-*• 14 fia ram a** i»Mh*d»f**-* • *Mt»d« «nll-de-iwiatlai 4 i«a

A tida ?_•.» p*!o» c-.ij.-a da car».! '*««*«*- dntlnado a trand» *u» 'd* «ante "André, em dele»* do*o nlo 4 par» meno». A*ora M:c»*-**-». graça* ao» pri-p-rauvti» d» toim*»*-» em ,-tfT» tnduüriau
chamada» "proibi-**»** polictaU-1 «*d-*-rada dlrttorl» do aLt-md». ,oau5t-t»a. r uma aUttide pr*t-8ía> aornbra «te c-ivlda. oa mo» ¦ Domlnti». rc*tti*t-**.4 tu tMd* ftmdamwd* ir***-* -nus r-nUw» de ordem cranomica qu» j*0 ««mio. m»u uma fetu to-¦ aquele» i**t» iwto-.wiram pel» ti'o-tfllerm todo o ral*. foratr *<rto -laniü. 
olnuculo para que o alegre povo! lUUUlilill DO di Alio

1« Ffsta da Mocidade .«-rtoc-apudeu darUr-ecxpaiuâo' Vwn teDá,> *f««-»dado coml!rta parüclput-f aiivamenie da
A ünl&o Kaclonil Cai Estudan. I* "^ tí-*1le*':««l* pendorea car- ff!**™' Sfto»a- M* ttt|r* to" _5fm* *° f»*cUn». mtdto em-

ta e 4 Unlio M<-tro*y'i a-» Ata rn«!«*~-»i e legrajj* tilmur-»-. "•-*1 • «»"* d4 AlcluU que w.bora fow«n rajisdfaliia A* qat
_______ ****•+ —..* U-—1 »*__»»* ¦__«._..-__ _...-_.- í**,**í>»d»»i-*-*_- M.lt» ___.____-._. ai '__«--.__- ¦ ¦ — _i_-

f-t-r»-.» do Inurvenior em a-ve"O. It-pa"»n,r,'i 0 tr. JoiO
au-j-io Alvco aflrmsndo que po-deMcmos fkar tranqüilo*, umt
*'t que a medida te i-eferla uni-ria n» guerm. qut râo p~un»*»m camenie ao* ftiivadort-» (raucho*i«-*tflrto» p»r» que a tvm*. p%. netrumiel-lhe que ttm nio lm

adores
conflito — Recusou-se a registrar a queixa 0 co-

miuário do 13.° distrito
I af.,n-_»,| enatttntU, r.yí.riot,-1 tmada «xitt. . aeWlllltf-1-daj

" 
!*,r.n.^!.MUa 

V^ttmAt.A* tÍm.\A*q*tlt poUtht O r«»--fl»»ario át
dt «<o*af •*

qtaiifi». ,*-, r 1 aa
ewmitlu cl« .-fi.--.ar o ,r ijint. «0»
baMttM doi gs-rdai *St> I,.i,-.,
p*tt lu* mttmtt*,..

A atmit. ttttvt tr% ,-..-, ,td*.'ta nat* ce*-n!»»So di i-.!..is., *,
. re» d» cilada , ¦,,, lntf,j-tava «

ptit Atlnmtt i C..-,*v.b.SU I'í ,U. «slfcuam ,\Atr.l A* PoiHlí-;ao C) QM-da ,t«l . r,._inrar
»' I i*¦« l»Ví»lfl» .unt-j ded wf.
«w»» qat ali W»;»»-* « r«-taa-
rao.fat brfjtavbual». lUt» aibiiia-
*'"'*"'* ***••- tf>>'*im Am nata-
lk>Jofc. da l'_miit;4o l»»ir-n--nh-,
t-i etta, i-aio r«t aíMaét b*ii_do
pjfl qm* o r.!f ..' • poUdal ot

da Mocldade.
cariocas tento, pou
}*, tradicional em dltenot I-U-dca do BrasU.

Tosse ? Cuidado ! ...
Maslruço Creosotado

lm. a 1-* Festa íno P"»»mo taoulo, naturalmcnt* í a _, . . \ T'*1^' » a™"* *** e-iemp;o. nó», t,-
O* «tudwtS1» ilação da cidad, ***«¦ t^™^As. a tua (cata lll0«* * das -filas* tara um rx-*r- v!-. f* f""1""» .«« pmWenle'««» «n 1955. *_o e S ertrt—tt• ciclo respiratório e calri na foü» An!on'° Mwt,M Jun,or' «ulio.naa» cm 1WS. 450 . « auxelros

e*qu««.do os dü-abore» ds litua- . ?. esíwW-° P»« o eomple-.di*:arrtgada. (omot rcdiifl-io-,
«Ao tlllllva que a ar-trdarA na Ito '° im "*'** H' tsmtAM» exrllcaçio previafolia, t-quecendo oi dLuibor-*, cia ASSOCMÇáO ATLeTTTa !,•»•»* «eenUt-ae. Nio obsunle
tltuaçio anillva que a guard-ira tVHCO Uu brasil .^ ,ud<> demot para que mtls
no dia seguinte, e deiejara arden-' A ^setld* e pi**fUgiraa Asaocia.! Aepret* foaie esmagado o fale!*-
temente que o Carnaval de 37 a ^° <íoa P^nclonariot do Bancosmo* nura «empto verdadeiro do
encontre com a AUTONOMIA clivre de preocu;ações que refreiem

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Co-
merciais de Minérios e Combastiveís

Minerais do Rio de Janeiro
RUA SENADOR DANTAS 73 I* ANDAR. SALAS M/UTelefone 42-9779

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Dt ordem do companheiro prcldenle. convoco o» «»,oda.do» qullí, para a a.M-nblíia geral eitraordlnaria a reaIi.-ar-«»ab.»do. dta 20. A. 19 hora. tm primeira convoc.-tc.l-, t „ n^houver numero legcl tm ttgunda convocação 4» 19 30 a fimdt ter dlsculida a »tgu'nlt
ORDEM DO DIA

a) Leitura, di»ctu»So e aprovação da ala da a.ítmbKla
0-rrat ttttraordlnarta anltrion

b) Alteração do artiflo li* Jttra B dot E»Ulatoi|c) latcretta gtralt.
n,n,A 

'»"'» " 
!tMta'- "« ttda do Sindicato. 4 rua SenadorDanti» 73. I' andar, talai !«¦/!<*. ^nnoor

Rio dt Janeiro. 16 dt abril dt 19*16.

JÚLIO PEIXOTO - Prtddent.

<iue »««a patrlotln-no.

QtrEi-trM Rr.roNfirmT»*-»
AQCIIaO QIE JA* POS-fiflRAM 

E proaigue o nossolocutort Inter-

do Braill reall-art. sabtdo de Ale-lula. dia 21 do correrte. mil» ummonumental, baile no» tala-* doHiKii-Ufe Clube, com Inicio 4*2230 hora». ToearA escelentte or-questra até o amanhecer.
Os convite» e mesas, toraente

por intermédio de associado». 141 ~ Vm% m lírn-»»-*-da a guer-
estão sendo distribuído» da Bedo ""* n*Mt*1 mBl* J1»-» do que nos
AALa dlarlomente I "«**"••» P»r» » lula pela* nos

Traje á riRor-
CLUBE 1 li! iiu.M-i.s mmm"

O Clube Tlradciitea miado a

pwuva t qut p-otwUva cner-•Tlcimente, fivaem d» o-ide fo»-
«em oa trab*'hadorr». !>:¦• -:.»;».
mt!t ti- aUtudei como et*. 4
tm vinham- dUiiulttr o govíniodo t*-n«rl Dutra. Enquanto os
trabalhadores procuram resolvernsclllcament* a» niti dtficutda-
de*, aulortdsdes aialm levam-nos
r.o detf-fí-ptro. ;¦ • «;•:- a rom*" nlo
espera. E n4o é jloulvel falar em¦"•rr.vr.ifla qurndo o* lrab»lha-
dote* ¦¦• •-'lo pa*tando fome e ml-
seria, O tr. Jcio Au*(usto dlise
que nada Unha a acrescentar 4s
iutt palavnu e que t* m»l» qut-•*i*ft.im mie no* dltlftoremo» aosr. Amaral Peixoto.

,. n.i'-aa« p*ja uhím lota ri-rj >-
iel. ln" opttuto*. BO Ita-U-a.
¦?*» •Cfll-trar-i a pnivtxit.So

Uc»a d.»l aitit-t». .-. ., .,_.*.,
Ui*> .'.su,.'.. «lt) *Xl'íliC| <,.B»tJ-.i'a
luf^f. «ado a o»rtra. *mtrelanii»
tido npaacada a c.*i»eutc«. alf•OC-hif qu.-»» dMfaircida

O BStllOr !¦ -•:-.i-.v r::'r .,-.--.-»
do W o (ovm ireti-PiMlnr d.» ala-
ild» CaorapaaWa. Allamiro Pra».
ti*-- Leite.

** !¦--' ¦: df ,M-r:l.!„ e dlr-üot
dti.li »í~i»-tr-»i dirigiu, m 4 delta»-

pro.*la do 11' diurito. leado ai

"NAO OtTHO
mSCt*SS/»0!*' . .

M\IS

*aa relvIntílcnçAet. E asilm.numa »M*>mblela (teral do Sln-dlcato dn» Estivador*! de Sontori.nomeamos uma comlMAo com-no | posta doa companheiros Manuel
I., — * •"«•-"."ra iinaatLiga Juvenil Vitoria, reallaarâ. ..,dia 20 do corrente a tua fca.ft delCabeço,. pretldente do Slndirn"Aleluia. no» talões da V. N. E.a praia do Flamenga 232. a dl-rctorla da prestigiosa agremiação

tíaO rroü-nn et'nrr»«. __.__. "

to. Hlglno Alberto Peliachln. tx-
presidente. Jos* pyiitt. da silva,ex-membro do Conselho Piscai, o

mentir .ra,aB•Sd.0, KlJSS^-^ «° á mlnh"
isso foi contratada uma excelen-Ido cSS*S tin^l 

aICgrl8' WmmmlUsto de depuUdo, convida--
tTorí,l?ra^oXneSen-Í<JO¦"* ^ * M«° "*
pares ató alta madrugada.

BOM PRETA
o* rida r.o» entendimentos que II-

,ve-uem lugnr aqui. Essa comls--|sâo í-edla apenas aquilo que J4

I

GRANDE SESSÃO CINEMATOGRÁFICA
"SAO PAULO A LUIZ CARLOS PRESTES""NOSSOS ALIADOS RUSSOS -• UNITED ARTISTS""FESTA DE l8 DE MAIO NA UNIÃO SOVIÉTICA"

TRÊS «SHORTS» SOVIÉTICOS. INÉDITOS
Promovida ptla Ctlula Thtodort Drtlitr

dia 20, aabado. áa 15.30, na A.B.I.
Convllt» na «Tribuna Popular», taaut Optraria». PdiçOti

Horiawntt t Cotnilé Mttropolltaoo

hn*-Cf« 
d* 

!____** Cartoe» «râo1 E no dia 11 de marcmarço, demosentrada, na Comlrio de Mnri-nha Mercante, a um memorialcontando oa pedidos feliou pela¦f estiva santLsta. o qual. serrundo
tt? .?alleS carn'"'"*-'««. nos prometeram, seria

ebertos. novamente amanhft pio tradl-lonal baile de Aleluia.Nilo faltarfo ali a ale-rrla e o en-ttislasmo reinantes, por ocaslüo
A d'r->tnri« v--, . »—v-«.....»» ti,,,„ii-.. i.iin, BCna respondi-
1. mii™ • " «np-nhando do apôs 8 ou 10 dias de estudo,
a lm Jl ° d., "US "'¦*««•. Dias depois. Instada pelo sr. Hll
-bóh£- ,, 8'rfMtlr * t0dM os ton Santos, presidente do I a. um ambiente d. franca ;P. T. E. C. a comissão 'Aos «.tlvadorea santlatas ae dlrlfl' até

— Che-rrndo 4 presença do pre-sldente da Comlsrio de Marinha
Mercante — conUnua o sr. Os-valdo Pacheco — e mesmo antes
que expuseesemos a.» tarAc* quenos htvlnm levado a procurá-loe «em permitir que tcrmlnssie-
mos com as nossas conslderaçfirs.
respondeu-nos que nio querismrls dlscu*.*6es e que a última
nalavra Já havia tido dada. Aftr-
mou oue estava resolvido que o
sum-nto era o Já concedido e•nte ndo estava dl<posto a rat!s-
far.*r nossas exltfinclas. Entrou
entfio a fnrer vlo'entos ataques
aos trabalhadores de Santos, de-
clarando que Mes estavam debal-
xo da bandeira vermelna, que ea-tnvamo» or|-ntndos pelos sovie-
ticos e cot-Bs do gênero... Fiz-
lhe ver. entfio que nfio hrvlamos
Ido lá tratar de questões políticase sim estávamos íar.endo anullo
cue nos determinaram os estiva-
dores de Santo», equ'!o que é!-*
aprovaram em nssemblclà geraldo seu Síndlcrto. As suas pala-vras, em resposta, foram as se-
gulntes*.

anlmaçfto
8. C. -TOALnEntO a preença do ministro do Tra-balho. o qual formulou um con-

Sindicato dos Carregadores e Ensacadores de Cale
do Rio de Janeiro

BtSde: Rua SHvlno Monttnecro/ n.» 10*
CIRCULAR BR CONVOCAÇÃO

De ort!-,m Uo Companheiro Preildcnlo, convido todo»• mt-tti dlgnlttlmaa fnmillnti, para asslutlrom
»---i.-!-i,li,-i

SobbíIo Bolena cetnemo.ratlva a paaaattm do 15,« aniversário da Pundaçio désu, Btofllííta' m,l

Nos salões do 8. O. Joalhelroos «eus associados vfio reviver.jíUfl *"¦-••• trabalhadores para quena noite de amanhft. o Carnaval I "«"ssaatem àquele porto e des-de 1946. E" que ai! será reallT*. cftrre?MS-"m os navios do assas-do o monumental baile de AIe-í8lno fas'--**»t'- Franco. O comra-uin. cujo Inicio está marcado nl'',|ro José FcIlx d» Silva, to-
pnra ás 22 ho"as. Uma excelenteorr-uertra movimentará os paresn'-* "Iti mndru-»nde.

O Ingresso dos sócios será feitocom a apresentação da carteirasocial, com o recibo do mis cor-rente. O trn'e se*á o dc passeiocompleto ou íantnsla

— Wo micro mais dlscussfio!
Se querem discutir v5o para fora!
Para mim estA rcolvldo.

In-lstl afl-mando que Lçto nfto
era resposta d" uma autoridade.
Que éramos tfio brrsllelros quan-to éle e que estávamos coopernn-

I do Dora que fossem re-o'vidas

Gromiko pulveriza . , ,iexmcr.V*rt. t*A I* PAO.1
a ptut murdlnlí r InsdmlslTtl¦ísm*i-*»r o fa"i*t»mo em uma pa»
t- e •-.-".:•:¦ -:i: - T.:- tlt* TtVfmdo
n* Es-oanhr. N4i pode-^os des-tnilr as raftrt do fvdsmo na*l«tftrha e na IUU'a e deixar^""•••'"nenle o faicltmo naEspanha".

c***e*"-lro mfa>'Prau de fa'sa aaflrtr-tcSo d» Erp-nha de quenfio foi b*l!?eranle durant* amt-rra e m«nc!o«ou one a DJfl-«fio Aml fran"iil«ta lutou coilrao exército tovlétlco na Eu*op»oriental, onde *ami'ou tnumerrtnovocrAes. Acrccentou que a**r*'v|f«o Anil ntn foi 4 frenteorienta! para dedl-ar-se to es-narte do esqui e. além dlwo. aomie sei. seu» m-mbrot nüo eramno*** esoutadores"."*0 
dínlomita rov'*t!-o de»'aeoii"I" o retr<m» de Franco é um pe-r!"o ni-a a pr*» ¦« * a»--i-ín_., jn.••r-fi^nn-lt na Birro*>-'. Américadi fl"l e em oi't**»s parte* * temnr«rr.-|t-N. conl-ir»os aos obleM-vos d» ONU. D!«»- fi-d-i oue a'"""i*-* mimdltl p»HIeou econllnua nublando lnfo-rr.-*"Vrt'Ibre reentes alemftes na Espa-r<M e cs'mla t*<>>* «tual*<*ente

nelo menos 80.010 narl*tss. a'R-unsdo- ntiaf- U"hn*-i altos ca—osnas empre*»s lndiis'rlala di A1--'"ha e qu- multo» outros nfiode criminosos de

¦taai o at-ree-r Ai-tu-ir*» i .-. a -
Uil». .;:,« ap-i-KP-aN. ciada t-r -.,
talJíBIt, d» i-rvt-tkUd» dl <;•.-,
IrW» vlti__

1'alan.lo 4 mau rtpoTi»,j«n o-i
do» r-mpoe«aiit a. ct~BÍ»»4a dt-
tsajtu

— V.r i ;••..*.¦-
atitude o*-»lv.pu_* dtt»
rido poíkiail araJflo laKpar,
CO0Ke.ii! ; i'.-!,..-,!.-,,-,., ( |.-,;jii.,fc»
dl ; • ,!a t uin ftroí p».*»<.j.ji,!..f
do» qut ir-baHu¦ booefUauwalr.

Alia-i da -"-ai r—io» t oulra» Ir-
r»tj-uLtrit_uiti alo »<í-bi mal» <_».

foi Mtmtthida a i?S5nn«* a celul» -toí, CiZPrcíte***. ^ DlíUU0 df*p2do Alffrr».

PoHUrw. Edi«srdo 8o. *rt £.eresario ** Omnlsatia' t R.tiariças. j0*-|. do* 8jn'os j#.
*%\m*M*° <Í'.,M,!lMa ' m'»HHipdllte vieira; UcrriutoRtDdiO-. Oullhrrm* kvitficretcrlo da DlrulVi.faDam*» Ptrrone.

,J»_-it ettmtta a | gC/O XAMBU I
*tp*,»y,id* •^ri: ?-• .m*.í__;?i. W

mt*iií_i. m auiocldidw ia,-...,„,
dttttta lofa_r coergú-i ptv\>iet-et*» - CUuUiou *qutU Btbmi*do».

OLHO MÁGICO
ICONCLVSAO DA I.» PAG)

Influencia anglo-sasonlta, esta-
ta t latina.

O que queremos i preeisamen-
te o eontrdrlo: é que nos, povo*mestiços Aa Atntrica, ndo not\
tlmttcmas a viver cada ve* mais
a reboque dos Bstado* Unidos,
porque assim acabariam'*-, t—mo
certos pequenot poises da Ami-
tiea Central, numa situaçdo dat
mat» desagradável*, pcrue;.dj a
nossa própria personalidade
para adquirir uma postura ri-
dteula de parentes pobres, dt
família rica, orgxtlhosot da ri-
queza dos parentes, embora por I
de* consernadoi d distancie, noi
*en*fço* do copa... SejamosI
amigos dos Ettados Unidos, mas
tem curvaturas, não esquecendo
que a Europa ainda continua aexistir e que nela d que jd estdo socialismo.

Soleno Inlclnd.i prcclitnmcnto ás SÒ~hõrüa,"A_qii.il nora presidida pelo e*tmo. ar. Áfttoiro Rcrr» M r> ntr»ia,rdo Dcpartamonto Nuclonnl do Trabalho, conta ' D' Dlrctor
-tpnqn do altas aulorldadcs e diversasTraba Ih latas,

Tetlo a pretiença dos Asiioc!adon FundadoreB no mais ORradeço » prosençn do todos.
..PHAXC1SCO JOSf: VA SILVA -

arotnos também com « pre-representações d« Entidades

es.

1." Hecretirlo.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N" 529
O Uipnnamcnto Nacional do Café, usando das afnnul-

Çflea que lhe confere a cláusula 12' parágrafo único do Con-venio dos Estados Cafcciros. dc 15 de março dt 1915 eAtendendo ao que sugeriu a delegação paranaense no'me-morial apresentado á Reunião dos Estados Colctiros, realizadanesta Capttal em 8 de março do corrente ano. sob a presidênciado Excelentíssimo Senhor Ministro da Faiendai
RESOLVEi

.Artigo l'~Fica elevado de 150.000 para 300.000 «ca» olimite máximo do «stock» de café do porto deParanaguá.

Arfinr, v 
" 

o 
PrC8Cn'C Rcs0'uía° ™*™» ™ vigor neita dato.Artigo 3* - Revonam.se a, cl'.---,'-.*-» cm contíario.Kio de Janeiro, 17 de abril de 1946.

OVIDIO DE .ABREU - Presidente

LIVRARIA EnANCISUÜ
ALVES

LIVREIROS E EDITORE8Rua do Ouvidor. 168 RIO
(Fundada em 1PM)

mou entáo a . alavra e falou das' pacificamente as nossas rclvindlbarbaridades de Franco contra o
proletariado e o povo da Espa-nha. mr-trando a Justeza da atl-tude dos seua camarndas de San-tos. Em seguida, o ministro doTrabalho redarguiu afirmando
que Individualmente, como brasl-

caçoes que rfto Juitas. Fiz-lhe ver
ainda que a maneira pela qualnos havia recebido Indicava quefile estava nervoso, mas que nos
nfto tínhamos culpa disso c pude
perceber que éle estava mesmo
com o propórlto de nos tratar

DENTAI RTLflS
mhtttthSA roa R_t:au>oiso - C povtm. usa - rio

A LUTA DO
POVO

PARAGUAIO
Conferência de Pedro

Motta lima
No dia 24 do corrente,

quarta-feira, ás 20 horas,
reallzar-se-ft no auditório da
Assoclaçfto Brasileira de Im-
prensa, promovida pelos Jor-
nnllstas da TRIBUNA PO-
PULAR, uma conferência do
nosso companheiro Pedro
Motta Lima sobre o tema"A solidariedade contlnen-
tal á luta democrática do
povo paraguaio", Pedro Motta
Lima terá. osslm. nova opor-
tunldade de dizer ao povo
brasileiro do calor e do en-
tuslasmo com que luta o no-
bre rovo lrmfio contra o dita-
dor Morlnlgo.

Para a conferência, cuia
entrada/ sorá franca, estão
convidados o povo e o prole
tariado. Na mesma ocaslfio
serít, Inaugurada, no sagufto
do auditório da A. B. I. uma
exposição de desenhos dos
nossos malorns artistas, cuja
renda revê t -á em beneílclo
do povo paraguaio.

lel*?' ,.cstava át ncordo com o« »el.
frn h-Ti' ^^ como mlnls* Depois de multa Insistência, éleiro de Estado dela discordava, r-solveu que volti.ssemos lá na"NAO NEGOCIAMOS COÀ1 —' •'— -i (**n«-i ri»i.A DEMOCRACIA"  xar bem claro que o sr. AmaralFinalmente, e para demonstrar. ¦ '¦'» nnorsva ,i minha ou-V-l
que a atitude era unanime entre ! ^ade de deputado e que rssim fica |os estivadores do grande porto nrovado .o mau t-ntamento que'paulista, a comlssáo se subme- I dispensa aos trabalhadore-. Se1
Mrrti coníonne R Proposta do sr. i os estivadores dcscarr--*assem o.t |Ncgráo de Lima. a acompanhar o I navios fascistas, as nõssr.. rei-1s.r- H1I#t10n 8antos àquela clda- I "'•"H-T-fies s-riam con-|deradasoe.- a fim de que ele mesmo pu- Justas por eles.desse ver a sltuaçfio com os soas

n«.-t'rvam
"iif-r*».

Ore-nvlrn astet» em de<a~ô-doi-om C-io-nn acirra do nfl-erodos n?7'»ta» na F-tifiia e dissecti- iniiU->s rte'-a d*v**-iirn rem-•wr-rer pcran»e o T-IMin»l deNu-e*»b»r-. Da me-mia forman<>* T.*>*-,-e. nromi-lcn h-viou-sei"- d-"-n*-f-i0. e relatórios o'i.e!"!s nortf-B***e-Ie*inos. eon'!^nn ri-e-ft» T!v-o rtraneo do D-.nartam-ntn d- Fsti.do. -ef-ente
ao re-l*-« d» Franco. a"l**i como»,»n ret-'(-'*-]ns ent-o-nies ao Comltí"•"•l-m-f-ftir de K'lfo-e. ou*, g.ocuna com a política econôm'cane-lst-i.

O rilolomata nwo afirmoutambém oue as indítatrla» na-Istasna E--mnh-i t*m o va'nr de cercad- cem milho"» de dóWri. Aorecordar a noüfca de nfto In'er-ven-fio de Ch-imbe-lnln e Dala-'--. o -f-ii-r-do ru*sn exortou asNações Unidas, a nfto Imitá-la."rrescentando: "Devemos des-trair os restos do fri-clsmo* de-vemos Mb-rt-tr a humnn'dade daneste fr-Csta; nfto podemos con-tlnuar tolerando o reulme fascls-ta em nenhuma parte".

próprios olhos. A sugestão foiaceita, e' comparecendo á assem-bléla convocada pelo Sindicatodos Estivadores do Santos, n queestiveram presentes mais de 1500associados, o sr. Hllton Santos,flec arando que era um grandeamigo do presidente da Republl-ca. e que falaria com o presl-dente da Comlssáo de Marinhaí ercante. sr. Amaral Peixoto,para que fossem vitoriosas asreivindicações dos estivadoresPor outro lado. entretanto, ei i
$&$**¦ ao s^'Ço, nfto
vlos T%a* aeS:a'TeeaT °* ™-
nr,L« ?n,co-' A «alslenciaprotestou violentamente, aos m-tos que os trabalhadores nfio ne-goclavam com a democracia, umaW que Franco constituía p™l-8o á pa-a mundial. - .

CM NOVO MEMORIAL 
nrL°. dePutad0 Punido Pachecoprossegue, narrr.hdo-nos o desenvol lmento do-fato-
no7l!?ert?rIS d*ter P^anecldoPor 16 dlai em mftos dos srsMauro Ramor e Jófto Aüfeusto
Comlssto da Marinha Mercante
no or, ?Ünar M relv'ndlcaçõesno nosso'memorial, foi decididoque serlnm concedidos os aumen-tos* de-60 por. cento nas taxas. ,10por cenx> r.o talario-dis ( j0 por

IMPOSSÍVEL GOVERNAR
CONTRA O POVO 

E finalizando ns suas dec'a-a-
cões á TRTBUNA POPULAR,
disse o deputado Osvaldo Pa-
checo:

— Consigno cqul o meu protes-to contra estas atitudes reacloná-
rins nfio só do sr. Armrnl Pel-
xoto, como de toda* as autorlda-'
d-s que nfio onerem compreen-
der a Impossibilidade de governarcontra o proletariado e o povo.Atitudes como as dos srs. Àmr-
ral Peixoto, Pereira Lira. Olivei-a
Sobrinho e do Interventor gau-cho. e-tfio em contradirfto cnm
as declarações do eenera! Dutra,
quando, no dia da sua poss-,afirmou que queria governrr com
todos os pa-tidos, srr o pre<:t-donte. enfim de todo o povo bra
slletro.

fALS':os, pois de um grande
europeu, que ndo foi do fas-etsmo e que lioje, homem da sua

época, se dispõe a lutar pelobem estar e pefo futuro do teu
povo ao tado dos comunistas
Italianos. Da sua importância,
como homem de saber, nos diz
bem a sua condição de membro
consplcuo da Academia Pontt-
fida de Ciência, ao que renun-
ciou para poder, com mais 11-berdade, disputar uma cadeira
na Constituinte na chapa doPartido de Togllatti, como umdos candidatos independentes
prestigiados pela vanguarda do\
proletariado.

•
J\fOBtLB nasceu em WS e en-

tre 1926 e 1930 fot um dos I
nomes mais falados no mundointeiro. Engenheiro e aeronan-
ta, desenhou e construiu o dl-rtglvel N-l e nele, com seu co-tepa ianque Lincoln Ellesworth
e o norueguês Amitndsen, saiu \a descobrir terras ainda desço- \nhecidas na zona do Polo Nor-te, sobretudo no mar de Beau-
fort. Foi tudo um grande êxito.Mais tarde, em 1928, repetiuele a experiência, desta vez soba sua exclusiva direção. Depoisde atingir Spitzbergen, Nobiletobrevoou com felicidade maisde 20.000 milhas quadradas deregiões polares inexploradas an-tes, no seu "Itália", semelhanteao N-l.

m
J\[AO contente ainda, retornou

ao Polo meses depois, mas

AOS TRABALHADORES
tacfioTne,m,°ra"Se n°„d.la ™ ° prlmelro aniversário da liber-taçao dos presos políticos.
vin-riÜ Írabalhnd1ores' 1uc íoram vanguardelros na luta pelavitória dessa aspiração do povo brasileiro, devem dar sua va-
5 ud 

°e 
Sn0 P/ra QUe Cste acont^'nu=nto alcance am-

comoMHnl B if'CaÇao ?Ue corrcsP°nd**n- aos anseie* de verconsolidada a democracia em nossa Pátria. -Com a llbertaçfto dos presos políticos! entre os ouals ep

A*,%mSÍ ,a"har»H°Vn VWa- ° ano tráns«>rrldo foi uw mmde vitórias democráticas do povo e dos trabalhadores ouan-d° ^^^J^^^^:.^^^ o saí?*

BOWONNFFRfi
MAN0N

Bonbon-t e Cnramclos
dc Luxo

Artigo» para presente»
MeVeües & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

t„c,-,C?,nClamand0 \°Úa a cInsse trabalhadora a participar en-tuslástlca e organlzadamente do grande comlc c, T «ti«T?i"Nacional- e de Solidariedade ao Senador Scartos j>S£es amos convencidos de que Interpretamos o sS de Sosaqueles que amam e lutam pela liberdade
i.n„.H„°íe' qUand° t0daS as íorças democráticas se unem naraliquidar os remanescentes do nazl-fascismo •> rin n,,i„t.

mmmÊ0Êm
ia S.s;3&£-°dla 22, ¦w**^ *•

Rio, 18 de abril de 1946.
PELA COMISSÃO SINDICA*

Roberto Morena
Olímpio Fernandes Melo
Custódio Jacobina
Sampaio Nctto
Euclldcs Vieira Sampaio
Jocelyn Santos.

na votia uma tempestade ineom o "ItAIla" por tent. mu
gelo* tem fim. Amundten *s»d itaa procuro e desapaitttt
para sempre. _ Mituofísl. euesperava o regresso do ti^o,
para identificar teu trama*,
puramente pessoal e o tem >.-.
rofrmo com a "era /ateuttrItaliana, nada fa para nsínJ-l*
Pefo tmtrAtio: Intultou-o pe,ei*"-. wandanAo escrever ctt
um .,ta ndo perderia num
uma utalha. Era a prora it
que Nt 'Mie nada tinha cotn e
fascismo.

Foram os toviitlcos que o rn-
galaram, descobrindo oi loDre-
rltmfd da expedição pot mrtó
de aviões e mandando o çsr.bra-gelos "Krassin" recolhi-
los.

Era no momento em que a
grandes planos de (ndwIritS»
íaçdo da UllSS já estavam sen-
dq postos em marcha. Conriâs-
do para dirigir uma fábrica dt
aviões. Nobile aceitou, dtpci,
obter, como militar disciplíneio
que è, uma licença dos teus st-
periores hierárquicos para en»
*en(or-ie do poli por lanço
tempo.

Oito anos permaneceu ele na
pdtría do loeíallitno, itl »e _*•
sentando de vez em quando parerever a família na Itália, andt
a filha estava estudando. Sua
esposa faleceu em 1933.

f?M 1938 resolveu o governo Ua-
Italiano desagravá-lo piiWI»camenfe. Mussollnl apelou parao seu patriotismo, exortando-o a

voltar. E Nobile voltou, mas «m
aceitar nenhuma posição qut
pudesse ligá-lo ao regime. No-
meado professor de construçoet
aeronáuticas da Universidade
de Nápoles, ali passou a guer-ra, respeitado e vigiado, parasurgir depois como um dos me-
lhores amigos dos comunista,
na resistência, á hora das de-
cisões.

Com SO anos, neste outro re-
nascimento da Itália e do mun-
Ao, grandes ainda poderão ser,
portanto, os serviços que ele ni
de prestar, no campo da den-cia e da política, á causa dot
povos livres. Porque a Europa,saida da noite negra do fas-
cismo não é passado apenas,
mas o berço de nossal nova era
também.

HOMENAGEM
TIRADENTES

GRANDE COMÍCIO
VILA MERITI

EM

Transcorrendo no próximodia 21 o aniversário do mar-tlrológlo d? Tlradentes, o
grande herol popular das 1»-
tas pela Indrpendencla na-
cional, do qual os comunls*tas são os herdeiros mais con-
sequentes, o Comltí Distrital
de Vila M-rlti, do PCB, re-
solveu realizar expressiva.-
homenagens á sua meimíra.

Nesse dia, ás 18 hora- tf-
ri, Inicio, na Praça da *¦•>-
trls. um "Grande Comicio d?
União Nacional".

No m*smo dia. na srrie do
Distrital, a rua Terefonnlls;29. ás l!).?n horas. renUrar-
se-á uma Conferência so-ir*
o grande mn.rMr da Ind-nen-(lenda. A seguir, no m^mo'oenl, será levado á ceni o
Orama em 1 ato, IntifiHdo"O Escravo", internretado
nelos amadores: MTla da
Olorla. V!rr*ll!o d" Alcântara,
Geraldo Luclano e Paulo Ne-
ves. E por fim. haverÃ um
ato variado, tendo como con-
tra-rp?ra Hlnfo Moreira »"ponto", João Bastos.

.1
.'¦' -1 ...*•',
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pauto, Sérgio, Alijo e Willy formarão a equipe de revezamento 4 x200
s**-"-***' ""''"" *" 'l -'í'.!-1,--!-.-¦ *«*»»»a»i»a»wiiaaaaiiiii»«saBiB»Bia*«»n»auu«¦**.i n in iiiiiibmpiliiji usujuiau ..a n .i»mi«ii«BSBasL...i.«BBa*««««^^ x«j-jj«,»»**^«b,»«*^ itti'iii iar*Ja««WaTBa»a«JBBtfa»^^ 1.1,11»*.1!viB»««*«*««iB»ia«awa*taM it1 .«rr 'iei.j.iia*»j«s»*(m -y»«*«*»»a*tB»»»T^^

JitijiL, UiILl t flltbtiilli, UMUiUAiilii othiiij I duL-flttUU Ut fllLtlioii
- a*"" ________ .. 

...  in ii  in ||
«|»aJ»»»-»B%«af»sJ«W 't>»*->i*»»t»»«eV»l»«!B^^

i «.rnucionai o cer-

Jui» tjai Cliitt — Á et»

^ èt Santiago « «ie-

\t*mk brasileira
«jvfSASO, IS l1»*», P.» *—

J/rê e.i.í:#a{4 da f'tee»Pr;"
«ttfew S* nm^ietl, 4r, Al-
SV'*. «*«**¦ ¦«««¦«'to
K®r»i# ds* ÍT. tw «-****-
Jj jí-af»**»!. o C»roi****r»an»
iSÍU»**»*» tU Atletismo.'^Jf^Uipstma 4a Clill»,*Tfc i?, citei, Art-eitün*.
L,t f...-.:>r. Colômbia t

o*íw!.;. (»mp*a*, « ctiu*.
„_ »,.:.• *a t-awjurilo «J*
M&, * me«r**. a ArgenU-
Jlm tirnoã d* apurada
JJjj.1, * e J-rra, e*Jm tlt-
Zt*e* tt uranda valor. sito
«mi*** ir-.* Um matorr*
«liíít.Ms',ri psra rraruesuir
L» rgfbHa* «Je deitaque.
Ma^tBVrtltt a Chile, Draslt
, jKtrfJír».«ti rüííort* de damas «*•
rt» '.i.f.NT! o Chi'*, Brasil t
«nnUtai oi conjunto* qne
«uni» íl» *ur*r*r-s# para
,".-»• et Itureti do campeo-
ctto.

0 --.'"-*s arraarda eorn
amu rrimlarmo a reatl-
nele Ae temei*. Q»» «eri
i*r**ft«r'»*?o e om a* flgtinw
o jtfüv Krt«hmer. II** Ba-
ç^i, ftotrni p'.«Tir)n«'t!(». lvn-
t« eV A»**», Mario Reeordon,
''«•et*» Rer**, afrw«jr» TJndur-
•tt». A'!**!") Hoelert e on-
r~i rrtrtM do tUettçno eotv

ch d'*T>t*frtl»1*« «MtAttto
meJes« nrodltatltar aplau-
it*» a t«de* ot atleta*, time-
r'«***sl# if» do Equador.
ntabia e Vene»i»»Ia. qne
ftnnm !neent»s esforços pa-
tt Rftietntr do esmr*eonnto.

0 totrielo ni^viroirà no*
e»t •« • :*9 de abril « 1, 4 e
tfe mato.

|»Ti"«t*TRtM. 0?i*T»?Sf. OS
nnfüiriRO» 

t^*1*"""1 ' ¦» ¦«mm» mu, .1.. ,******•.»»

VEM Al' A TOCHA DA VilORIA WASHINGTON, 18 (Unittd Pre») - Um borbardeiro da For;, Aérea do Km-
"" cito par.itt hoje do Aerodroroo Nacional, cendurindo uma Tocha da Vitória a ter

entrejrtif ài delcrjaçõe, atléticas em Santiago do Chile, dc 27 dc abri! a 2 de tHaio. Ai referida* df.efaçgei dtipuUrio o Campeonato Sul Americano de Alletlim?.
lambem partirão aviaet da Vcr.eíucla e Uruguai, com a meims .áil;!at*f. 0 e*M;«»b oerte «ncrtcaoti deiccrá m Ria de Janeiro e em icpiiitla um aparelhi brast
teiro condunra a rcfeiida Tocha da Vitó !a para Assunção e <iai para Ia Pa:. Emenda uma dem» cidadei um avião dt eicclta acompanhará o avião fcraíiViro. Oa
aparelhoi que devem »air de Caracai e Monte vídeo pag.arâo psr todci « patsei.

PiiWiiiaawi^aâe*»***!»» ¦ ¦ m»»i«» ajTjaJI *m *,, MajsTsjMI mmm^.m^m.mtmmmm.immnmm l»«a«*i«.«^«.«^iw..ii««i«»».l,iii.i..l.l.,i.,......M,i^i,t,i>|i<Wiiia^a^M»wa«.iw
«*tj**«»%Ba«ajt*A»»B^ ***1******'

ESCOLHIDOS OS COMPANHEIROS DE WILLY JORDAN NA TURMA DE REVESAMENTÕ
Plauto Guimaráei, Sérgio Rodrigue, | Alijo, na equipe de 4 x 200 - Oi treinoi doi argentinoa

A. --.-a" Art mau l*«j»aB*at»*ai «. *--*Mm a. ._„ _ _. _A*a«»r «io m»u KW,» na t»j.l« n« wstrm. an»r»»i» «prnenta»» iu», uimio f«usi» T.v.a» «u rtiuta-iita-íw*rMaiarn «m aUildad*. t»« arsr.,tli,„ ».,mcii'.»ram mau um »•.,.-
i P"!*,M ü* "ntVatcea ««tiitin». ftfarla Uo Canna Mauifirt»ciitutó* na «Aliaria • que ;« Mu«a aaa con»*ct* eom a uaitcliBaa irarnjjellm, A pitmrira lm»^««sAo nAu fet da* rnilta»**. a *»•¦

In.Jt. 1^*^ i-f*". "^ .',Uír*r mmlr*T iot0 m PHmtlro dU m»tua* reau quaiiúBd»*», nio «ptimerou n* urcucâo dot tatto*.
MUITO BONS oa AUiir.:.'um ri —

O» arsctsüiio» »to . , t»uc«j« mclh«»«vdo. a forma. De dl*para dl* •* «rm|»oa maitado» para as »i*ii»a» dintartel»* vat ««tidoa-minmtio. Oni*m A tarde Yantcrno numa aatda de ioo mc.i.-»f« J«t". C»nion ti.»:. -.1 4J**7 para 75 metio* a alerto Oiavr*etu um Uro d* 74 meire* no tempo d* 8t'*2, p***ando pti«»* 2A cem14- « ji"*» noa 60 meiie*. Novament* V»nion»t* deu um uro deto mein-o, i-a*rt*nd* « i io. Canlon fe* iw) metro* no tempod* ItB" «/to. «Tapeto no nado de pcl'.o fr* TOS" nos IM metro»
pauando noa W com li- A/10 e I*ir* A/10 nos 100 mrtrt*»», IkrylM*n!t«ll « Ikalrts Negrt deram um tiro Junto», paMando p?!*»» i*ametrt»» cam*. 117". Nos dunnu* Bcr»/1 tn»m>u %M" a Scauiiatu** a/io.

1 —¦ ,u ,„¦-,.

SSJI8JO0 AmES. 18 ÍA. F.t
- A de*eftttati bra.«tlílr& one
riff-íoarà do Camneonato
te..*merfcino a> Atleti-mo.
t rwiirar-se em Santlrir-o.
ií»»r«o ontem â tarde nas
*vj« t**) Olmnaslo f E«vrlma
rm st tW« do ptsident*» da
«•«Iffjeie. dot rnídleos, do te-
r—rtro e do» tfenici».

(H Jemalistns I.nelo Oulma-
r1»*. qn» neompanha * dele-
"'?*., dTlnrou otirí oa at'e-
!?* l*!*r*!!*lros lrfo ao Ch«le
r-i n!imÍ!fmo',Ttllo^debtnnilD
r*« ia*nn»i*eer a capacidade
(* **v% rlvíl.t.

»f*«l'**íieao brisltelra. par-
t'l ru*»)» nnrn o Chile, no trem
litírnaelonal

AS HJAnNATOIUAtt.. ——
. ,«^i,«!m à tarda foram tt»Uiad**"\*H.U>ehjni!tttórt*« nitie w

nadadores «sraiileirc*». Par» » ptoia «le'500 metrra» Mitisn P»v*n
classificou-»» rm l.« ecm o lempo de 2*49", icgtiids dc Marta An-
gclita com 2*50". Marta Piai* chrtfou rm ttíi-crtra Nos 30* i.s*:,...,
d* costas (.«.tia Brasil mareou It»" 4/10. Em seguida ehcttou
Mariene rXmianl Pinto com 3'lfc*" B/10. No dutlo entre **ditli
Etmpl Borghof e Leda Duarte 6Uva, wneeu a primeira com
S'lf U/10.

No* 200 metros livres a claistncaçAo fo! a t4»irulnte: Flauto. 8er-
gio, Alijo e Aron. Plsulo marcou 2"20" 5'10, Scrtclo 2T 1/10.

ltoraclo Ribrlro. com 2*S4" 4/10 ciassllicou.se nos a» metros
de peito, «-guindo por Wilson Parati «*em 3S6'*3/10 e SA Freir*.

Nos MW de costas Silvar*! cmini marceu 2"»12',

Rumo «á São João Del Rey
Seguirá Esta Manhã A Delegação Sancristovense

A cidade mineira de SA* JoAo Dei i!<y rtcrberA logo mala a
vtsita do s.i.i CrlsiovAo que, ail ral para saldar dois compromlisos.
AmanhA, por exemplo, o conjunto alvo dar* combato ao Social
P. C, uma das mais prestigiosas a«*jemiaçocs lixais e domingo cn-
tAo caberA a telecAo local empenhar-se cem a turma carioca. A
delegat-Ao do Sáo CrlstovAo tem o teu embarque marcado para esta
mantiA cm ônibus cupeclal. Chefia a embaixada o sr. JosA Cürlío
Cm-.cx. devendo tegulr tode* os tltuiarcrj t resmns.

P^W^*-''' ¦*,^*»ífm§(, '**m9'*p*.i**''-'-..*.• .#«*-#«*»w»*»--«".««a»*,

Sf- «^aatiSfl

/'.'¦a**»«***»*«í*»*8,»a.lWfc.iWr {«i^EllP' ,*****.»|*«U»«-» -mmi

.-It^Lm*.*««S**»5«»***f m!^i^fÉ«»àal^lCTfe». ISiljS»»*'• .,*«^..,*,w-^ ^a* , £^á^ÁMh**fi. W> i ¦9S'p*m*
iiawwi-taj * ánya -r*f"***^^^'^^^^*^«BFf»a»ar<rW - ÒmmmT^ aúW9s -**!»*¦».,,aaaa«ai **L^ .¦¦¦¦&&*' ^^Sl#' '' i

tj^&vâ^BiaBBBBW^B^ rEm^ia^mt *m£ Kar*

'IRA A SANTOS A EQUIPE DOS ENSACAD0R*H5 DE CAFÉ - No dia 28
tio corrente, domingo, pelo diurno pauliita, teguirão para São Paulo,
rumo a Santoi, os integrantes da delegação dos Eniacadorcs dc Café. A
equipe carioca, no dia Io de Maio, jogará com oi lantiitai do Armazém

do Departamento Nacional do Café
*?****]*£ «*««">»»»««*»»»'"»«*»»'^«*B»^ a»»««*B««««aB^B»»»««^»«»««a«»»»«

Nos diai 11 e 12 de Maio, n secunda dirputa da grande prova
ll*f«**j#n!s<s*ií-» «te rtrvro TMadm t^icorttiAt

rt» i-ra-i::;-.* «üas li e 12 de inato ao msii >¦:¦»•
etmai rotrio rtclHUro rralira*a, «t* hoje, no Dia*
•ii- i«-!i»iir4i«» o rinjtoisin'.»' ítji.» do ano paiuda.
Veia tat-iuít !* te* a iv«*r;.»:à.-. Mr<.iai<auiu»tu de
CVâittno, a t-ni!tiadt* <iirt?rn!* do i!-«;mi<> ckUt*
tko da c.a|ái!*t da RrmU»llai f*tA «tupuiar, tob
o pstíiaíüii-. d* FAIirira d* Produto* de *!«*t*.
cha qu- itm a dirigt.la a dlHInto -*i> ;t«t»-.a:-."" tr.
Atdo c»-.-.".'!. a prova Itt -JüU *!<• ev;a-R'.o. nttm
pfrrur» ioia( de 41* quiiftt».*T.5«»t,

Ot jtâm:-t a t-nm «*cnfert«ltH aos conccrrcn-
ie* «'.ttisrm a um valer jamal* conferide. rm com-
i*t"t<>i dr rkllimo. e, pur -»,nst-£*ii«i'.r. A Ae pre-
ir:- i,.- a prosa dnie ar.o tcrA uma «XB*aCor>¦:-,--¦!» i '.'.r-saiitünAn.». poieváo taitan:*r-s* que rei-
na grand* fiiiuíU-.**» tm toita* as Eniidadt* filia»
da* A ConítAtroçSo Oraiitetra de !>-•;:•„••...1 por

eôc* de Dtsirlto P»drtal, E»iad * «i« Ri*. Muus Oe-
ral», Sio Paulo o Rto Oramlr do Sul

A fn.» dr preparar a sua rtpmtmlatdo para
nse tt4:-iiindá» cename «lo (t-aotto naeloraL a Fe»
drtaçio MctrcitãvUiana de Cia-ltimo, fâiA. (ttipuiar
no pVdximo dia 21 «to eu.*:.•«- umi c mj-trlçlo
rllminaiíleia. ta3mjnwfidi.n«!o o priíu."» da Pra-
ta Paiti-C.aiijlt.il >-P;-rj Part*. nun ;*rr."ur;n d*
cerca do IS) qui!iim*íi<» Nesta prova mAn B|»ura-
d«« ot tinto primeire* t**!r:;d-*. a fim de Inte-
grerem a tquipe carioca «.ue dcfcndcrA as core*
«tos (iuu** meircfKiUtario* frttite tV« ra*t^(»*tii!t»v<V-«
rtiaduaii, que. |*.i iu u», ;i ir **lAo prrparan»
do tntemamtnie.

0,x.:tui!*mri!ií terAo l-as*4idatrlos Itxlct» o» «te-
latttes r»:a(!nnad«i r.m risa grande asmprti»***,
e pc<l(*m-* dade Já ba>«-uiii,. que Iodos «a» pre-
naratitos e pnnid(nciA» e.iáo smdo lornatio* pela

/.'(*;.' .'fc.fiB.'.'. «jiif ie destacam ao treino ie ontem
este grand* cotejo que reunir*, numa comiactiçio I r. M. P. para Baivr-urar o exuo e U:i:íi*antLmo qua
r:nj..:,.-..:,rr de *«p- i-->» tlritularcs. as representa* | eslAo «it*»tinad»M a case ecttame.

SEGUNDA-FEIItA O RETORNO

A delegação do grêmio da rua Figueira da Meio rs!arA ds re-
tomo na noite de segunda-feira, volajnndo também de ônibus es»
pectal. Os torcedores de Sfto Jo&o Del Rey preparam festiva recep-
..-¦-.! a embaixada visitante.

FLDNIlVEItISE X BOHÍSUCESS0
1.1110 Hino AO MUiMOF/lL

VASCO E BOTAFOGO PARA 0 MATCH DE DOMINGO: — Segundo apurou a nossa reportagem, desde onlem estão es-
calados os quai-ros do Vasco e d0 Botaío-o para a peleja dc domingo. Eis a consti.uição: VASCO —¦ Barlioza Augrsto
e Rafanelli — Berarc.:hea, Ely e Argcm.ro — Djalma, Lelé, Isaias, Eugen e Chico. BOTAFOGO — Osv/aldo - Laran:ei-
ra e Luzitano — Ivai, Spineli c Negrinhão — Nilo, Tovar, Heleno, Titn e Fran quito. Ambog estão com os preparativo*

encerrados e aguardam confiantes a pele »a inaugural do Torneio Municipal.

i*»*-

0 Match De Amanhã No Estádio Da Rua General Severiano
como favorito, mesmo porque o na com um quadro modesto, espe-
sen adversário atA agora ainda ra resistir pelo entusiasmo e enr
náo conseguiu selecionar devida-
mente a sua equipe. Entretanto,
tudo Indica que a mlssAo do onze
de Álvaro Chaves náo seja i.Vj fa-

0 inldo do Torneio Municipal
Bit lixado para .imanhA. quando
•"-.'irio tm aUvldadB as equl-
tu do Fluminense a do Bonsu-
at***, no gramado da rua Gene-
nl Severiano. Trala-ia de uma

assim grar.de trabalho ao qusdro
que vem tend» orientado pelo
técnico Gentil Cardoso.

Segunda-feira Será Decidido 0 Des.ino D0 Centro-Médio Do América —
0 Vasco é 0 Mais Cotado, Porém, 0 Corinlians Continua Firme no Parea

I :í tu» i .., .! ..- .lo d...;:..,li
«iteve cju unt.i «vidãncid como
St.II aila.-i.a.l ,11 nO lll.i:.,a-il!.l a„ .1

o centro-mêdio Oainilo, do Anic-
rica. i o .11 te • .'.*-¦. o g.cimo ru-
bro rciolveu dcsfater-M do con-
curso «ijqucie player, atê aflora

dividida cot parti» iguai». Mai cm
.-.í-sr-u noite «1» reuuuo «n» que o
i •:. . ''i-i 

Deliberativo autorixou a
.. ;i.. i do "pa»»í" de i i.-ii . . o
Corinlians igualava a proposta do
/asco, O duelo da» tilras pronc-
gtdrá. E pelai» cálculo» acredita.

;¦•;-". que apresenta o tricolor dl. £' que o Bonsuccsso embo-

0 America venceu o
Grêmio, em Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 18 (Am*
J"1») 

- A «ipttacular vitoria
m America, do Rio, tobre o Ou-*wo. na tarde d« domingo ultl-¦"• «'«.'(nclava-no como franco'"•oriio no co(e]o de hoJí á tarde•wolí o Grêmio. Eu« favoriü»-
mifol pl-nanitnte coniirmndo.

Oi trlcolorti gauchoi empenha-"»•»» dt modo » evitar a derro-*• «• diga», di passagem, n.lo lol«"a facilidade que oi viiitante»"triramu vínctdore*. O ««-'°'« d« 2(1 dl» baitante do ardor"' |B*« ¦ cu|o transcurso o Gr«-m to'°co«i por varia» veze» «m
^'tw a cidadela de Vicente.

O coalunto vliltante atuou comMmioala i com Inusitado entu-«J»mo ( díoancia
"* « latliflzcram
« torcedor. Cordeiro, que retor-t0u hoje Ã ponta direita, foi o
fMcador do tento de honra do» I conquistou
wali.

A contagem lol aberta no» vinte• !«l» minuto» do primeiro tem-
m Por intermédio de China, ten-» *Wo ut» o unlco marcador damricira faM, que tcrm|nou assim
i"1 

° "«or« dt 1x0 ¦ favor doAmericí.
N» Mgunda fniie o prello tor-M«-«« ainda mais brilhante, «en-«inalou o unlco goal doa local».'0 o placard movimentado ao««» mhuto, de luta, por Inttr-"fo de Mnnecó. Ao» onze ml",-*°t deste tempo Cordeiro o»'"•Hou o único goal do» local»

OS QUADROS
AMERICA - Vicente (Osnl)i

Paulo c Gritai Amaro. Danilo e
Oscarj China. Maneco, Mawvcll
(Wllton). Lima e Jorglnho

OS QUADROS 
Conforme JA soiientimos. a pe-

IcJa-tcrA lugar tio grama do Bo-
tofoge e os quadros íotmarfto ai-
sim consUtulüos:

FLUAnNENSE - Robertlnho.
Gualtcr e Horoldo; Rato. Pé dt
VnUa e Ismael; Paschoal. Orlan*
do. Geraldlno. Slm6es e Pi-
nhegas.

BONSUCESSO - Braulio.
Lnerclo e Bali,o; Ernesto. Agosti-
nho e Duca; Sobral, Bastarrlca,
Careca, Cambul e Darci.

Na preliminar, com Inicio de-
: terminado para as 1315, Jogara*

os quadros do aspirantes dos

teve ofertai que atinjem o du-cn- I »• «jue poderá atingir a toma dc
to» c cinqüenta uiil c.uzciro». A- ¦
«ntáo era o Vasco o mais creden*
ciado. O grêmio cruzmaltino di»*
pOs-ic a gastar 250 mil cruzeiro»
e propunha ainda a realiutcüo de
i.->"« partidas. No primeiro prelin
(cria direito a 6S mil cruzeiros a
nos outros m.itchcs a renda «cria

qu.sirua'c:ilo« mil cruzeiro*
Ontem, porém, o Vaiao voltou

a informar dc que cobria qualquer
proposta que fosse feita. Aaaira
mcs.no. i ¦-¦ ...i .. presidente «lo
Aniíric.i náo,resolveu cm .; '.,i -
tlvo a qurstáo. O tt. Qaudionor
de Souza I .-mi prometeu aguar-

!/JJLTIMS; NOTICIAS
•L*?/^ :--_-.." ¦' - " '¦:"*; :--s.--f*- -K*\, ..:*-.. -I, ..'a- -. ... -»:,-,,-, y,,-l

D E

que encanta-
o mais cxlgen-

GRÊMIO — Julioi Jonl « Qa- j mt.á>mos grêmios.
reli Jorge. Touqulnha e Danton
(Tonclli)i Cordeiro (Bcntcvi). He-
lio (Beressl)). Masslnha. Segura *
Galtclro (Tubino).

Saíram mnchucailos. do America.
Vicente « Maxwell, enquanto do
Grêmio. Gaitelro tombem »« ma-
chucou. e seriamente.

Juln JoSo Valente Baitot —

bom. Rendai Cr$ 51.565.00.

São João 5 x
Nova Cidade 2

Domingo último, no cnmpo do
..ova Cldnde, o Süo JoSo F. C.

nítida vitória, mar-
cnndo um placnrd de 5 x 2. sobre
o clube local. O S. Jofio chegou
a assinalar cinco tentos a xero.

Na preliminar venceu ainda o
S. João por 3x1.

O quadro do Sâo Jofto, na pro-
va principal, era o seguinte: —
Agrlplno, Polaco e Vadlco; Com-
Ja. 64 e Mafra; Orlando, Bahia-
no, Binca, Jeca • Esteves.

A A. A. Avenida Aos
•beug Co-.rmãos

A AssociacAo Atlética Avenl-
da, por nosso intermédio, cotuu-
nica ao» seus co-irmãos que se en-
contraiu tm pranca rcoigaiii:da,ílo
apó» o retorno da maioria de seu»
diretore» r associado» as atlvida-
de» civis e já em plena atividade,
mantendo a tradicional Unha de
suas atitudes e ás oídcns de seus
pares, aceitando convites para jo-
gos amistosos dc lutebol, podendo
ser os mesmos realizados nos cam-
pos dos adversários, aos domingos
pela manha c A tarde.

Os entendimentos devem ser
feitos de preferência pessoalmente,
com o sr. Hnroldo Cláudio á Av
Passos, 116-2.* andar (Sede pro-
vlsórla), das 1!) horas em diante
ou pelo correio.

Já para o próximo domingo o
Avenida «celta convite para Jo-
gar.

' ia**.-!* 
" 1 

htri 1 -tn -'*W-I mwicias dViToda Farte
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B0X
So!lclta-nos o sr. JoRo Mnr-" 'no nos Santos, diretor pu-

justiço do Madurelra Atle-"Çn Club, a seguint* noticia:
, o treinado, de "Box" do««flurelra Atlético Club pede" «iijipar.-clmento, domlnuo,
di r 6o corrente, ás 10 hs.
^ todos os int-ressados na
rLrtu,á' PUglllsniò, com es-
l 

b,'"«le do sr. Mnac-yr Lo-
;...c, dos SíRUintes boxeado-'«• Antônio Z- ferino do Car-';°; Antônio Te|>;Eira NuneSi
en« ô Sales' Jocl Lourenço
Wii. faan,0°i Jat-bcy Nunes,. nson
VmT0", Ca^oso
ri?,Wevl'10 J0S6 dosOri
P. da SUva.

"¦chado
Coutinho.

Santos
c Domicio

O CAMPEONATO PAULIS-
TA

S. PAULO, 18 (Asaprcss) —
Ao que ,tudo indica, o campeona-
to paulista ainda que cedo, deverá
entrar numa fase bem aguda, pois
iidmile-se francamente que nn pró-
xlma rodada, o S.P.R. derrote o
Corinlians, enquanto surge tam-
bím a possibilidade da Portuguesa
dc Desportos derrotar o Palmei-
ra», visto encontrar-se a eifuipe
lusn cm perfeita forma.

HÉLIO QUER VOLTAR
PARA O RIO

S. PAULO. 18 (Asapress) -

Segundo se adianta aqui, Hcllo que
lol barrado na equipe do Corln-
tians, está disposto a tentar sua
sorte no Rio. Acrescenta-se mais

que o alvl-negro nüo apresentará
condi Oes Inaceitáveis pnra a trans-

"¦«cia'do referido jogador. De-

vc-se Isto ao fato do Corlntians
n.lo encontrar mais soluçáo para
rclnclul-!o cm suas fileiras.

JURANDVR "BATISADO"

S. PAULO. 18 (Asaprcss) -

Jurandyr |á esta "batisado". Esta
c uma velha tradiçüo do Clube do
Parque S, Jorge, 

'iodos os jogado-
res que Ingressam ali, tcrSo que
ser batÍ6ados pelos seus novos
companheiros, Jurandyr em rápi-
da palestra com a reportagem, dis-
se estar pesando menos oito qui-
los,

INTERVENTOR NO C. R
ALMIRANTE LAMEGO -

FLORIANÓPOLIS, 18 (Asa-
press) — Foi nomeado Interventor
do C. R. Almirante. Lamcgo, da
cidade de Laguna, o sr. Jullo Mar-
aondes. por determinação do Con-
telho Regional de Desportos.

TRANSFERENCIA
JOGAUORES -: 1

O Bonsucesso oficiou á F. I
M. F., pedindo a tr*n3f--|
rencla dos atletas Jorglnho;
e Enapio, do Santos F. C, ei
Darly do Dul Castlllo, para o
seu otiadro de profissional.

CARTEIRA DE »\TLETA
O Canto do Rio e o Bon-

sucesso', dlrlglram-«e a En-
tldade M-rtropolitana, en-
vlando os dados, para a cx-
pedição da carteia dc atle-
ta dos players Lldio e Ru-
bens, pnra o "ivnjamtn" e
Darly para o rubro-anll.

BIZARRO NO FLUMI-
NENSE 

O Flamengo informou a F.
M. F., qu? der-dc que o Flu-
nilncns3 proceda de acordo
com a lei, nada tem a opor
r.a transferencia de Bizarro
pa"a o trl-olor rarioca.

PRORROGAÇÃO D A
TEMPORADA 

O Fluminense oficiou A
flntldade do Cinrac, solicl-
tando a prorrogação da 11-
cença para Jogos amistosos
em Sâo Paulo, até 28 do cor-
rente. Na mesma comunica-
Calo o trlco'or das Larangel-
ras, pede p-rmtssão para In-
clulr Nandlnho na têmpora-
da em rrfe"encla.

TRANSFERIDOS JURAN-
DIR E BÜCIIEM 

A Confederação Brasileira
rle Desportos acaba d: lnfor-
mnr a F. M. F., que trans-
feriu os atletas srs. Jurandlr
Corroa dos Santos e Hum-
rerto Da-vls Buehrll, respe-
Mvpmente pnra A F-*drraeão
Paulista de Football e Fede-
ração MlnPlri de Fnot-bnll

AT'X«I,*AT!T*S V, JOGOS
PA 1» RODADA 

E' o seguinte o pro"ram*i
pa*-a amanhã e domingo:

Fltimlhens»? x Bonsucesso
— Taça Fernando Lorettl
Júnior — Cemno do Botafo-
Uo — és 13.45 horas.

Auxiliarei — Dlrevnl Ta-
vares de, Mcnrzes e Francls-
co Ferr-*lra.

Fluminense *< Bonsucesso
- Tn*-nn!o Mimlclpjl — Cam-

pu do Botafogo — ás 15,30 lis.

Auxlliares — João Caroll-
no de Oliveira c Joaquim Tel-
xelra.

DOMINGO:
Bangu' A. C. x C. R. F*a-

mrngo — Taça Frrnando Lo-
rctti Júnior — Campo do C
R. Vasco da Gama — às 13,45
horas.

Auxlliares — Severiano
Buceos e Acaclo Vaz Neves.

Bangu' A. C. x C. R. Fia-
mrngo — To-nelo Munlcl-
pai — Campo do C. R. Vas-
co da Gama — ás 15.30 hs

Auxlliares — Álvaro Go-
mes SRndy * Aníbal Gllb:rto.

Botafogo F. R. x CR.
Vaseo da Gama — Taça Fer-
nando Lorettl Júnior — Cam-
po do Fluminense F. C. — ás
13.45 hons.

AuxUlpres — Manoel Cor*
réa de Almeida e Osvaldino
Mr.rrhe!v,

Eotafn-ro F. R. x C. R
Vnsco da Gama — Torn?lo
Municipal — Cnmnn do Flu-
mlrirnse — ás 15,30 horas.

Auxlliares — Um1*ellno Ho-
drlgues da SUva e Emílio Bo-
nllha.

dar o -,-.';,, ,l i rtuniáo do Ci»n-
idho Ddiherativo. do Corintiao»
pnra terminar dr vrz esu autêntico
!«!l.*o. A imprtssáo q(r«l. porém.
é de que o Corintlan» Irá ao má-
simo para ficar co.ti o deitacado
rentro-mídlii do Su"-An*(ric*fio. A
re»r»o»!s do gremio h.imlelrante
está «emio nquard.ida até »eg<in-
«Iri-feira, qttsnin enfjis »»r.i «onhe-
(Ido o novo clube d« Dnni'r». O
BoMfooo. ¦ '-•! ;.*:i dlsnle do ru-
mo drrsdenarchí» A'lrmn-»r lo-
davia. que e*»e »il*nrin do "Glf>-

rlo»o" nbsolutamc-ní- n.1-s »'qnifl-
cn de»lnt«re»»e. O Botsfogo r»tá
.••¦'¦: I •:-. '.¦ o assunto sem alarde
pnrn enláo fazer n sua proposta
final.

SERVENTES
Precisa-se Fará Oficina Mecânica e Serra-

ria. Apresentar-se ao Dr. Duran, à rua San.o
Cristo, 275-A.
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Festival te Ensacadores t Caíé
AS PROVAS DE DOMINGO

Na praça de csporle.» do Nado- | O programa é
nnl 1*. C. A rua 2 de maio 264.
será realizado depois de amanh-i
o festival promovido pelos Eusa-
cadores de cisfií.

IVi ni DO 1 CH3f
Derrotado o Nova América por 4 x 3

ILI
O Del Castilho, acaba de ob-

ter novo c expressivo trlunlo Jo-
g.indo com o Nova América, o
con|unto da ^ ,!rcla Rubra, con-
oulstou a vitória, pela contagem
de 4x3. O encontro era agunrda-
do com ansiedade, pois na parti-
da anterior o Del Castilho levara
a melhor. Acredltando-se, assim,
que o Nova América tudo fizesse I

para a "revanche". A equipe da
estrela rubra, porém, soube I..:cr
valer a sua classe e voltou a tn
unlar.

O team do Drl Castilho era o
seguinte: Raul. Adilberto e Hen-
rlque: Joca, Beto c Americano, Ca-

mar.io, Waltcr; Russo, Octaclllo e
La vinho.

o seguinte: 1.*
prova As 9 hora»: II Americano*
t Avcn-iirrlro:: 2.' prov.s á» 10
horas- Emllla Guimiráes x Gua-
rany F. Cr prosa extra ás 12 tf!
horas- D. N. C. x Estado de
Sá: .Preliminar á» 11.10 horas:

Brilhante F. C. x Rio de lanei»
to P. C: prova dc honrar ."s IS *0

horas: F.nsac.-dorcs dc Café x F.s-

tlvadores. em disputa da taça la-
ourinan Teixeira dc Carvalho.

*. ' . Jj,l

BRAHCQ5
?apCai»;
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PABA A
O Botnfofto, na tarde dc ontem,

realizou o seu "apronto" para o
match de depois de amanhã. Os
titulares levaram a melhor, pela
contagem de t, x 1.

Limoeuinho (3). Lula e Osval-

~

Í1TÍI íl DATlCÍi» £ ílUU 11 Dilljirtluw
PELEJA COM 0 VASCO

0s titulares levaram a melhor par 5 x 1
cllnho. cara os titulares e Darlo, o vnltllnlio, Demostenes e Isall.ino.
dos suplentes. SUPLENTES - Os nklo: Ma-

TITULARES: Relnaldo; Ger- rlnho e Sampnio; bylvio. Augus-
son n Lusitano; Waldcmar. Pape- ,Tony. Darlo, Tlm e Jorge,
ti e Cld; Lula, Llmoelrlnho, Os-1 Os teams eram os seguintes:

S reuniãi
Para corrida do próximo aa-

li.siln, na Onvca, * o «egulnto o
programa com aa respectiva» cha-
ves:

Io PAREÔ
1.10(1 ni!>tro« — ita 13,10 bora» —

Cri II.000,00.
Ka,

1—1 Mllasrroaa  55

Ue amanhã, oo 1ipoiron tia Gávea

1 Ooyeoca .
3 Ita! . '¦• .

¦ * Ouripelia
t> Iba . . ,

• 0 Alameda ,
7 Cotomjblfti

1200 TtiPtrns — t\%
Cl* 211.000,00.

1 — 1 Pampa-Iro .
2 Acatado .

1-3 Oroggy • ¦
.-•-. i.l,i!l'«,l'ax- .¦

3-5 Oicillo .
Ita.iul II
Sitron . ,

PAREÔ
11,20

,*> ••»»_ »èi» Ç>

66

66
t,!>

66
6S

H.«.«>6
BB-
66

5á
65
66

0 programa, com as montarias prováveis e as
nossas indicações

6.€
1*600 mptroí

< - » Mundéu  65
I Coipictel  BB

10 Inilra  65
3." PAKEO

1500 nirtrn. - ís H,»0 horas —
Cr» 12.000,00.

Kn.
 «8—1 Itozongo . .

- I Indr.mlto III

3 Cmnarln ,
* Cabnstro

3 fotavento
n-ilniiRtre)
Mangih . .

» Mti-yland .
5 Frota . .

10 Cajuhl . .

66
60
64

6«
64
66

5° PAREÔ

62
«8

Thalasíi
lüntredoB

4.°

60
IS

1.200 nirtrot — rtt
Cri 10.000,00.

1 — 1 Hi.flr.n.
2 Fulscta

2 - 3 I.lrtlima
4 Flavla .

PAREÔ
16,25 hora»

Ka.
64
64

64
64

1000 mrtrns - (IMsln .1» emma)
- rt« 1(1.00 tiiira» - Crt 

•Ilettlus".

1 - 1 li-lima . .
2 Jalia . .

2-3 Reprise .
4 fornada li
I Jurema III

' - ti Hellnd» . .
Chllrna . .
Dazuka . .

4 - 9 T.lú . . ..
11) KntniilU ." Fullz . , .

He.
64
54

' 64
64
64

64
61
51

54
64
64

Cri 18.000,00 -

1 F*i Morocco .
2 Fantástico »
3 Farrlsta . ,
4 Neblina . , .

5 Malnlr, ; . ,.
6 Tally-Ho . .
7 Cimy l.ady .
8 Mnrrivjofi . ." Tré.s Punttlí*

PAREÔ
- A» 10.3". Iiiirns

' Ulltttllll"
ISH.!,«

64

54

68

7." PAREÔ
l.oon niefriiN - ¦'¦ -. lí.lll linrn»

4 -

Cl{ 16.0(10,00 -

Grilo 
Cliips , . ..
1'uiiiiia . ...
Papiiguy . .
lliirlilan . . .

i! ,I.sd} Henuty
Metódico . ..
Sorprennlva .

!i Corruxa . .
10 Lnbuna . . .

UaillIalUlaltia .

-Ilrillim"
K».

4 D
49
60
48

48
ót
67
60

an
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III DE EXPLORADOS,
DINHEIRO IA 0 JEJU!

NAO rllül
Queixas de operários da constmçío civil —

dinheiro para comprar sardinhas, hoje
Sem

*. -
O* operários de conttnsçáo civil em tuusa redacio

A ttm* Ous-nSo. **>o«irBdo «ts BaJd»**lril, Ltda. d rtqultadma.
C"onitrt*l 'numere* edldclot sa Cipltal da RepUbUca. Seu* lucros
afie colos**!*.

O tr. OiiâtrUte * um (t«*quentador d» hi->órirotaoe. Ocd* da dl-•rersfio. ou melhor, náo*despret» o "esporte" da *ua classe. Aposta
milhões dt cruzeiros na tgllldid» do icu c»valo da corrida.

Alimentam este nababo centena* de operários, que se matam
no* serviços da companhia.

Que ot próprios sacrffaeados contem aos ldtore» a tu» luta. 
**

VAO JEJDAR AMANHA 
O »r. Moisés Lacerda é oflclal-cnrplnUlro. Em nossa rtdaçSo,

com sete companheiros, disse-nos:
— Há tempos que lutamot por aumento de «alários. Vária* ve-

ee* not dirigimos, nesse sentido, á gcrencl», por Intermédio do teu
representante na obra. Mas n&o adiantou nada. Apena* no* conce-
deram uma espécie de cratlflcaçfio. Pl**uram em iiossaa c»demet*s
um acréscimo de duas horas de trabalho. Isto n&o foge, todavia,
(comq os salários recebidos pela* féria* * Ktrtortlnárlot) *o* tal*
descontos.

Mesmo ssslm. relvtndtctmot
reieoer hoje o nosso ordenado te-
manai. Queríamos pastar um
pouco melhor a Sexta-íeire da
r.. >.-.. mm o Dr. Paulo, tnge-

II horu noexemplo, acuem to
batente.
OS MIÍVINTFS

Almentlno Lul» Antônio «ra
lavrador, era Sáo Fldeli*. E-rpul-

O telho JuTerttfe Nutri doa
Btnte* rrtlse tm 8áo Joio d*
Meriü. co mudo tte Rio. Ceo.
M arst» «» tejuíe títnt* \n*t\i*fater o tr.tamo ttretoo qu» «eu*
ooleta».

— Meu flíbe -- dtise-r.a» doai
Moitét — f¦¦.* eoeni». Preciso
coruulur um medito. PedJ á fe-ré«c!» SO cMirrlro*. mt* nrm pa-

I ra t*to me atendrram. Eu fl-
i quei danado de ódio. t***tt*** qu*I f*ço uma b-atelra.

Ot drmsu trr.entrrt (unbtm¦enfrentam 4»**** toruira» datransporte e miséria. Be U-e»
r-wt-ci;?-. por que há ano*

| Uto te repete, lie* nos rerponáe.
.riam. forçotaxente: "Para nio

ter pttlurbad-i a vida turfUtlr*
dO 8r. OtlJQTláo*';
PARTirirAB.40 DO COMÍCIO
DO DIA 83

— Ett** cot*** — falou Motsé*
Lacerda, ao te detpeílr — a*
autorldtde* p«reeem nfio ver. A
poliria «ó «ga contra ot traba-
lhadores. Eu ctiou d» icórdo
com o Senador pres es. Por lato.
Iremos todo* ao comício do diaS3 do corrente.
****-^^'-'''*w^*****'*^*^' - * - ¦ ¦ a) »,- r r*f^t^-yuiy.****^jt,

lt«rORT.tÇXO • 1 \ i-.-i: r.icAt»
.trrnai.m rt» »rrr>» » mnj*i»fl.i«

nntiii » atraia rra iran.la r»ra*a
SAHTO» MABTia»

a cia.
RCA XII, I* a it

Trr.r.Ktf-iEi 4 1 . t 1 1 r
T.*t. T»*r».i _ • ¦>! -, 1.. . -, 1 ,..-•

Cd. to "*rr,.,„ Hadrlpat, uj , mliarln da Caotartlra)
n.pl.Koi lio., d» Mlifrleórdls. tt íti.i ur. a.m ii:u

|M lem-ifei «4^ a t*iU>ti forthetttij a faíiura 4a
t>*m. O» .-u«it!U» ji«ia
I*ti*a4i*s temiiíaf** h» mtíi*
145 4}i** e«*«*aiSHi. Ji pa»,mu a *im* *m «*•»« t# m*«tte pstea por ty*an»wn», Ho»
(a, o i».*a-*«te re-4st, dilui y«.»«• mata tjiw a t»rm; n**
t*wiq* Haji e.v»».«... ma* ,*,.
t;'.. a eiii-ertete di unia m-
e«tii»r*íi»o que. H* mal* d»
m »i>s» eupíora « ma *er»4»,
Trai**** d« Ceto^railii ttet
Af!iiatt,..'rs » Perüraitor*. tjur.
lír.dr a .«ja rriaeao, (em **6»ur»í4tio unt-a-rtenia (:n »,,
ptera? a eomsrete 4« jvtif. a
pariifutermente Q pecador,Já no* :.i!.e'.,;a:s.... q s a5-
iir pela Pra^a 1% tt* (»'a«em*bre « «ventir a (tdtniírva tt*.11*1*' p»adrt aroisrmado no
t-:rt(,'r>atita da Ptira. qu* d»|.aa áe ter vendido para qutnk» bsteem o» prteot, dr(*n«dsdfiti rom tinha.» * dentei pt*tet tnterersidürt no negoet»
Atlte, (íodettstu inllueneia*.
;ari*r. atnda proteetm »que*I* tntidadt, verdadeiro re-tsenio «te eitadonarumo, quetoneea ionei*da* d* mUu aoctMiiutno d* popuísejio.

O qua há ú* potittto nomomento 4 qua a irand»malurta da povo do Rio d»Janeiro quebrará hoje o *¦¦¦,
Jejum, Ao contrário do qutrsotieiaram tartei Jornal*,apem» trinta a aett mil nul-loa dt petae foram trndldoi. •-•-'¦ su à população do DU*tríto Federa!, ottota «»** mui*'•¦** tnea :.••.'¦ r:•>.- 4 dos artoi
anterlore». rf * '

OAMBfO .«ir.c.RO s»,».PONTA DO OAJÜ'
A Dtvttifl da Caça é Pes*ea íabeteu artte*ont.:m a ten-

da do peicado no DUtrltoFederal, Corno t»rti 'd? se ea-
perar. os prtetew tftipniadni
ivtse tabeltmenio tio «cm-sivarqtnte alto», etneetelmtn-
te o dos petru matt procura-¦•cs. qua variam tv.: > oito edme rruvlriM o nullo. Moentanto. * Coopenttlta dosArmadores e Prteadore*. oueeomor» todo o petae ie» pei-rndore* para r*tendê*lo, ea-labíheet» baat» retetlvam*»n-
te b-'x.is para essa squ'-:-
cáo. o resultado nfto se fes<spera-. lAnte-ontem tritrmbtrcaçtte* d? rjtsca, comprandes earrra^mentoi. náo.•portaram ao ter eonhfcl-
mrnto *•• .f.u, patrots doquanto Irtem re-e»»»- paiopescado. Indo tendê-lo no

|A QUOTA DE PESCADO
NAO DÁ PAR ANADA

i.

Tabelamento encessivamrntc alto e cambio negro escandaloso ***** A ulte
tude da Delegacia de Eínnomia Popular — Proibida a venú nos varejoi

fttjimirao do pri-.rDiiicultada
da

ao máximo a
eamhte negro na PontaCaio

ftlidldia dai autoridades
r».m;»?» *-.! a. que t-c-^uj meei*lanem oi lueío» da Cospt*rstita («rum esfitarJo .«*
fMfda. ao mesmo tempa quaimpsdtdo mat* «i? cambiantgro, q*i» $* d «envolva «eo*ra dt maneira rar*rrrt*t*(tdnte.

dui priitrsto* da novo o tvl.aa era qua** todo enviada
pira oi aeitadlnhot a ttxm*
po-Moí. pois «... as vendas emsroiio Inter*liavam,

Iteíd* auai o hom» da ma«.Irusada havii (tias ne (n-ireisastq da Praça »â da No*vembro. Ao lado daa (ttei,
qut so movlim com lenildai

trai í* aiMorWidê» «te p.te-eaí-te a Kfonumia iteptiter-ç» f3m'4'-a negra «to íriso ttmtida feita ás ear-anea as. tm*do tomadas apenas mediairtfwratívat para reprimi-lo,If teíio itrtda o csmlrte nt-ero do eirn*Ma. earvâo. car»a-, tnquanto ai fite» «# mui*uptu-am. Al* para teefone

KV^-f Sí«a^* ^«JrW^ffl 
Bsssfw W*T»mi*T^m\\
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is»tB*, 'Sri^t-yl'* -^'"''^ ' -^' KttmXW&mmWWMXWkW'- ZstfirTkWtm*W.'mm-JESS^ ^*l»Pr»MHtk ISm W- e - -e^s»»»»T*»#-*"»»»0 -* '^^*WÊ Kii^ffiiyrT^ ikiâr* tsMmXWSt ^'^1! £*mWmWmW$áimW
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f |UA' f '¦itlt.tym. m^mWm'' ¦*J*r*\mw^ %Í9 I -., .Lfc.L JOjfllIjil íJjW *L MWÉ^»»»'J*j»tl»w .

WW»F(|iJpMP* *tJWi>r*^gw*T*3B«l */ '¦ !**¦¦^wF^aip^^Wr^y**''y*m " *!v *-"***'-"

*&à*$U', MWmW: '%$m---
At filas it alongam na psrto do Kntrepotto. enquanto o peixe é ceedoro. Poda^t cer na giaxmra alé toldadoTda Pctlcia MtteYtZ 

'rtmrtro 
£,.0 * 
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AGB A DEIRGACIA DEECONOMIA POI-CLAR -Ferio de cinco mil pestoa»comp*aram ontem peixe pc-Io tafcebnunto, no vareio deiCooperativa e na Secção deVenda"Livre do Bnircpoeitoda Pesca. Atlá». noi»-o sivendm no varrjo da Coopc-ratlva. Aa ftas n&o ie mo-viam naquele setor, e ap:sar

Z 
d 

, 
*™*' reíIW"deu M i«o d» roç» pelo 1* líundlo . (u-pedido estuptdamente. Dlss» qu» gindo á mltírlt. eU) ptt% R|nâo. • pron.o. Ontem, quttndo Aqui *e tornou operário.éle »PW«eu no «ervlço. procurei A-jor*. enfrenta um tofrimen- I(•lar.lhe. Demonttrel o quanto ta poUCo diferente daquele Mo-1era Justa a medida, por estarmos ] r» em Parada de Luctt' a* '

tem dinheiro nenhum. Ma* o quatro horas da manhfi sál deihomem pareça que náo tem co- c*sa para o trabalho. Percebe.'ruçuo. .Nao ligava nada Eu II- em média, mensalmente, f-00 cru. Iquei aborrecido. Mostrei-lhe este «iros.. deixando-a de lado o*pacote de onx* receita» médica*; tal* «descontos" " '
para minha mulher. Por fim.'
resolvi abandonar a casa. Ainda
tle teve a coragem de m* dizer
que n&o pagariam qualquer In-
denlzarrfio,

Oepolt, o Br.. Moisés re virou
os bolso* t exlblu-no* dois cru-
aelros e dez centavos, tod* a tt-
nança qu* trazia consigo, • co-
dentou:

Estes colegu estfio mal*"prontos" que eu. Nossos pa-tróes comerão, amanhft, baca-
lháu de 28 cruzeiros o quilo, en-
quanto nós nfto podemos com-
prar uem sardinhas.
TRABALHA 14 HORAS
DIÁRIAS

Eu tambem — acrescentou
o oflcial-pedrelro Bebastifto de
Sousa Lima — estou na mesma
eituaçfio. Meu sogro (que eu
ainda nSo conhecia) velo da ro-
ça para passar « Sexta-feira IA
em casa. N5o tj.iho nada paraoferecer-lhe... a menos que êle
acdíe pancada — galhofouamargamente o operário.

E depois;
—No entanto. 341 cruzeiros

meus estilo presos na gerenda.Esse patróes nfto levam emconta o sacrifício nosso. Todos

Para as afeccoes
da pele nada
se iguala ao*¦-¦ MU-"." :-"..¦: -.'„¦*.

-.-,-;•*¦* :-¦¦* ;>.** .'-* t»«V'íí- ;'** ;.'«*¦% -

=^T: GRANADO

Conp tula-se com os portão
a F. 0.11E.brasileiros

nos
Nosso proletariado ofereceu ao mundo um alto

exemplo de solidariedade

l-t—

A Pederaçfin de Orsanlsmos dB
Ajuda tos Republicanos Espa-
nnôis. com sede na capital do
México, tnderiçou á ABAfE,
a ttrtjulnte mentagem. » propôs!-
to da atitude democrática doa
portuário* do Brasil que se re-
cusaram a descarregar o* navio*
de Franco:"Estimados Amigos:

A oplnláo progressista do Mé-
xlco e especialmente os amigo*
d poro espanhol recebemos com
tateresse * utlstsçáo a noticia
dt qu» os trabalhadores por.ua-
rios deste pais. negaram-se ter*
mlnantementc a carregar t de*,
carregar os navios procedente*
a* Eapftnha franqultta. ofere.
cendo ao mundo um alto exem-
pio de tolldarledade com o *ntl-
fascismo espanhol.

Este valente gesto dos traria-
iiu.dorci portuário* brasileiros
representa uma viva demonstra-
ção dos sentimentos democráti-
co* dfisse grande povo, qu: com-
preende que a humanidade, a
especialmente a» massas txaba.
lh»dors* nfio podem tolerar *
exlsténcl* do regime (ascist* es.
panhoL sendo necessário olo-
quear-lhe. para que a democra-
cia espanhola receba uma ajuda
eficaz em sua luta para restau-
rar a República e a democracia

de repouso con'ra o franrulsmo.
Solidariedade ativa em favor doPovo Espanhol. — Pela P. O.
A. R. E. (ass.) - Prof. JotaM.m. i- i.t.-r *m Presidente. —
Dr. Enrique Arreguin Jr. — Se-
cretáno Oeral .

comovedora. era f-ilto um tn-1 há fila. 00U a Lleht n*r*e*tenso cambio negro de ptixe | ri^ dú^VrY-ZJ%^l
o m.-lhoramento d? suas lm-Ulações, ob liíindo-nos a es-P't*ar até para o chamado deligações.

Para esse cambio ntrfrro aDelegccla d; B:onomía Po-pular na-) volta suis vistas.Enquanto Isso, pôe-sr a prr-sertutr pfbelros

Aüb

Oi peixeiros mala esptrtot
h&vlam comprado grandesquantidades desde cedo. eexerciam suas atividades com
rrande desembaraço, ven-«itndo o p-!xe por vinte, vln-te e cinco, e mesmo cln-ruenta c-iuclros. nas birbasdos tiras da Dílegacla deEconomia Popular. O Comer-cio era frito por m.lo de si-nau, para evitar o iscan-dalo.

Mais ou menos aa nove ho-ras, a atlvldide dos policiais jtornou-se séria. O sr. MarioLucena estava á frente daslnvtstlgaçõts. Os "tubnrôes"
d? pés descalços começaram
então a sc- perseguidos com
grande Intensidade. Commela hora de açSo desceramos preços do cambio n-To.
pois os peixeiros esta-famdispostos a encerrar o nego-cio a toda pressa.

POLÍTICA POUCO EQU1-TATIVO 
Cabe aqui algumas pala- nagem á memória

presidente Pranklln

e pequenot

Wft»*te»*. * dt-».
4a «vai a pr*t•.<-...
i*tMt|** do tm*mm *mwi stt»s feu*,..;,!';
ií* « «ja»^ fi»#í. .nu eoitfWMrnM *;r r„n *'
««gKtikfia mim* " 

TTí *
IWtt»*jm piaítSia. ,-.
latlfo tíiar « « <
rem a pfrtt4«*r t» .¦r-uanto o» m«*j«s«..bte. nesw and***, . .enrte««<tn4« nâ%k* eqím d* mu-.,-,Atiw, nio t-n h '
nm mt Ftenmm* L 2*reta* Infteínri,. -^.g»
protettrem ateu»' * 25?ra!»»a da» Armiia,*" YZ.eattep'», *^*

Al VF\fn«i i,t «»»».»,
A «eeejte dt Vt- -,. V,!*

(te Fntrípmio tf» r-...r.
poít, a ontea a t«
qoola eaelnsieari^*¦.,-, M ,»vo. Oi petae* matt p.nsZ**J*nm a eitW-Jgl.dtnh» vermelho, fciusfSmorado, nm(M /*J*mat* «fíridrw Itten gj
radlnho. Arvoredo . £,£*O «'s.'rfeam«nte d .. *ftbarro» foi *m*m ••••
para ai (rlmi<tç&fl .;Q
d» pnea. Oua** tatq aiaJv* eamario, a* Itrettu.*,,ram m«»« pa^e» -$,-*,-?*
o*** m*4o vtod»4At -taloo* «telurivamem* **[!&
teU t rrataorant»» Wl •**¦

A roopr»(i,Ttrl.. ,*t*i\s,\ aavíf JL1Como vrma», eom o i**».lamento imijMto j>U «xmtwSo da caca * W*. »,r-fota Indma vted* cot* ,
terá oue panar o d<» di C«,««'Joando ou eomende «*»»?

j o oue ev(drnt*m-'nt* t bb^p . „Plmmt0 **u*$m tu• numrldidr» da Cmatri!^errtam-nte é malio1^
des-nvolrldo, *, «.»!««,.J
vareio» (oi proibida, «a ar».do pcitrivel a att*!t'çte dtiwlxe noi entrepottm é* ca.PIVTBUva. PIO vUlfl \\m\ZtnMdad* esift pramrivrasifiwi o* melo* p**, *». -
ratOlíro» da rldade trr^a«t!f(cu!d?de ao matt»- 4«tia ab*tençao de rsrn» t*há ateum caso «jtjtsiiai m*meio dlMa nfto «ab mm Una vrrdtde #» nm» an**»». ™-4•*«*ot'fna narte da pew-iUH*
^ Dltt-lt, F-deral t^ ^dldo «*omi*-*u'r p*lvp p>^ *,•eu »«moí*o de hoje. rU*s mrrw«ot vo»ot qu? o* •mí-"*-*.
nlado» selam os msls tsl*.

À HOffl DE ROOSE
Em todo o país, organismos do P. C. B.

veram solenidades comemorativas

I
promo-

Demonstrando, na prática,serem os melhores amigos do po-vo nortc-fimerlcano e dos seus
Brandes vultos, os comunistas
realizaram por todo o território
nacional, solenidade* de bome*

do gi ande
Roosevelt-

De nada adiantam, portanto, as
manobras tmleltosa* do Imperia-
lismo noree-amcrlcano e dos seus

PELO DIREITO DE VOTO AOS
MILITARES SEM PATENTE&ãT"*""""•

Dirigem-se à Comissão Pró-Constituição Demo-
crática os militares da 4.' Zona Aérea, em S. Paulo

dfio, ao ser chamado a prestaro seu serviço militar na caserna.
Numerosos sub-oflciols, sargen

tos, cabos, soldados e talfelros da
4* Zona Aérea, sediada em Sio
Paulo, acabam de dirigir á Co-
missão Pró-Constltuiçfto Demo-
crática um abaixo-assinado no
sentido do que aquela Comlssfio
defenda o direito de voto para
os militares, direito legitimo qua
a atual lei eleitoral náo reco-
nhece.

E' o seguinte o texto do do-
cumento em questfto:"Nós, militares da Aeronáutica.
IV Zona Aérea, Sub-Oflcials. sar-
gentos, cabos, soldados e talfcl-
los, abaixo assinados, na certeza
de que estamos interpretando o
pensamento unanime dos nossojtn Espanha. O gesto dos traDa- ,

lhadores do Brasil tem ademais I Ü0"**"3 íe i0?,as M Fov*u Anni*-
I o valor de constituir um exem- i dtu- do Brasl1' cot"Werando que,

ü
~... ...... ..^&mm»*mmWm
AMANHA, A SABATINA

rrrrn: n™, , , ~ DE PRESTES COU OS EVANGE-
; f 7* ,/°i mb anuntlam<>s. o senador Luiz Carlos Prestes faráamanhã, ás 19 hora,, na A. B. 1-, 9." andar, uma sabatina com nu-merosos lideres evangélicos. Para a mesa a comissão convida todosos crentes, tem distinção de princípios religiosos, e, de um mortopercl. o proiefarto-fo e o premo. Na gravura, membres da ComissãoOrganizadora da $abailna dando suas impressões ao nosso redator jsobre o entusiasmo reinante nos círculos evangélicos deita capital

Eu, por I Brasl/.

o??i„^^Pf,~ 
° DeParta>"^ d» Estado anunciou* qu.

rn f„ !í M ,estendera,n £c« reconhecimento diplomáti-co oo governo iugoslavo do marechal Tito. - (A. P )-O Presidente Truman designou o sr. George V. .Allén embai-
nunclou por motivos de saúde. — (u. P.) j t » **r

Kt^,^r*jl?,*tSm.ral Shlyoku Kuo fDl «m'l«'"<Jo á forca pelo
a prisioneiros de «guerra e internados civis dú-

P-)

I pio para os trabalhadores da
outres países. Pedimos quo trans-
mlta as nossoj sinceras fullclta.
çôcs aos trabalhadores portuários
desse pais. Nem um momento

União Cívica Progresso
de Vigário Geral

Promovido pela diretoria do
UnlfJo Cívica Progresso de Vlgâ-
rio Geral sob a dlreçüo do vete-
rano Manduca, Allplo e outros,
será levado á efeito amanha, síl-
bndo de Aleluia, uma animada sol-
ríc dançante que promete alcan-
çar completo êxito. O sal3o da-
quela tradicional sociedade foi, ca-
prlcKosamcntc, ornamentado para
esta grande festa, da qual parti-
elparó uma excelente orquestra
'nzz, que cadcndarA ns danças das
22 As 4 horas da madrugada.

dado a evolução porque passouo mundo nos Ultlmot tempos,
achamos Justo que tenhamos uma
Corta Constitucional verdadeiro-
mente democrática, e, no desejo
patriótico de contribuirmos com
umo pequeno parcelo neste sen-
tido, vimos dor a seguinte su-
gestão:

DIREITO DE VOTO A03
MILITARES SEM PATENTE

») — Seja dado aos militares

e portanto, no pois. ele eeja prlvado desses mesmos direitos cujo
principal é o de votar. Os nossos
soldados e marinheiros, hoje, s»o
nn maioria, rnpases alfabetizados
b sdndo das oficinas, fábricas, es-
colas elprofissócs várias, em cujo
mdó.Unham sua oplnláo politl-ca própria e sempre respeitados
em seus direitos de cldndfio bra-
sllelro. Nfio é cabível, repctlmt»,
que só por prestar serviço mlll-
tar, o soldado ou marinheiro do
Brasil seja privado desse direito.

Com respeito aos Sub-oflclots
e Sargento, convém sollentor quesfto homens de responsabilidade,
nfio só por sua funçfto militar
mos tambem como chefes de fa-
mllla. A esposa do sub-ofldnl ou
sargento vota; votnm os seus fi-
lhos, vota a sua cozinheira e o
suo lovodelro. Só o chefe do casa
nfio vota. Ele sente-se humilha-
do desde o convívio de sua pró-prln família até o circulo de suas
relações sociais. Se os sneerdotes,
que nfto constituem família e es-tfto mesmo Isentos do serviço ml-lltnr, têm o direito de votar eser votado, porque motivo, nôs,

sem potente dos Forças Ar^ndos 
' 
tffi^ 

avn"^da *.
inclusive soldados, marinheiros e -- l°CraCla' nno scmos d,enos de
talfelros, o direito de votar.

b) — Igualmente, o direito de
ser votado, com licenciamento das
fileiras, em caso de ser eleito,
visto se tratar de praças de pré.Pundamcntnmos o nosso pedi-do-sugestfio, no seguinte:

Nõo é cabível quo, com o ser-
viço milltnr obrigatório, o cldu-

exercer este direito cívico. Por-
que o Código Elci' rol closslfl-cou os soldados c marinheiros doPais, entre os mendigos e anal-fabetos? Nfio nos esqueçamos queos Sub-oficlals. Sargentos, cabes,soldados e marinheiros, antes de

o Partido Co-
munlsta do Brasil com a grande
naçfto irmft. uma vez que, ao ie-
vantar ás suas campanhas de
defesa nnoionai, o PCB visa táo
somente as aves de raplra de
Wall Street e nfio o grande po.vo do América do Norte, cujos
Interesses verdadeiros nfto podem
deixar de co'ncldlr com os Iegí-
tlmos Interesse* do povo br.isl-
loiro. Damos, cm seguida notl-
cios de algumas das homena-
gens promovidas por organls-
mos do Partido Comunlsto do
Brasil em honra á memória do-
quei» que foi um grande emigo
da nossa Pátria-

EM SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS. 18 (Do

correspondente) — Realizou-se
com no ovei sucesso o grande
comWo levado o efeito na Pra.
ça Quinze, pelo Comitê Esto-
dual do Partido Comunista do
Brasil, em homenagem á memo.
ria do grande presidente Roostr-
velt. O povo catarinense aplou-
dlu entuslastlcamente os orado-
res, ao mesmo tempo em out»
pedia a ajudo do nosso governo
para o !lbcrtaç'o dos povos tta.
panhol. português e paraguaio

PROIBIDO PELA POLICIA,
EM CORUMBÁ' 

CORUMBÁ'. 18 (Do corres-
pondente) — O Comitê loca! do
Partido Comunlstn. cm coinbo
raçfto com elementos de ou

I pessoa*. Esse comWo.moa**rt
rol realittado depol* de tun» ie
rle de comido» prop*r»tó.1ut oo»
bairro», no» «ai* (oi peiid. t
devoluçáo Imedlit* du ftottu
bate* «érea* e naval*, o es*
hoje Já seria certamente as*
realidade, se continuas.'» r*n e
grande homem du Amérlc** t
do Mundo.

No relerldo comido d« «ctr*
ramento, qu* teve lugar nt ü.
quina da Sinuca, 'dlsoururo ¦*
seguintes oradores: — An:eca«
Mofa, conhecido lutador enrt
fascista. Armando Zltlcr. íl*'*
«teme do Comitê Estadutl ds
PCB, Eldlr Guimarães, por «ti*
orgnnismo comunista, a dr* Mt-
ria Josô de Los Cosas, r final-
mente o deputado Jofto Arnue-
nos. especialmente convlitods
para participar do ato e que rt*
cebeu consagrado** manlleti*.
çfio bo assomar ao palanque. It*
dos os oradorc mostraram ti< dl*
ferença* existentes entre ot Ideal*
defendidos, por Fr*nlclln Roç*»
velt e aqueles que animam tt
ações do atual governo tmerU
oano, pressionado pelos ie'<>.*«*
r ais reacionário* da grande cs-
çfto do norte.

EM GUARATINGUF.TA'
OUARATINGUETA'. 18 (D*

correspondente) — Nas com**
morações aqui realizados do prt.
melro aniversário do morte d«
Roosevelt. falaram os sn. Sen»*

i:<> Geraldo de Carvalho. p«ia
comlssfto promotora, José Btr-
nardes Porto, presidente do Sln*
dlcato dos Trabalhadores ffl
Fiaçteto e Tecelagem e Antonie
Morccnko. O Partido Comunls!»
do Brasil foi a única correntt
politica o oomemoror - dat*

EM MIRACLMA —
MIRACEMA. Estado do Rio.

Dartldos políticos, pretendeu rea.
Uzar um comido cie comprou-.»
cão ao aniversário da morte do
Roosevelt, sendo Impedido pelodelegado do polida. A reuniflo
foi, entiío, projetada paro "*n
recinto fechado, o que nfto foi

SILETROS".
Seguem-se

tos Infligidos
rante a ocupação Japonesa. — (Ã"

ITÁLIA - o Congresso do Partido Socialista italiano elegeu Pie-
f?r.n «" T presld,ente • Ivan Atteo Lombordl *eu secre-
.dJnrruPh m ga?S d° Dlret°'10 d0 Partld0 -or(*m d-d0» *adeptos de Nennl, que advoga a unlfto com os comunistas. -
\A» r.) * ' ... ¦¦ - ..^ r

mXJ?? 
7 ° Mlnlst€rl0 "o ^terlor do México anunciou que »Corte Suprema nfto conheceu da demanda de uma empresa denavegaçfto espanhola de Madrld contra o governo mexicano,refe.ente no confisco do navio "Manuel Argus". pleiteando opagamento de vários milhares de pesos. A declsfto se bacelaem que a dematidnnte nfto é nem nunca foi proprietária do va-

po- em questão, segundo documentos do governo republicano
e-ponhol, publicados quando o mesmo foi despachado Doraa América. — (U. P.)

PALESTINA — Os trabalhadores civis dos escritórios militares daPalestina flferam umo greve de três horas, em apoio á grevede SO.000 funcionários governamentais das Unhas férreas tdos Correios, que exigem maiores snlarlos. — (A. P.)
•"¦3LONIA — Pela primeira vez na historia d» Polônia um» mu-

Iher ocupa, o cargo de vice-presidente no s*ovemo comuna! dacidade de Cracovia. E-sa mulher è Morgorito Nowiek, conhe-cido dirigente do Partido Socialista Polonês. — (PAP, para aIntcrpress) , ,

SUÍÇA — Numa eerlmcmia que durou menos de 10 minutos, ontem,íol dlísolvlda, em Genebra, a tradicional Corte de Justiça deHaia, paro dar lugar ao novo Tribunal Internacional de Jus-tiça. — (U. P.)
— Trinta a quatro naçóes aprovaram, ontem, em Genebra, porseus representantes, o encerramento da existência'd» Socleda-de das. Noções, do qual restarão apenas os orgftos destinados aultimar a respectiva liquidação. — (A. P.)

U. R. 8. 8. — Na Unlfto Soviética fazem-se, atualmemt*, «xpe-rlencins em torno de um novo materinl de construçfto: o cris-tal. O primeiro edifício deste gênero será o Instituto de VI-dro de Moscou. Numa fabrico da capital sfto produzidos ladri-lhos de cristal e telhas. Pnra dav-lhos maior solidez, coda um de-les contém no scu Interior umo pequeno rede de aço. As coiu-na:. Inclusive ns mestrns, serfio tambem de cristal. O gás e aBgua serfio corduzldos por tubuladores e recipientes tambem devidro. — (SOVINFORM, para a Intcrpress)

possível efetuar, cm virtvit!
¦ <.,',.,„ ,„nii-,,- - exlB.encIa do delegado para inn
;.<.V.'!,.."",!-?"a. eram e sfto BRA- fosse fdto um peeildo prévio delicença, num flagrante atentador.'i :>...'iln,»l,ir..n: a0 d!relto de rcunl5o. A,egn „

referida nutoridade estarem
proibidas ns manifestações pu-bllcas de qualquer na ureza. E
assim, graças a essa autoridade,
não foi comemorada nesta ctda.
de. a data tfto onr.i aos braslict
ros amantes da liberdade e da
democracia.

EM JUIZ DE FORA
JUIZ DE FORA, 18 (Do cor-

respondente) — Tambem noeito
cidade foi comemorado o prl-mniro aniversário da morte do
grande presidente Roosevelt,
alravés de uma solenidade rea-
llznda nn sede do Comitê Mu-
nlclpal do PCB. Foram oradoret
do ato. os comunlstns José Ml-
nelro. Geraldo da Silva Leltfto,
o professor Irlneu Guimarães, -i
fe-cretárlo de Organização rio.
quele organismo do PCB, Ge-
raldo Ferreira dos Santas, tu
lando, por fim, o unlvcrsifár;e
comunls'a Ublratan Zuoherelll
A homenagem foi encerrad»
com um minuto de silencio era
honra da mcmrtrln de Rorr-vel,.

EM BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE. 18 (Docorrespondente) — Nesta clda-

semana passada, espero comprar gr~andes~~qüairtK doJ Prlm<=lro
couros, mas que está se defrontando com os preços elevada Ca» Z V 

m°r'e de Roos"
É-riiririf« nnin. «™„.,„j ,, P) 1,-tsos 

eivados ,-elt foi feita num grande comi-
cio, o que assistiram milhares da

- Pela primeira vez foi traduzido para o ecnanhri n nrv.m, *~
^diCOndPaf,meHntU:.a BC°rBlana ^ota «Xd, °.'OP0CcraleN

rZrtLl* n Sf? " Tra'n-:e da primelra obra «terarla lm-
Su so"S,i'«KS rame?em wioma csPanho1- a «.
OnTliE» ílnl P ^ P0Cta e5Panho1 Jo5é Antônio Rico,
Zl ««. rn , 

* 
í íaSC'Stas na ^P»1"111 em "38-1939 0. de^

S™ SS ,aS 
d° EXérclt0 v<*melho, participando da lutado povo soviético contra o hltlerl.mo. O poeto espanhol resida

ênZenm,r^0EC0U 
e' Paralclam=nte com suo atividade mernin!

•*MfS! * l T* 
eSpanh01 ras escolíl5 «'Perlores da capital so-

ttt «J« l 
Z para a sua llnB,la M obriLS de Baratlshvlll, ou-

T, CrfnH 
"f 

^U da GeCTgla" - (TASS' PeIa mterpress)Na cidade de Klrov, ao norte do pais soviético, termlna-nm au
nlS^^T 

1Ç5CS desP°rtIVM da temporada. Nela tomaramparte os melhores patinadores sobre o gelo, soviéticos e norue-gueses. Em todos os distancias a luta íol renhida. Os 500 me-
* %?m ,con;*eu»dos por Kudrlavtscv. "recordman" da URSS-os 1.000 pelo norueguês Lundbe-g, e os 5.000 metros forom ga-nhos pelo soviético Petrov. Entre ns mulheres, os melhorestempos foram vencldcs pela patinadora de Lorln-rrado, Sell-jova. Tambem se celebrou o campeonato soviético de "eskies"

At provas foram dlputados nos Urais, perto do cidade déSverdlovske. Na prova de 20 quilômetros venceu Borin dos
7-fAvTi.rrÃp»? 

60,í'l!Tnô.metros' » moscovita Zoya Bolotova. _'(SOVINFORM, pela Interpress)Círculos financeiros lnformnrnm que » missfio comercial sovlô-uco pretende estabelecer nova companhia comercial na Arr*entina, a qual substituiria a antigo "Yantorg", companhia que foidissolvida; em 1931. Acrcdlta-se que a mls.sfto. que está con-ferencinndo com lideres do comercio derde que aqui chegou na I de'íprar grandes q
Mí»fTV\t.f nnr*n **»«**•«*

exigidos pelos exportadores.

18 (Do correspondente) — DiSít
a campanha eleitoral que rio «
realizava nesta cltlade qualq»'
monlfesnção pública. A pa***-
gcm. contudo, do aniversário dt
morte dc Roosevelt, proporei*-
liou aos democratas de Mine**
ma h reallzaçllo de um grnndt
combio, no qual discursaram

aa vários oradores, dentre eles •
estudante Salvador Fernsnrte*
oeia Fcderuçiio dos Estudante*
< o sr. Bruno Martins que critl-
>:ou acerbamerte a ausência in-
Justificada dos oradores aa UU.1
** co P3D, partidos que deixa-
ram passar em branco o grandt
lata.

EM TETROPOLIS '
PETROPOLIS, 18 (DO corrti*

pondente) — Por ocasião rias co-
memorações aqui renlizadar1' <:a
homenagem á memória de Roo-
scvelt. os operários de Cascai!'
nha, 2.» dlstrl'o desta <e!J"í'"-
i.iviaram ao senodor Luiz Car*
lo. Prestes, o seguinte ut. - ¦*:
gem: — "Ao passar essa dat*
cie tanta significação para os ""•
r-nns livres e democratas, enu*
mos a necessidade de opelar ua-
ra v. excla. no sentido de lei'»11*
tar bem alto a sua voz pretes-
tando contra o carestia da vido,
e exigindo dos homens de ."•
verno medidas que venham benr-
flclar o povo, como sejam: ct-
sn* » preços populares paru <*
trabalhadores; direito de greve;
liberdade sindical; luta do n»-
«o governo junto com o 'w'a
con to os lmperlolistas e os rti*
tos fascistas, causadores do t""1'
zo em nossa terra. Saudaçóe»
democráticas, (oa.) _,audalin»
Santos, Alencar Tomas Gonçti*
ves, Antônio Quadrio- Jullo f'í-
reira da Silva. José Augusto -
mais 21 operários outros."


